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Plantas novas para a Guiné-Bissau - I. Combretaceae

J. MALATO-BELIZ
Estru,;ão .de Melhoramento de Plantas, Elvas

(Recebido em 22-1-1976)

Esta primeira contribuição respeita a plantas das Oombretaceae, restritiva­

mente a taxa do género Co,mbretum. Nela são mencionadas' as espécies: Com­

br8tum mol�le R. Br. ex G. Don, C. glutinoswm Perro ex DC., C. nÃioroei/We Aubrév.
ex Keay e C. lecœrdU Elngl. & Díels: e as subespécies: oe'ÏJtQ'ltophylJ;u,m (Díels)
Okafor, binderwnum (Kotsehy) Okafor e hypopiUnum (Díels ) Okafœ:- de C. cQUinum
Fresen. Para cada um destes novos eomponentes da flora do território indicam-se

os locais de cofneíta, menciona-se a área de dístrtbuíção conhecida, ,referem-se

as características do hœbitat e" sempre que possível, procura dar-se uma ideia dos

agrupamentos vegetais em que cada um está integrado. O trabaího inclui, ainda,
o desenho parcial de cada planta, mais ou menos 'completo, segundo o estado do

material de que se dispôs para o efeito.

This first contrtbutíon regards COItnbretœæae plants, restríctívely 'some taxa

of the genus Combretum. In it are mentioned the specíes: Oombreium: mone

R. Br. ex G. Don, C. O'lutiilnosum Perro ex DC., C. 'I'lIibro61'l!8le Aubrév. ex Keay and

C. �eoard'ii Engl. & Diels; and the subspecies gmtorwphyll/u.tml (Díels ) Okafor,
bin�erl1lnWm (Kotsohy) Okru'or and hy1J'OpiJUnum (Díels) Okafor of C. coUimum

Fresen. For each of these new components of the local flora the places where they
were taken from are mentioned, as 'are aãso the area of known distribution, the

characteristics of the habitat, and whenever possible it is tried to give an idea of

the plant communities where each one of them is integrated. The paper includes

also a more or less complete partial drawing of each plant depending on the

state 'Of the material available for the purpose.

o estudo taxonómico das plantas herborizadas

no território da actual Guiné-Bissau, por elemen­

tos do Grupo de Trabalho de Fitossociologia da

Missão de Estudos' Agronómicos do Ultramar,
entre 1960 e 1963, cujo total ultrapassa os quatro
milhares, levou ao conhecimento de número ele­

vado de taxa novos para a sua flora.

Publicadas que foram as novidades referentes

às Cyperocea;e, (RAYMOND, 1963 e 1965), às Gra­

mëneae (CASTRO & :MALATO-BELIZ, 1964) e às

Papilwruweae (BELO-CORREIA & MALATO-BELIZ,
1970), inicia-se, agora, uma nova série de notas,
as quais abrangerão as restantes plantas novas,

repartidas por várias famílias.

Assim, ° presente número, e primeiro da série,
refere 7 taxa do género Oombreium, mencionados

pela primeira vez para a Guiné-Bissau. Todos

eles foram revistos pelo ilustre especialista
Dr. A. W. Exell (Church Gates, Blockley, Ingla­
terra), ao qual manifestãmos o nosso profundo
reconhecimento.

Do mesmo modo se agradece ao director dos

Royal Botanic Gardens, Kew, e aos distintos espe­
cialistas que ali trabalham, muito especialmente
ao Dr. F. N. Hepper, o constante apoio prestado
na determinação ou na revisão do numeroso mate­
rial herborizado, parte do qual compõe a série

agora iniciada. '
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MALATO-BELIZ, J. - PÙ1InJtC1!8 novas para a GuÏlné-Bi.sswu - I. Cornbretaceae

Aos Eng.os Silvo J. Alves Pereira e Agrón.
A. Fonseca Raimundo, enquanto componentes do

mencionado Grupo de Trabalho, se devem muitas

das determinações efectuadas.

Todavia, grande parte do trabalho de deter­

minação e de revisão das plantas herborizadas na

Guiné-Bissau deve-se ao DT. A. L. Belo-Correia,
que, durante alguns anos, a ele se dedicou com

grande entusiasmo e inegável competência.
A parte iconográfica da presente nota e a das

seguíntes são da autoria do Técn. de Herb.

A. Conceição Cadete, cuja arte, competência téc­

nica e entusiasmo, por certo, em muito as valo­

rizaram.

Combretum molle R. Br. ex G. Don in Trans.

Linn. Soc. 15: 431 (1827). - Keay in FI. W.

Trop. Afr., ed. 2, 1: 270 (1954). - Exell &

Garcia in Est. Ens. Docum. Junt. Invest.

Ultram.12: 106 (1954).-Berhaut, FI. Sénég.,
ed. 2: 133 et 137 (1967). - TAB. I.

Oombretum. v'6lwtinum DC., Prodr. 3: 20

(1828). - Aubrév., Combret. Sav. Bois.

Mr. Oc. Franc.: 32-34 (1944); Fl. For.

Soud.-Guin.: 116, t. 16, fig. 9-13 (1950),
incl. var. g'lœbrwm Aubrév.

Corrn};rretum trichanlwm Fresen. in Mus.

Senckenb. 2: 155 (1837). - Lawson in

FI. Trop. Mr. 2: 431 (1871). - Engl.
& Diels in Engl., Mon. Mr. Pflanz.­

-Fam.-Gatt. 3: 34 (1899).
Oombretum. sokoà£nse Engl. in Bot. Jahrb.

39: 498 (1907). - Hutch. & Dalz., FI.

W. Trop. Mr., 1: 221 (1927) (1).

ESPÉCIME: Bafatá-Xitole, arbusto das mar­

gens do rio Corubal, 8.Mar.1OO1, J. Alves Pereira

1675 (lJISM).

DIsTRIBUIÇÃO: Largamente dispersa na região
sudano-zambezíaca.

HÁB'ITO E EOODOGIA: Pequena árvore ou ar­

busto, comum como componente das savanas e

das florestas xerófilas africanas.

Combretum glutinosum Perro ex DC., Prodr. 3:

21 (1828). - Lawson in FI. Trop. Mr. 2: 432

(1.) Para a sinonímia. completa da espécie, veja-se
A. W. ExELL & J. G. GARCIA, «Re'Visão taxonómíca das

espécies moçambicanas do género Oomb1'etum», apud
F. A. MENDONÇA, «Contribuições para o conhecimento da

flora de Moçambique - II», 1954, ,pp. 97-137, in Est. Ens.

Docum. Junt. Invæt. Uttræm., 12.

56

(1871) p. p. - Engl. & Diels tom. cii.: 49

(1899) excl. Barter 113. ---' Aubrév. tom. cit.:

20-24 (1944); FI. For. Soud-Guin.: 108, t. 15,
fig. 1-2 (1950), incI. var. p0i8sargei (EngI. &

Diels) Aubrév. - Keay in FI. W. Trop. Mr.,
ed. 2,1: 271 (1954).-Berhaut, FI. Sénég.,
ed. 2: 13, 113, 251 et 257 (1967). - TAB. II.

Combreiusru p'0i8sargei Engi. & Diels tom.
cit.: 45 (1899). - Hutch. & Dalz. tom.

cit.: 221 (1927) excI. Dalziel 426 b.

Oombretum. leonense Engl. & Diels tom.
cit.: 51 (1899). - Hutch. & Dalz. tom.

od:: 222 (1927).
Oombretum. hypaprilinum sensu Hutch. &

Dalz. loa. ca., pro parte quoad Barter

737,1179; Dalziel 431-2; Lely 801; non

Diels (1899).
Combretum gha:!alense sensu Hutch. &

Dalz. roo. cit., pro parte quoad Chev.

190; non Engl. & Diels (1899).

EspÉCIl\1Es: Piche-Buruntuma, árvore de 6 m

da floresta tropófila e das savanas, 8.Dez.1961,
J, Alves Pereira 2257 (LISM); Nova Lamego­
-Cabuca, arbusto ou pequena árvore da savana

arbórea e dos terrenos degradados, 19.Dez.1961,
J. Alves Pereira 2443 (LISM); Boé-Madina, ar­

busto de flores cremes, de 1 m, do mato xerófilo

e laterites, 3.Fev.1962, J. Alves Pereira 2977

(LISM).

DISTRIBUIÇÃO: Dispersa na região sudano­

-zambezíaca, possivelmente com excepção de

Angola.

EcoLOGIA E FI'l1OSS0CIOIJOGIA: Esta espécie tem

sido assinalada como componente das savanas

arbóreas dos solos pobres, lateríticos e secos,

sujeitos a frequentes queimadas, da zona oriental
do território.

Como exemplo do tipo de agrupamento de que
faz parte, indica-se o inventário obtido na área de
Piche-Buruntuma (Bucaré) no mês de Dezembro,
numa savana arbórea, na qual o estrato arbóreo

cobria 30 % e o arbustivo 70 % da superfície,
com um estrato herbáceo empobrecido pelas quei­
madas.

A superfície inventariada apresentou a se­

guinte composição florîstíca:

Estrato arbóreo (6-8 m) :

1.1 Afzelia africana
+ Parkia lYiglobosa

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 197'7, 55-00
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+ Terminalia macroptera
+ HO/YI/nOa uaulni[XJjta

+ DOIYl1YI/i;ellinJ oliveri

+ Pierocœrpue erimaceus

+ Oomoretsum: nigricans var. eZliotii

+ Erythrop'hleum. atricanum
+ Lœnmea velutina

+ Orossopteruæ tebtrituga

Estrato arbustivo (2-4 m) :

2.2 Detarium microcarpum
2.1 Hymew;cal'dJia acida

2.1 Oombretuan. glutino-sum
2.1 DOJYlIf1JÎX3lllia oliveri

2.1 Afrormosia laxifwra
1.1 Trichilia sp.
1.1 Annona seneqalensis
1.1 Grewia 7.:aswdwcus

1.1 Terminalia albida

1.1 Heaxuobu« monopetatus
1.1 Vitex madieneis
1.1 lcœoina. senegalensis

+.1 Mayrtewus senegalensis
+.1 PtWo'PI8Ï8 suberosa

+ Lanmea velutina

+ Han'Y/XJa undruJata

+ Gardenia triacamiha

+ Bridelia micrantha

+ Parinari (;tUratell�falia
+ Cardy'la pirmata
+ Bombaœ costatum

+ Steroulia setiqera
+ Ximenia americana

+ Erythroph7erum africanum
+ Stryohno8. spinol8a
+ Basssea mruiltiJflora
+ Securidaoa lonqepedumoulata
+ Pacetta crassipe«
+ Sœba seneqaiensie
+ Psorospermum g'laberrimum

Estrato herbáceo:

3.2 Panicum gracilicaule
1.4 Ctenium eteçans
1.2 Andropoqon. pseudæpricue
+ SmilJax kræussuma

+ Desmodùum. velutinum

+ Vernonia nigritiœna
+ Dychariste hewdelotiana

Garraio. œe Orta, Bér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 55-62

Combretum collinum Fresen. in Mus. Senckenb.

2: 153 (1837).

Subsp. geitonophyllum (Diels) Okafor in

Bol. Soc. Brot., Sér. 2, 41: 140

(1967). - TAB. III.

Oomõretum geitonotphyllum Diels in

Bot. Jahrb. 39: 495 (1907).
Oombretusn. kerstingii Eng!. & Diels

tom .. oit.: 499 (190�).
Oomoretum. læmprocarpum: D i eIs

tom. oit.: 500 (1907).
Combretum: oroionoides Hutch. &

Dalz., FI. W. Trop. Afr. 1: 220

(1927).

EsPÉCIMES: Mansoa, próx. da ponte, em sa­

vana, 25.Dez.1960, A. F. R'aimundo & J. A. Guerra

625 (LISM); Bafatá, arbusto em floresta muito

aberta e seca, 14.Jan.1961, A. F. Ra.imundo &

J. A. Guerra 850 (LISM); Cuntima, arbusto de
mato xerófilo, 17.Jan.1961, J. Alvel8 Pereira 1370

(LISM); Pirada, arbusto dos solos secos,

14.Fev.1961, J. Alves Pereira 1599 (LISM);
Xime, arbusto de 5 m dos terrenos· secos,

22.Fev.1961, J. A�es Pereira 1621 (LISM);
Piche-Burunturna, arbusto ou pequena árvore da

floresta tropófila, 9.Dez.1961, J. Awes Pereira

2294 (LISM); ib., ib., arbusto a pequena árvore,
da floresta aberta, 10.Dez.1961, J. Alve.s1 Pereira

2303 (LISM); Nova Lamego, arbusto da savana

arbórea, 16.-Dez.1961, J. Alves Pereira 2425

(LISM); Fá, árvore da floresta, 14.Set.1962,
J. A. Guerra 3843 (LISM).

DISTRIBUIÇÃO: Dispersa desde o Senegal à

Nigéria ocidental.

ECOIJOGIA E Fl'OOSSOClOLOGIA: E-sta subespécie
de Oombretum: ooUlÎnwm� arbusto ou pequena ár­

vore, é frequente dispersa nas savanas ou nas

florestas abertas do Nordeste do território.

Da sua presença como componente da vegeta­
ção de urna savana arbórea, é exemplo o seguinte
inventário, tomado em Cataba, entre Piche e

Buruntuma, na região do Gabu. Com um estrato
arbóreo cobrindo cerca de 40 % da superfície,
o estrato arbustivo 60;% e urn estrato herbáceo

empobrecido pelo sobrepastoreio, em solo seco e

inculto, anotaram-se:

Estrato arbóreo (8-10 m) :

1.1 Khaya seneqalensi«
1.1 OMdy·la pinrnatu
1.1 Erythl'op'h7:erum afrixxuruutm

57
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+ Dœnnwllia oliveri

+ Piliostigma thornmingii
+ Cola oorriti/olia
+ Bombææ costatum.

+ Proeopis œîrioana
+ Terminoilia macropiera
+ A tzeliJa œ/ricœna
+ Bwturoeper-msem. paradoxum

subsp. parkiJi
+ Parkia briglolbosa
+ Lamnea v-elutima

Estrato arbustivo:

3.1 Heæalobus monopetalus
2.2 Vitex madiensris
2.1 Combretum oollinum

subsp. geitolYWphy7:1um
1.1 Annoma senegal,ensis
1.1 Gard!enm triacaniha
1.1 Detaruam. miorooarpum.
1.1 Piliostigma tho'YIIn!Ïngii
1.1 Allophyllus œfrioa;ruus
+ Lomnea nigritœna
+ Beouriâaca. lonçepedumouõita
+ 1(X1(JÎna s.ervegaitensis
+ Pavetta 'Oblongi/olia
+ Grewia Iasiodisous

+ Triohilia sp.
+ Terminailia albida

+ Hanmoa urziJJuf/)ata

+ Hymenooordia actâa

+ Psorospermusn. seneqalense
+ Stryc� spi�a
+ Parinari rruu::rrophylla
+ Lœnmea oolutina

+ Terminalia macropiera
+ Orossopteru» /ebri/uga
+ Erythrc)lph7Jeum a/rica'YI/Um
+ Bridelia micrantha

+ Ziziphus abyssirnca
+ Swartzia mæiaqascarieneie
+ Uværia chamae

+ Nœuclea latitolia
+ Saba seneqalensu:

Estrato herbáceo:

1.2 Lippia cheootier;

1.1 Desmodium gangeticwm
1.1 Waltheria; indica

+ Hibiscûs cœnoobi'Y1/U8

58

Ainda na mesma zona do Gabu, próximo de

Canquelifá, este Oomõretum. faz parte do coberto

vegetal de uma savana arbórea em reconstitui­

ção, em solo seco, caracterizada pela ausência de

árvores e pela presença de estrato herbáceo ele­

vado, com uma cobertura total de cerca de 70 %.
Formam ali a savana:

Estrato arbustivo (2-6 m) :

3.2 Humenocombia acida
2.2 Erythrorp1ùewm œ/rioanum
2.2 Combretum collinum

subsp. geitooophyllum
1.1 Afrorrmos.ia laxi�rra
1.1 Antnona sernegalensÏ8
+ Prosopis a/ricana
+ Lannea oolutima

+ Parkia bigrob'08a
+ Hexaflobrws monopeuûus
+ Parinari ouratellitolia
+ DOJYIJYIáellVa oli:veri

+ T-e.rmin:alia albida

+ Holarrhena florrilYUnila
+ Piliostigma thonrnngii
+ Bombœx oostœtum

+ Pterocarpus erinaceus

+ BridJe.liJa micrantha

+ Btruchno« spinosa

Estrato herbáce'O:

2.4 Punicum graoilicaule
2.2 Icaoina seneqalensis
+ Kohautia grarn..diflora
+ Smilax kraussiana

+ Briosema glomeratum
+ Indigo/era oarpita:ta
+ Elephamtopu« mollis

Subsp. bínderannm (Kotschy) Okafor in

Bol. Soc. Brot., Sér. 2, 41: 141 (1967).
-TAB. IV.

Oombreium. binderasusm. Kotschy in

Sitz.-Ber. Math.-Nat. Akad.

Wiss. Wien, 51: 363, t. 5 (1865).
Combreiuan: eZeagni/oliwm. Planch.

ex Oliv. in Speke, J ourn. Disc.

Nile, A'PP.: 634 (1863), nom.

nudo

Garcia de Orta; ser. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 55-612
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Oombretuan. karœguen8e Eng!. &
Diels in Engl., Mon. Afr. Pflanz.­

-Fam.-Gatt. 3: 55, t. 18A (a-o)
(1899).

Combreium. potpUilJifOilium Eng!. &
Diels in Engl. tom. cit. 54

(1899) .

Oombretum. t£7rl1U1Í1[JeS Engl., Pflan­
zenw. Afr. 3, 2: 703 (1921), nom.

illegit., non C. tenuipe« Eng!. &

Diels (1899).
Oombretiam. engleranum Exell in

Journ. of Bot. 67: 141 (1927).

ESPÉCIMES: Farim-Mansabá, planta da flo­

resta seca aberta, 27.Dez.1960, J. Alves Pereira

1017 (LISM); Mansabá, arbusto dos solos secos,

28.Dez.1960, J. Alves Pereira; 1025 (LISM); ib.,
arbusto da floresta seca aberta, 28.Dez.1960,
J. Alves Pereira 1048 (LISM) ; ib., arbusto de 4 m

da savana arbórea e floresta aberta, 31.Dez.1960,
J. Alves Pereira 1114 (LISM); Farim-Olossato­

-Madina, arbusto de 5-6 m dos terrenos secos,

6.Jan.1961, J. Alves Pereira 1196 (LISM).

D:rSTRlBUIÇÃO: Guiné-Bissau e da Oosta do

Marfim ao Quénia e Norte do Tanzânia.

ECOLOGIA E FTl\OSSOCIOLOGIA: Este Combre­

tum, como de resto o anterior, no território da

Guiné-Bissau, está ligado às florestas secas aber­
tas e às savanas arbóreas dos solos mais ou

menos secos, da região do Centro-Norte, condi­

ções de mbitat que parece prevalecerem através
de toda a sua área africana.

Depois do derrube e queimada que antecedem
a cultura da mancarra (Arachis hypogaea) na

área de Mansabá, é por vezes a espécie de mais

rápida regeneração. Isso se depreende do se­

guinte inventário, efectuado na citada área, em

cuja superfície apenas fígura um exemplar arbó­
reo de farroba (Parkia biglobosœ), poupado pela
derruba:

Estrato arbóreo (10 '%) :

+ Parkia mglobosa

Estrato arbustivo (40 % ) :

3.2 Oombreiwm. collinum

subsp. bimderanusn.

2.1 Diohrostaohys cinerea

1.2 Hoiarrhena floribwnda
GalrC!Ía die Orta, Bér, Boi., Lisboa, 3 (2), 1977, 55-fl2

+ A1Vizia aidiœnthJi,folia
+ Brideiio: miorantha

+ Piliostigma t1wffl.tnd.ngii
+ AUophyllws a;fricanus
+ Saba seneqaleneie
+ Annona sen,egalert8is
+ Guiera senJegai/elflPi,s
+ Icacina senegalernsis

Estrato herbáceo (80,%):

4.4 Andropoqon. pseudaJpriCUi8
+ Mitrcrearpus scaber

+ Walthe,']1ia indá.ca

+ Tephrosio: linearis

Um pouco mais a norte, na área de Farim

(Gram Sanco), uma outra superfície inventariada

apresenta um estrato arbóreo mais diversificado

por ausência de derruba, na qual o estrato arbus­
tivo é dominado por este Oombretuan:

Estrato arbóreo (10;%):

+ Parkia briglobosa
+ Khaya seneqalensis
+ Elaeis gwitn;œnsis
+ Afze:lia africana
+ Darruniellia olivetri

+ Pterocorpus erinaceus

Estrato arbustivo (50:%):

4.1 Oombretwm. collinum

subsp. binderanum

+ Ficu» glwmosa
+ Gardenia triaoantha

+ He:rolobuJs monopetolus
+ Dcitbergia boehmi

+ S'a,ba senegaflensris
+ Sp()lnilias mombin

+ Viteœ doniuJrw;

+ Oombretuan. ghasaænse
+ Piliostigma thonn'Ïlngii
+ Combreium. nJigricams

var. elliotii

+ Holarrherna florioonda
+ Oombretum. sp.
+ Uvaria chaanae

+ Bridelia mio:raJntha

+ Terminalia macroptera
+ Danniellia oliveri
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Estrato herbáceo (80 1.% ) : Estrato arbustivo:

4.3 Beckeropsis uniseta

2.3 Anãropoçon tectorum

+ Smilax kraussuma

Subsp. hypopilinum (Diels) Okafor in Bol.

Soc. Brot. Sér. 2,41: 142 (1967).­
TAB. V.

Oombretusn. hy'fJO'{YiUIYlJUm Diels in

Bot. Jahrb. 39: 497 (1907).
Oombretwm. verticillatum EngI. in

Engl., Mon. Afr. Pflanz.-Fam.­

-Gatt. 3: 52, t. 16B fig. arh

(1899) .

Oombretum: kotioenee Exel in Bull.

Soc. Linn. Normand. Sér. 8, 9:

133 (1937).
Oombretum. flaviflorum ExeU wc.

oit., pro parte quoad Tisseran!

961 (P, holotypus) tantum.

ESPÉCIME: Boé-Madina, arbusto de 4 m das

laterites e savanas, 5.-Fev.1962, J. Alves Pereira

3014 (LISM).

DISTRIBUIÇÃO: Da Guiné-Bissau ao Sudão,
Norte do Congo e Noroeste de Uganda.

EOOliOGIA E F.Y.roSSOCIOLOGIA: Cam.bretu-m
oolbmuan. subsp. hypop:ilinum faz parte das sava­

nas arbóreas que cobrem solos secos e pobres.
Na Guiné-Bissau, encontrou-se como componente
do estrato arbustivo das savanas que revestem
os «houais», planaltos lateríticos em pequenas
colinas da região do Boé, no Sueste do terri­

tório.

Aqui, fazem parte da savana:

Estrato arbóreo (50 %):

3.2 Parkia biçloboea.
2.2 Pierocarpus erunoceus

2.2 Oorrdyla prinrnata
1.1 Bombaæ costatum

+ Fiou« sp.
+ Parinari excelsa

+ Lænnea velutina

+ Hanmoa undulata
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1.1 Lommea velwtina

1.1 Greioia laeiodisou«
1.1 Oombretum coUinum

subsp. hypopi/lirnum
1.1 Vitex madiern:sis

+ Heæaioinæ monopeialus
+ Brid.etlia micramtha

+ Pæoetia ob'ÙYYIJgilfolia
+ Oombretwm. nigrioarns

var, elliotii

+ Htmmoœ unduÙ1!ta

+ Hoùurrhena œfricana
+ Baissea la.xitlorra
+ Uvam chamae

Combretum nioroense Aubrév. ex Keay in iKew

Bull. 1953: 290 (1953). - TAB. VI.

ESPÉCIME: Xitole-Contabane, arbusto dos ter­

renos pedregosos das margens do Corubal,
8.Mar.1961, J. Alves Pereira 1688 (LISM).

DTSTRIBUIÇÃO: Guiné-Bissau, Mali e provavel­

mente outros territórios da kfrica centro-oci­
dental.

EooLOGIA: Como as anteriores, a especte pa­
rece fazer parte da savana arbórea dos solos
secos da região oriental do território da Guiné­
-Bissau.

Combretum Iecardíí EngI. & Diels in Engl., Mon.
Afr. Pflanz.-Fam.-Gatt. 3: 73 (1899). -

Aubrév., FI. For. Soud.-Guin.: 106 (1950).­
Berhaut, FI. Sénég., ed. 2: 13, 94 et 110

(1967). - TAB. VII.

ESPÉCIMEs: Farim-Cuntíma-Sítatô, arbusto

dos terrenos secos, 18.Jan.1961, J. Alves Pereira
1403 (LISM); Bafatá-Bricama, arbusto de flores

avermelhadas, das laterites e terrenos degrada­
dos, 20.Mar.1961, J. Alves Pereira 1713 (LISM).

DISTRIDUIÇÃO: Senegal, Gâmbia, Guiné-Bissau,
Mali, Guiné e Serra Leoa.

ECOLOGIA: Embora se não disponha de ele­

mentos concretos relativos ao habita: e sociologia
da espécie, os dados conhecidos indicam-na como

componente da floresta seca aberta ou da savana

arbórea dos solos secos, por vezes lateríticos, do
Centro e Este do território.

Goroia de Orta, Bér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 55-00
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a

ACADETE

Combretum molle R. Br. ex G. Don

a - Ramo folhoso (x %); b - Frutos (x %)

Gœrcia de Orta} Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 55-62

TAB. I



TAB. II MALATO-BELIZo Jo - Plantas novas para a Guiné-Bissau - lo Combretaceae

A.CADETE

Oombretum glutinosum Perro ex DC.

a - Ramo florífero (x %,); b - Ramo frutífero (x %,); c - Flor (x 7); d - Corte longitudinal
da flor (x 7)

GarrciJa de Orta, Sér . Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 55-62
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A. CADETE

Combretum collinum Fresen. subsp. geitonophyllum (Diels) Okafor

a - Ramo florífero (x %,); b - Flor planifioada, face interna (x 5 'h ); c - Ramo frutirfero (x %,);
d - Corte transversal do fruto (x %,)

Gœrcia de Orta, Sér . Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 55-62



TAB. IV MALATO-BELIZ, J. - Plaoitas novas para a Guiné-Bissau - I. Combretaceae

A.CADETE

Combretum collinum Fresen. subsp. binderanum (Kotschy) Okafor

a - Ramo frutífero ( x %, ); b - Pormenor da página inferior do limbo foliar ( x 3,4 )

G(JffC'ÎJa dJe Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 55-6'2



MALATO-BELIZ, J. - Plantas novas para a Guiné-Bissau - I. Combretaceae TAB. V

A.CADETE

Combretum collinum Fresen. subsp. hypopilinum (Diels) Okafor

a - Ramo florífero (x %); b - Pormenor da ínflorescêncía (x 5 'h ); c - Flor planificada, face

interna (x 16); d - Estames (ca. x 18)

Garcia ae Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 55-62



TAB. VI MALATO-BELIZ, J. - Plantas novas para a Guiné-Bissau - I. Combretaceae

Combretum níoroense Aubrév, ex Keay

a � Ramo folhoso (x %,); b - Pormenor da página inferior do limbo foliar (x 3 %); c - Parte

de um ramo, com frutos (x %,)

Gœrcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 55-612
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b
a

Combretum lecardd Engl. & Diels

TAB. VII

,.

.

A.CADETE

a - Ramo com folhas (x %,); b - Ramo florifero (x %,); c - Flor planificada, face interna e cálice

(receptáculos inferior e superior), vista lateral (1 x 4/); d - Fruto (x %,)

Garrcia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 55-62



 



Plantas novas para a Guiné-Bissau - II. Tiliaceae e Ëupborbiaceae
J. MALATO-BELlZ

Estação de Melhoramento d'e Plantas, Elvas

(Recebido em 22-II-1976)

A presente nota � a segunda da. série - rerere, 'Pela primeira vez, a exis­

tência no território da Guiné-Bissau das espécíes: Oh1"Ï<8tilana œfricGJl'lJa DC., Grewia

ciesoiâes Hutch. & Dalz., G. mollis Juss., Triumfetta pentandra A. Rich. (Tilia­
ceæe) e PhyTIlanthu8' nirurotide.s Müll. Arg., Jatroipha curcae L., Erythrooocca ano­

mala (Juss. ex lPoir.) Praín, Ma,reya 1'I1Iicrarvtha (Benth.) Müll. Arg., Tetrorchixtium

œïdtymostemon (Baílâ.) Pax & K. Hoffm. 'e E'laeophof/"bm grandifoUa, (Haw.) Croí,

zat (Euphorbiaceae). Nela se assinala, ainda, o facto de os géneros Mareya Baíll.,
Tetrorchï<Mlum Poepp, & End!. e Elœeo'lphorbia Btapf severn novos para a flora local.

In this note - the second In Ure series - the existence in 'the territory of

Guinea-Bissau of the fo1lowing species is reported fur the first time: Chr'Íl8'ti<l/lw

africana DC., Greuna. cissoides Hutch. & Dalz., G. nwllis Juss., Triumfetta pentan­
âræ A. Rich. (Tiilliaceae') and Phy'llanthus nirul"OŒdlBs Miloll. Arg., Jatropha. ourcas

L., Erythroco'Cca anomau» (Juss. ex Poír.) Praín, Ma'1"eya 'l'nlicrarvtha (Benth.) MUn.

Arg., TBtrorcMdíiU'n,/; dridymostemon (Batll.) Pax & K. Hoffm. and Iãlaeophorbia
grandáfolia (Harv.) Croízæt (Eup'hwbi:aceae). It also mentions the fact that the

genera Mareya Baèll., TetrorchiJdium Poepp, & Endil. and Elaeophorbia Stapf are

new with regard to the local flora.

Esta segunda nota sobre plantas herborizadas

pela primeira vez no território da Guiné-Bissau
refere algumas espécies das Tiliaceae e das Eu­

phorbiaoeae.
Para além das novidades que as mesmas cons­

tituem 'Para a flora local, importa destacar que,

inclusivamente, para ela são novos os géneros
Mœreya Baill., Tetrorchidium. Poepp, & Endl. e

ElaeorphorbiJa Stapf (Bnophorbiaceae),

TILIACEAE

Christiana africana DC., Prodr. 1: 516 (1824) .

- FI. Trop. Afr. 1: 241 (1868). - Burret in

Notízbl. Bot. Gart. Berl. 9: 611 (1926) .

- Exell in Journ. of Bot. 65, SuppI. PoIypet.:

Garcia de Orta, Sér, Bot., Lísboa, 3 (2), 1977, 63-66

43 (1927). � Exell & Mendonça, Consp. FI.

Angol. 1: 209 (1951). -Aubrév., FI. For. C.

Iv., ed. 2,2: 252, t. 220 (1959).-Berhaut,
FI. Sénég., ed. 2: 231 (1967). TAB.!.

ESPÉCIME: Bedanda-Canabeme, pequena ár­
vore com 7 m, em terreno salgado, nas imediações
do tarrafe, na orla da floresta de Cantanhez,
10.Jan,1962, J. Alves Pereira 2723 (LISM).

DISTRIBUIÇÃO: Do Senegal a Angola. Região
oriental da América do Sul tropical.

ECOWGIA: Espécie das formações florestais

higrófilas marginais dos cursos de água.

Grewia cissoides Hutch. & Dalz., FI. W. Trop.
Afr. 1: 244 (1927). - Kew Bull. 1928: 229
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(1928). ___. Aubrév., FI. For. Soud.-Guin.: 154,
t. 25 fig. ,5 (1950). - Berhaut, FI. S'énég., ed.
2: 280 (1967). � TAB. II.

ESPÉCIME: Piche-Buruntuma, arbusto de 1 m

da savana arbórea, 6.Dez.1961, J. Alves Pereira
2200 (LISM).

DrSTRIBUIçÃO: Senegal, Guiné-Bissau, Mali,
Gana, Daomé e Nigéria.

ECOLOGIA: Na Guiné-Bissau, a espécie parece
ser pouco frequente, fazendo parte do elenco flo­

rístico das savanas dos solos secos do Nordeste

do território. Ao longo da sua área, igualmente
habita as savanas, muitas vezes de zonas sujei­
tas a queimadas.

Grewia mollis Juss. in Ann. Mus. Nation. Hist.

Nat. Par. 4: 91 (1804). - Mast. in FI. Trop.
Afr. 1: 248 (1868). - Burret in Bat. Jahrb.
45: 174 (1910).-Brenan, Tang. Territ. Check

List: 621 (1949). ---lAubrév., FI. For. Soud.­
-Guin.: 154, t. 25 fig. 4 (1950). -Keay in FI.

W. Trop. Afr., ed. 2, 1: 304 (1958). - White,
For. FI. N. Rhod.: 238, fig. 42C (1962). �Wild
in Ft Zamb. 2: 49 (1963). - Berhaut, FI.

Sénég., ed. 2: 214 (1967). - TAB. III.

EspÉCIME: Nova Lamego-Pírada-Bajocunda,
arbusto de 3 m da savana e terrenos incultos.

18.Dez.1961, J. Alves Pereira 2440 (LISM).

DrSTRIBUIçÃO: Do Senegal ao Congo e da Etió­

pia à Tanzânia.

ECOLOGIA: Espécie das savanas do Nordeste

do território. Ao longo da sua área natural, en­

contra-se, por vezes, igualmente, em formações
marginais de cursos de água.

Triumfetta pentandra A. Rich. in Guill., Perro

& Rich., FI. Senegamb. Tent. 1: 93, t. 19

(1831). - Sprague & Hutch. in Journ. Linn.

Soc., Bot. 39: 267, t. 17 fig. 9 (1909).-Men­
dança & Torre in Est. Ens. Docum. Junt.

Invest. Ultram. 1: 22 (1950). - Keay in Fl.

W. Trap. Afr., ed. 2, 1: 309 (1958). - Wild

in FI. Zambo 2: 74 (1963).-Berhaut, FI.

Sénég., ed. 2: 284 (1967). - TAB. IV.

Triumfetta cuneata Hochst. ex A. Rich.,
Tent. Fl. Abyss. 1: 84 (1847).
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TriumfeUa trtchocœrpa sensu Eyles in

Trans. Roy. Soc. Afr. 5: 412 (1916).

ESPÉCIMEs: Nhacra, em pousio, 16.Nov.1960,
F. Raimundo &; J. A. Guerra 38 (LISM); Prabis,
erva de flor amarela dos capínzaís, 28.Nov.1961,
J. AlV6S' Pereira 2050 (LISM); Nova Lamego,
erva da savana arbórea, 16.Dez.1961, J. Alves Pe­

reira 2433 (LISM); Fá, no planalto, 17.0ut.1962,
J. A. Guerra 3893 (LISM).

DTSTRIBUIÇÃO: África tropical, Sudoeste Afri­

cano, Índia e Formosa.

ECODOGIA E FJTOSSOCIOLOGIA: A espécie parece
não ser rara no território, particularmente na re­

gião norte-oriental, ligada às culturas, quer como

infestante, quer posteriormente como componente
da vegetação de pousios. As características rude­
rais do meio em que habita mantêm-se, em geral,
através de toda a sua área.

Da sua permanência após a cultura, em fase

de recuperação da vegetação natural, é exemplo
o inventário seguinte, de uma área entre Piche e

Nova Lamego, na região do Gabu. Trata-se de

uma floresta aberta, sobre solo arenoso, com do­
minância de DWYIJYl.Vellia oliveri e com o seguinte
elenco florístíco:

Estrato arbóreo (12-15 m - 80;%) :

3.2 Dwnniellia oliveri

2.1 Pterocarpus erinaceus
1.1 Erüthrophleum. aj'ricanum
1.1 Corrdyla pinnata
+ Sohrebera arborrea

+ Burkea œfricana
+ Vitex âoniœna

Estrato arbustivo (30,%):

+ Hœnmoæ umduiato:

+ Piliostigma thonningii
+ Heæoloous monopetalus
+ Combreiuam sp.

+ Hotarrhena floif'ibuniJ.a

Estrato herbáceo:

4.3 Triumfetta pentandra
1.3 Pennisetum sp.

+ Urena lobata

Gœrcia de Orta, se-. Bot., Lisboa, '3 (2), 1977, 63-66



Ery,throoo'CCa aculeaio, Benth. in Hook,
Niger FI.: 506 (1849). � Prain in FI.

Trop. Afr. 6, 1: 858 (1913).
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EUPHORBIACEAE

----------------------------------------------------------------------------------

Phyllanthus niruroides Müll. Arg. in Journ. of

Bot. 2: 331 (1864). - Hutch. in FI. Trop. Afr.

6, 1: 715 (1913). -- Keay in FI. W. Trop. Afr.,
ed. 2, 1: 387 (1958). - TAB. V.

Diasperus niruro1Jdes O. Kuntze, Rev. Gen.
Pl. 2: 600 (1891).

ESPÉCIMES: Fá, na base da encosta, 26.Set.

1962, J. A. Guerra 3863 (LISM); ib., em terreno

limpo do planalto, 28.Set.1962, J. A. Guerra 3790

(LISM).

DISTRIBUIÇÃO: Da Guiné-Bissau ao Zaire, Tan­
zânia e Rodésia do Sul.

ECOLOGIA: Apenas conhecida da área de Fá,
na Guiné-Bissau, ali se encontra como planta in­
festante das culturas, nos pousios ou em zonas

abertas. Aliás, estas parecem ser as condições
de habitat preferidas em toda a sua área.

Jatrophacurcas L., Sp. Pl.: 1006 (1753).-Hutch.
in FI. Trop. Afr. 6, 1: 791 (1913). - Keay in
FI. W. Trap. Mr., ed. 2, 1: 397 (1958). - Ber­

haut, FI. Sénég., ed. 2: 210 et 230 (1967).­
TAB. VI.

ESPÉCIME: Cacine, arbusto cultivado em sebes
das moranças, 3.Maio.1961, J. Alves Pereira 1855

(LISM).

DISTRIBUIÇÃO: Originária da América tropi­
cal, esta Euphorrbiaoea é cultivada em muitas re­

giões da Africa e Mia tropicais. Embora refe­
rida por ESPÍRITO SANTO (1963) (1) na sua lista
de nomes vernáculos de plantas da Guiné-Bissau,
tanto quanto nos é dado saber, não se encontrava

catalogada na flora do território.

Erythrococca anomala (Juss. ex Poir.) Prain in

Ann. Bot. 25: 614 (1911). - Pax ,& K. Hoffm.
in Engl., Pflanzenr., Euph. 7: 90 (1914).­
Keay in FI. W. Trop. Afr., ed. 2, l, 2: 401

(1958).

Adelia anomala Juss. ex Poir., Encycl.
Méth., Bot., Suppl, 1: 132 (1810).

(1) J. DO EspíRITo SANTO, «Nomes vernáculos de algu­
mas plantas da Guiné Portuguesa». Est. Ens. Docuan,

Junt. invest. Ultram., 104, Lisboa, 1963.

Garcia œe Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 63-66

E'SPÉCIME: Bedanda, Caxamba, arbusto de 2 m,
do estrato umbroso da floresta densa de Canta­

nhez, 10.Jan.1962, J. A�es Pereira 2720 (LISM).

DlSTRIBUIÇÃO: Do Senegal ao Camarão.

ECOLOGIA: Esta espécie das EuphorrlYiaceae,
no território da Guiné-Bissau, faz parte do elenco
florístíco do estrato arbustivo da floresta seca

densa de Cantanhez (Sudeste), As condições de
umbrofilia e particípação em manchas florestais

parecem manter-se como habitœt preferente ao

longo de toda a sua área oeste-africana.

Mareya micrantha (Benth.) MülI. Arg. in DC.,
Prodr. 15, 2: 792 (1866). - Prain in FI. Trop.
Afr. 6, 1: 911 (1913). - Keay in FI. W. Trop.
Afr., ed, 2, 1: 404 (1958). -- Aubrév., FI. For.
C. Iv., ed. 2, 2: 92, t. 160 (1959). - TAB. VII.

Acalypha mæræræha Benth. in Hook., Ni­

ger FI.: 505 (1849).
Aoolypha leonensis Benth, loco cit.

Mareya leonensis (Benth.) Bail!., Hist. Pl.
5: 213 (1874).

Mareya spiauo: Baill. in Adansonia, 1: 74
(1860) .

ESPÉCIME: Bedanda-Jambarém, pequena ár­
vore de 6 m, do estrato umbroso da floresta densa
de Cantanhez, 8.Jan.1962, J. A�es Pereira 2694
(LISM).

DISTRIBUIÇÃO: Da Guiné-Bissau ao Zaire e

Cabinda. Não só a espécie, mas igualmente o gé­
nero, sõo novos pæro: o terricôrio da Guiné-Bissau.

EcoLOGIA: Como a anterior, esta espécie ape­
nas se conhece, até agora, no Sudeste do territó­

rio, em idênticas condições de meio (floresta
densa seca de Cantanhez).

Em toda a sua área, tanto quanto nos é dado

saber, é, de igual modo, elemento eomponente de

formações florestais.

Tetrorchidium didymostemon (Baill.) Pax & K.
Hoffrn. in Engl., Pflanzenr., Euph. 14: 53

(1919). -[Keay in FI. W. Trop. Afr., ed, 2, l,
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2: 414 (1958). -; Aubrév., FI. For. C. Iv., ed.

2, 2: 94, t. 161 (1959). - TAB. V.III.

Hasekarlia didymœtemoo BailI. in Adan­

sonia 1: 52 (1860).-Prain in FI. Trop.

Afr. 6,1: 846 (1913).
Geloniwm aJY/;goletnse Prain in Kew Bull.

1911: 233 (1911).

EsPÉCIME: Cacine, arbusto dos lugares som­

brios da floresta higrófila, 19.Jan.1962, J. Alves

Pereira 2862 (LISM).

DrSTRIBUIÇÃO: Largamente difundida, desde a

Guiné-Bissau ao Camarão, Angola, Uganda e

Tanzânia. Género e espécie novos para a Guiné­

-Bissau.

EcOLOGIA: Na Guiné-Bissau, T. dridymoste­
mon, até agora, apenas foi localizado na região
de Cacine (Sudeste) ,. na zona de floresta seca

densa, como componente florístíco de formações
florestais de recuperação. E'sta presença em flo­

restas secundárias de formação recente parece
manter-se através de toda a sua área.
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Elaeophorbia grandifolia (Haw.) Croizat in Bull.

Jard. Bot. Brux. 15: 109 (1938). -lKeay in

FI. W. Trop. Afr., ed. 2, 1: 423 (1958). - Au­

brév., FI. For. C. Iv., ed. 2, 2: 28; t. 131

(1959). - Berhaut, FI. Sénég., ed. 2, 206

(1967) .

Euphorbia grandi/olia Haw., Syn. PI.

Suce.: 130 (1812).
Euphorbia leonensis N. E. Br. in Fl. Trop.

Afr. 6, 1: 563 (1911).

ESPÉCIMES: Bedanda-Jambarém, pequena ár­

vore de 6 m, Iactífera, da floresta densa de Can­

tanhez, 8.Maio.1961, J. Alves Pereira 1907

(LISM); ib., ib., árvore de 6 m, com látex, de

tronco rugoso, das clareiras da floresta densa de

Cantanhez, 9.Jan.1962, J. Alves Pereira 2711

(LISM).

DrSTRillUIÇÃO: Ao longo da região ocidental

de África, do Senegal ao Gana.
Género e espécie novos pam a Guiné-Bissau.

EOOLOGIA: Na Guiné-Bissau a espécie faz

parte do elenco florístíco da floresta seca densa

do Sudeste, mantendo-se ligada às manchas flo­
restais deste tipo ao longo de toda a sua área.

Garci,a de Orta, se« sot; Lisboa, 3 (2), 1977, 63-66
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A CADETE

Christiana africana DC.

a - Folhas e ínrrutescêncías (x %,); b - Pormenor da pubescência da página superior do limbo foliar

( x 2 %,); c - Pormenor da pubescência da página int'eriO[' do limbo foliar (x 2 %,); d - Aspectos da

flor (x 4); fj- Pétala (x 9); f - Fruto aberto (x 1lh); g - Semente ( x 21/5)

Garcic, de Orta, Sér, soi., Lisboa, 3 (2), 1977, 63-66



TAB. II MALATO-BELIZ, J. - Plantas novas para a Guiné-Bissau - II. 'I'ílíaceae e Euphorhiaceae

A CADETE
Grewia císsoides Hutch. & Dalz,

a - Ramo folhoso (x %,); b - Aspecto da pubescência dos rames (x 3 % ); c _- Aspecto da pubes­
cência da página superior do limbo foliar (x 2 1/5); d - Aspecto da pubescência da página inferior

do limbo foliar (x 21/5); e - Ramo frutífe.ro (x %); f - Corte transversal do fruto (x 2 %); g-
Sementes (x 14/5)

GarC'ÏAa de Orta) Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 63-66
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Grewia mollís Juss.

a - Rarnn folhoso (x %,); b - Aspecto da pubescência da página superior do limbo foliar (x %,) ;

c - Aspecto da pubescência di'!> página inferior do limbo foliar (x %,); d - Ramo frutífero (x %,) ;
e - Corto transversal do fru'tIo (x 1)

Garcia, de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 63-66



TAB. IV MALATO-BELIZ, J. - Plantas novas para a Guiné-Bissau -II. 'I'iliaoeae e Eluphorbíaceae

f 9

A. CADETE

Triwnfetta pentandra A. Rich.

a - Ramo florîfero (x �); b - Ramo frutífero (x 2 �); c - Aspecto da pubescência da página
superior do limbo foliar (xl); d-Aspœto da pubescência da página ínrerior do limbo foliar (xl);
e - Aspecto da pubescência do caule (x l4fs); f - Flor fechada ( x 35); g - Flor aberta ( x 35·); h-

Fru to (x 10); i - CoI'tE) transversal do fruto (x 10); j - Arísta espinhosa do fruto (x 29)

Garcia de Orta, se-. tsoi., Lisboa, 3 (2), 1977, 63-66
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J

A.CADETE
Phyllanthus niruroides Müll. Arg.

a - Aspecto geral da planta (x %,); b - Folha (ca. x 6%); c - Flor feminina (ca. x 22); d - Sé­

palas e dísco da flor feminina (x 22); e - Ovário e estigmas (x 22); f - Flor masculína (x 22) ;

g - Ant€JI'3IS' (x 120); h - Fruto (x 9); i - Corte longitudinal do fruto (x 9); j - Semente (x 12)

Garoia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 3 (2)L 1977, 63-66



TAB. VI MALATO-BELIZ, J. - Plomtae nov.aIi para a Guiné-Bissau - II. 'I'ílfaceae � Eupihorbiaceae

f �h
A.CADETE

J!IiÍlropha curcas L.

a - Ramo florífero (X:r4); b - Página inferior da folha (x %, ); c - Flor masculína (x 5 % ); d­

Esrl:ames e glândulas do <lisco (x 11); e - FIo-r feminina (x 5 lh ); f - Face interna da pétala (x 9) ;

g - Oíneceu (x 5 % ); h - Corte transversal do ovário (x 5 lh )

Garcia de Orta, se-. Bot., LiBboa, 3 (2), 1977, 63-66
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Mareya micrantha (Benth.) Müll. Arg.

a - Ramo florífero (x %, ); b - Página inferior da folha (x 3 % ); c - Pormenor da base da folha

( x 2 %,); d - Aspecto da pubescêncía do caule (x 1 %,); e -_ Secção transversal do caule (x 1 %,) ;
f - Flor masculina (x 14); g - Flor feminina (x 14)

Garcia; de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 63-66



VIII MALATO-BELIZ, J. - Plamtae novas para ti> Guiné-Bissau - II. Tiüaceae e Euphorbiacea;e

Tetrorchidiwn didymostemon (Baill.) Pax & K. Roffm.

a - Ramo frutífero (x %,); b - Flores f€!mininas (x 2 %,); c - Secção transversal do ovário (x 4 % ) ;

d-Fruto (x7); e-Fruto visto de cima (x7); f-Secção Iongíeudínæl do fruto (x7); g­
Semente (x 7)

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 6:}66-



V�tis caeeia (AfzeI.) Sabine in Baker, FI.

Trop. Mr. 1: 396 (1868), p. p.

Plantas novas para a Guiné-Bissau - III. Vitaceae e Leeaceae

J. MALATO-BELÆ
Estação de Melhoramento de Plantas. Elvas

(Recebido em 22-II-1976)

Esta terceira série de notas score plantas novas para a Guíné-Bíssau reúne

nove espécies das V�ta:coo:e e uma das Leeaceae não conhecidas da sua filora.

Assinale-se que a familia das Leeaceœe e os ,géneros Oyphostemnna (Planch.) Alston

e Ampelaci8sus Pûanch, das Vítœceae são novidade para a flora do território.

This third series of notes on new plants relating to Guinea-Bissau brings toge­
ther nine species of fue Vi'tOJceaie and one of the Leeœceae still not known in that

country's flora. It is point'ed out that the Ifaanily of the Leeaceœe and the genera

Oypho\Stemmœ (PliMloo.) Alston and Ampeloci.ssu8 Planch, of the ViJta:ceae are

novelties, in the :CIora of that territory.

Este terceiro conjunto de notas sobre plantas
ainda não indicadas para a flora da Guiné-Bissau

reúne, na quase totalidade, espécies das Yitaceae,
pois apenas Leea guineensis lhes não pertence.

Refira-se, como curiosidade, que não só a fa­
mília das Leeaceae como os géneros Cyphos­
temma (Planch.) Alston e AmrpelocissUJs Planch.
das Vitaceœe são novos para a flora do território.

VITACEAE

Cissus rufeseens Guill. & Perr., FI. Senegamb.
Tent. 1: 132 (1831).-Gilg. & Brandt in Bot.

Jahrb. 46: 473 (1912) .
- White in Kew Bull.

1951: 55 (1951).---,Fl. W. Trop. Mr., ed. 2,
1, 2: 678 (1958). - Dewit in Fl. Cong. Belg.
9: 537 (1960).-Berhaut, FI. Sénég., ed. 2:

260 (1967). - Descoings in FI. Camer. 13:

106, 107 et 109, t. 37 (1972); in Adansonia,
Sér. 2, 14, 4: 672 (1975). - TAB. I.

Vitis rufescens (Guill . .& Perr.) Miq. in

Ann. Mus. Bot. Lugd. Bat. 1: 83 (1863).

Garcia de Orta, se-. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 67-72

ESPÉCIME: Nova Lamego-Buruntuma, erva

prostrada da Iala, 30.JuI.1962, J. Alves Pereira
3078 (LISM).

DISTRIBUIÇÃO: Muito comum na Ãfrica oci­

dental, é, todavia, menos frequents na região
equatorial africana.

ECOLOGIA: Muito embora haja sido assinalado
em manchas de floresta aberta, o habitat prefe­
rente do O. ruifesGens parece ser o de savanas,
em geral ocupando solos silíciosos e frescos.

Cissus populnea Guill. & Perr., FI. Senegamb.
Tent. 1: 134 (1831). - Gilg et Brandt in Bot.
Jahrb. 46: 463 (1912). - Keay in FI. W. Trop.
Afr., ed. 2, 1: 678 (1958). - Dewit in FI. Congo
Belg. 9: 530 (1960).-Berhaut. FI. Sénég., ed.
2: 260 (1967). - Descoings in FI. Camer. 13:
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98, 100 et 101, t. 34 (1972); in Adansonia,
Sér. 2, 14, 4: 671 (1975). - TAB. II.

Vitis paillioo sensu Bak. in FI. Trop. Mr. 1:

393 (1868), p. p.

ESPÉCIME: Nova Lamego-Buruntuma, trepa­
deira da Iala e terrenos frescos, 30.JuI.1962, J. Al­

ves Pereira 3079 (LISM).

DISTRIBUIÇÃO: Do Senegal ao Zaire.

EooliOGIA: Como a anterior, esta. espécie de

Cissus parece ser essencialmente savanícola, de

solos soltos e frescos, aparecendo, por vezes, em

pousios.

Cissus producta Afzel., Remed. Guin.: 63 (1815).
- Planch. in A. & C. DC., Mon. Phan. 5, 2: 493

(1887), p. p. - Gilg & Brandt in Bot. Jahrb.

46: 477 (1912) excl, syn. C. argwta.-De Wild.

in Bull. Jard. Bot. Etat Brux. 5: 388 (1919).­
Brenan, Tang. Terr. Check List: 27 (1949).
-Suessreng. in EngI. & Prantl, Nat. Pflan­

zenf., ed. 2, 2Od: 259 (1953) excl, syn. C. ar­

guta. - Exell & Mendonça, Consp. FI. Angel,
2: 51 (1954). -Keay in Fl. W. Trop. Mr.,
ed. 2, 1: 678 (1958). - Dewit in FI. Congo
Belg. 9: 523, fig. 13B (1960). ---< White, For.

Fl. N. Rhod.: 231 (1962). �Wild & Drum­

mond in Fl. Zambo 2: 452 (1966). - Berhaut,
FI. Sénég., ed. 2: 258 (1967).

Vitis 'fYT'odJwota (Mzel.) Bak. in FI. Trop.
Afr. 1: 389 (1868).

ESPÉCIMES: Catíó, 29.Dez.1960, A. F. Rai­
mundo & J. A. Guerra 664 (LISM); ib., planta do

estrato arbustivo da floresta seca, 31.Dez.1960,
A. F. Raimundo & J. A. Guerra 724 (LISM); ar­

quipélago dos Bijagós, Bubaque, nos taludes junto
à praía, em mancha de vegetação densa,
25.Jan.1961, A. F. Raimundo & J. A. Guerra 988

(LISM); Bedanda-Cadique, trepadeira das for­

mações secundárias da floresta de Cantanhez,
5.Jan.1962, J. Alves Pereira 2614 (LISM); Be­

danda-Jambarém, trepadeira das clareiras da flo­

resta densa de Cantanhez, 8.Jan.1962, J. Alves

Pereira 2687.

DISTRIBUIÇÃO: Do Senegal a Uganda e Tanzâ­

nia; para sul, até Angola e Rodésia.
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ECOLOGIA: Quer pela sua localização na Guiné­

-Bissau, quer por aquela que se conhece noutros

territórios da sua área, esta Vitacea parece pre­
ferir os solos frescos e sombreados da floresta

higrófila.

Cyphostemma adenoeaule (Steud. ex A. Rich.)
Descoings in NotuI. Syst. 16: 120 (1960).
- Wild & Drummond in Fl. Zambo 2: 473

(1966). - Descoings in Natur. Monsp. 18: 218

(1967) ; in FI. Gabon, 14: 109-113, t. 4 (1968) ;
in La France Viticole, s- année, 7: 193-194; 8:
209-210 (1971); in FI. Camer. 13: 78 et 80-83,
t. 28 (1972); in Adansonia, Sér. 2, 14:, 4: 674

(1975). - TAB. III.

Oissu» adenocaulis Steud. ex A. Rich.,
Tent. FI. Abyss. 1: 111 (1847).­
Planch. in A. & C. DC., Mon. Phan. 5,
2: 586 (1887). - Gilg & Brandt in Bot.

Jahrb. 46: 516 (1912). - Suesseng. in

Engl. & Prantl., Nat. Pflanzenf. ed. 2,
20d: 250 (1953). ---,Exell & Mendonça,
Consp. FI. Angel. 2: 66 (1954). - Keay
in FI. IW. Trop. Mr., ed. 2, 1: 679

(1958). - Dewit in FI. Congo Belg. 9:
468 t.47 (1960).-Berhaut, FI. Sénég.,,

ed. 2: 31 et 40 (1967).
CisSiU8 articulata Guill. & Perr., FI. Sene­

gamb. Tent. 1: 135 (1830). -DeWild.

& Th. Dur. in Ann. Mus. Congo, Bot.,
Sér. 3, 1: 48 (1901).

CW:mS loandensie Gilg -& Brandt in Bot.

Jahrb. 46: 537 (1912), p.p.
Vttis adetn.oca'11ilis (Steud.. ex A. Rich.) Miq.

in Ann. Mus. Bot. Lugd. Bat. 1: 79

(1863) .

Vttis tenuicaJulis (Hook. f.) Bak. in FI.

Trop. Mr. 1: 405 (1868), p. p.

EsPÉCIME ---< Contubô, trepadeira dos terrenos

degradados e das savanas, 10.Ago.1962, J. Alves
Pereira 3116 (LISM).

Embora não citada para a Guiné-Bissau,
existe em LISe um espécime mais antigo
desta espécie (Espírito Santo 3033), ali her­

borizado, referido inicialmente como Cissus debi­
lis (Bak) Planch. (SOUSA, 1954) P) e corrigido
posteriormente.

(1) E. P. DE SOUSA, «Contribuições para o conheci­

mento da flora da Guiné Portuguesa - VI». An. Jwnt.

Mis. Geogr. Invest. Ultram., 7, 2, 1954, 7-7·8,

Garcia de Orta, Bër, Bot., Lisboa, 3 (2)1 1977, 67-72



São formações em. que a cobertura arbórea

atinge valores de 90-100 i%, constituindo flores­
tas de acentuada umbrofilia, nas quais as árvo­
res se dispõem em três estratos de alturas dife­
rentes, com destaque para a presença da olacácea
Stromboeia qtauceecene, cuja abundância em

estratos inferiores é· indício de uma boa regene­
ração local.

Na zona de Bedanda-Cantanhez, próximo de

Jambarém, formam este tipo de floresta:

MALATO-BELIZ, J. � PlamJtœs novas para a· Guiné-Bissau. � III. Vitaeeae e Leeaceae

DISTRmUIçÃO: Largamente dispersa em toda
a África tropical.

EcoLOGIA: Comummente é uma planta das

savanas, muito embora não seja raro encontrar­

-se em pequenos bosques, em pousios ou, ainda,
noutros tipos de vegetação aberta.

Cyphostemma. rubrosetosum (Gilg & Brandt)
Descoings in NotuI. Syst. 16: 124 (1960); in

Natur. Monsp. 18: 227 (1967); in FI. Camer.

13: 72 et 74-75, t. 25 (1972); in Adansonia,
.
Sér. 2, 14, 4: 677 (1975).

Oissue rubroeeioea Gilg & Brandt in Bot.

Jahrb. 46: 532 (1912). - Keay in FI.

W. Trop. Afr., ed. 2, 1: 679 (1958).

ESPÉCIME: Nova Lamego-Buruntuma, trepa­
deira de flor branca listrada de violeta, dos ter­

renos frescos da orla da Iala, 30.Jul.1962, J. Alves

Pereira 3076 (LISM).

D1STRmUIÇÃO: Fréquente na Africa central.

EcoLOGIA: A presença da espécie parece estar

ligada às savanas arbóreas dos solos frescos.

Cyphostemma vogelli (Hook. f.) Descoings in

NotuI. Syst. 16: 125 (1960); in Natur. Monsp.
18: ·230 (1967).

Ctssus vogelii Hook. f., FI. Nigrit.: 267

(1849). - Planch. in A. & C. DC., Mon.

Phan. 5: 596 (1887). - Gilg & Brandt

in Bot. Jahrb. 46: 531 (1912). -!Keay
in FI. W. Trop. Afr., ed. 2, 1: 680

(1958). - Berhaut, FI. Sénég., ed. 2:

41 (1967).
Vitis oogelii (Hook. i.) Bak. in FI. Trop.

Afr. 1: 409 (1868).

EsPÉCIME: Bedanda-Cadique, trepadeira do

sub-bosque da floresta densa de Cantanhez,

6.Jan.1962, J. Alves Pereira 2650 (LISM).

DISTRIBUIÇÃO: Na Africa ocidental, do Sene­

gal a Angola.

EOOLOGIA E FlTOSSOCIOLOGIA: No território da

Guiné-Bissau, esta trepadeira faz parte da flo­

resta densa que, no Sudeste, cobre grandes exten­

sões da região de Catió-Cacine.

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 67-72

Estrato arbóreo (20-30 m) :

Str� glaucescens
Alstonia boonei

Erythrophleum g'1dneense
Pari'lUllri eæcetsa

Estrato arbóreo (10-15 m) :

Dialiwm guineense
Awtho'8tema, seneqalense
l,eptaUlus darphnoides
Anisophyllea laurina

. Amngeria roousta
Trichilw; prieureana
Aidia geniptiflom

Estrato arbóreo (6-10 m) :

Huntena elliotii
CO'rlIYInTUS atricanw
HVprpacrartea welMi;tschii
Gardenia erubescens
Berrsama aby8'�
Aidia gernùpi;flora

Estrato arbustivo:

Btrombosia glwutCescens
Gardenia mtida

DícraJnxJlepri8 perses
RÎ'YIm'ea ilicitolia
Taibernaemorntana longiflara
Trichilia prieureoma:

Estrato herbáceo:

Psyo� abouabouens�

Cephaelis pedurwularis
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Ao longo da sua área, a presença da espécie
parece estar ligada a agrupamentos florestais.

MALATO-BELIZ, 'J. � Planvta.8 novas para, a Guiné-Bi88(JfU, - III. Vitaceae e Leeaceae

Geophua obvaJllatta

Geophfla hftrSuta

8trerptogyna crinila

Asystasia gangetica
Elytrarm mœrgimata
Tetracera potarorui
Olyra latifolia
Phaylapsis faWisepala

Ampelocissus bombycina (Bak.) Planch. in Journ.

Vigne Amér. 9: 31 (1885). - Gilg & Brandt in

Bot. Jahrb. 46: 431 (1912). - Willems in FI.

Congo Belg. 9: 558 (1960).

VU'Í18 bom.byaima Bak. in FI. Trop, Afr.

1: 399 (1868).
Ampelo<ftsSU8 oinnalmochroa Planch. loc.

cit. - Gilg & Brandt loco cit. - Hutch.

& Dalz., FI. W. Trop. Afr., 1: 478

(1928) .

Ampelociseu« malchairi De Wild. in Bull.

Jard. Bot Etat Brux. 4: 365 (1914).

EsPÉCilME :' Entre Bissau e o campo de aviação
velho, em palmar com cultura, 22.Nov.1960,
A. F. Raimundo & J. A. Guerra 96 (LISM).

DIsTRIBUIÇÃO: Da Guíné-Bissau à Tanzânia.

EooLOGIA E F'I'II08.S0CIOLOGIA: A espécie parece
ser bastante rara na Guiné-Bissau, aparecendo
nos palmares da zona 'central, subcosteíra e hú­

mida.
Na ilha de Bissau, em palmar muito aberto,

cultivado no ano anterior, a cobertura arbustivo­

-herbácea, atingindo cerca dè 1.80 m de altura, era

composta por:

3.3 Abrus canescens

1.2 Landolphia heudelotii
1.2 Salacia erecta

1.1 Ficus sp.
1.1 WaZtheria indica
1.1 Ampelocissus bombucino.
1.1 Indigofera macrophylla
1.1 Smilax krœuesuma
1.1 Ipomea involuorata
+ Sorindein juglamdifolia
+ HibisCfU8 mechawii

+ Pennisetum s·ubaJrl,gustum
+ Psuchoiria calva

+ ,OeÆba pefY/ftandra'
+ Cephae& peduncularis
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Ampelocissus africana (Lour.) Merr. in Trans.
Amer. Phil. Soc., N. S., 24: 253 (1935).­
Suesseng. in EngI. & Prantl, Nat. Pflanzenf.,
ed. 2, 20d: 302 (1953). - Wild & Drummond
in lKirkia, 3: 17 (1963); in FI. Zambo 2: 442

(1966). -Descoings in FI. Camer. 13: 10 et

12-14, t. 2 (1972); in Adansonia, Sér. 2, 14,
4: 660 (1975).

Boiria africa!rlxJ, Lour., FI. Cochinch. 1:
154 (1790).

Vitis rrzo,8sambicenffis. iKlotzsch in Peters,
Reise Mossamb., Bot. 1: 180 (1861).­
Bak. in FI. Trop. Afr. 1: 397 (1868).

V�tis asarifolia Bak. op. cit.:396 (1868).­
Planch. in A. & C. DC., Mon. Phan. 5,
2: 393 (1887).

Vitis grantiÆ Bak. up. cit.: 400 (1868).
Wti-s ohantinii Lécard ex Carrière in Rev.

Hortic.: 457 (1881).
Ampelooæeu« moesæmbioensis (Klotzsch)

Planch. in La Vigne Amér. 1885: 49

(1885); in A. & C. DC., Man. Phan. 5,
2: 392 (1887). - Bak. f. in Journ. Linn.

Soc., Bot. 40: 46 (1911) .
- Gilg &

Brandt in Bat. Jahrb. 46: 431 (1911).­
Eyles in Trans. Roy. Soc. S. Afr. 5:
408 (1916).

Arnrpe<locissus asan/oZia (Bak.) Planch. in

La Vigne Amér. 1885: 29 (1885); in

A. & C. DC., Mon. Phan. 5, 2: 393

(1887) .

Ampetooieeu« grantii (Bak.) Planch. in La

Vigne Amér. 1885: 32 (1885); in A. &

C. DC., Mon. Phan. 5, 2: 394 (1887).­
Gilg & Brandt op. oü.: 428, fig. 1D et

2A-F (1911). - Gilg & Fries in R. E.

Fr., Schwed. Rhod.-Kong-Exped 1:

133 (1914). � Eyles loco cit. -;Brenan,
Tang. Terr. Check List: 26 (1949).­
Keay in FI. W. Trop. Mr., ed. 2, 1, 2:

682 (1958) .--.JWillems in FI. Congo Belg.
9: 560 (1960). - White, For. FI. N.

Rhod.: 230 (1962).

Ampeiocieeu« ohantinm (Lécard ex Car­

rière) Planch. op. cit.: 27 (1885).­
De Wild. & Th. Dur. in Ann. Mus.

Congo, Bot., Sér. 3, 1: 4 (1901). - Th.

& H. Dur., Syll.: 105 (1909).

Ampeiocæeu« qourmaensis Chev. in Rev.

Bot. AppI. 30: 452 (1950).

Garcia de Orta, Bér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 67-72



MALATO.J3ELIZ, J. - P'1Jam-œs no'lias para Ct Gwiné-Bissau - III. Vítaceae e Leeaceae

ESPÉCIME: Piche, erva prostrada da savana

arbórea, 21.Set.1962, J. Aùves Pereira 3214

(LISM).

DISTRIDUIÇÃO: Largamente dispersa na região
tropical africana.

ECOLOGIA: Espécie tipicamente das savanas,

em solos arenosos ou areno-argilosos, por vezes

pedregosos ou mesmo rochosos. Casualmente

aparece nas formações que marginam cursos de

água ou na orla de matas.

Ampelocissus pentaphylla (Guill. & Perr.) Gilg
& Brandt in Bot. Jahrb. 46: 427 (1911).­
Suesseng. in Engl. & Prantl, Nat. Pflanzenf.,
ed. 2, 20d: 301 (1953). - Descoings in FI.

Carner. 13: 15-16, t. 4 (1972). - TAB. IV.

Vitis pootarphylla Guill. & Perro in GuilL,
Perro & Rich., FI. Senegamb. Tent. 1:

135, t. 33 (1832), non Thunb.

Vitis multistrlata Bale in FI. Trop. Afr.

1: 410 (1868).

Ampetocæsus multistriaita (Bak.) Planch.

in A. & C. DC., Man. Phan. 5, 2: 398

(1887). - Chev. in Rev. Bat. Appl. 30:

450 (1950).-Keay in FI. W. Trop.
Afr., ed. 2, 1: 682 (1958). - Willems

in FI. Congo Belg. 9: 556 (1960) .--,Wild
& Drummond in FI. Zambo 2: 440

(1966). - Berhaut, FI. Sénég., ed. 2:

4 et 41 (1967).

Ampetocissus Wprieurii Planch. in La

Vigne Amér. 1885: 44 (1885).

Ampeiooissus sarcomiha Gilg & Brandt

op. cit.: 428 (1911). - Brenan, Tang.
Terr. Check List.: 25 (1949).

ESPÉCIME: S. Domingos, trepadeira da flo­

resta higrófila, 18.Ago.1962, J. Alves Pereira

3124 (LISM).

DISTRIDUIÇÃO: Frequente na África tropical.

GarC'ÍJa de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 67-72

EOOLOGIA: Embora comum em certos tipos de

savana, esta Vitacea parece possuir considerável

plasticidade ecológica, pois vive também em flo­

restas marginais de cursos de água e em florestas
abertas sobre solos arenosos a areno-argilosos
frescos.

LEEACEAE

Leea guíneensís G. Don, Gen. Syst. 1: 712 (1831) .­
De Wild., Mi�s. Ém. Laur. 1: 150 (1905).­
Th. & H. Dur., Syll.: 109 (1909) - Gilg &
Brandt in Bat. Jahrb. 46: 547, fig. 18 A-k

(1912) ; in Mildbr., Deutsch. Z.-Afr.-Exp. 1907-

-1908, 2: 494 (l912). - Robyns, FI. Sperm.
Parc Nat. Albert, 1: 567 (1948).-Brenan,
Tang. Terr. Ohek List: 31 (1949). - Sues­

seng. in Eng!. & Prantl, Nat. Pflanzenf., ed. 2,
20d: 388 (1953). - Exell & Mendonça, Consp.
FI. Angol. 2: 71 (1954). - Lawalrée, Résult.
Scient. Expi. Hydr. Lac Tanganika, 4, 2: 79

(1955). -lKeay in FI. W. Trop. Afr., ed. 2, 1:

683 (1958). - Dewit in FI. Congo Belg.
9: 569 (1960).-White, For. FI. N. Rhod.:
231 (1962). - Wild in FI. Zambo 2: 494, t. 99
(1966). - TAB. V.

Leea sambucuia sensu Bak. in ��1. Trop.
Afr. 1: 415 (1868), non Wild. - Th.
Dur. & Schinz in Mém. Acad. Roy. Belg.
53,4: 16 (1896). - De Wild.& Th. Dur.
in Ann. Mus. Congo, Bot., Sér. 2, 1: 16

(1899).-De Wild. in Bull. Herb. Boiss.,
Sér. 2, 1: 9 (1900).

ESPÉCIME: Bedanda-Jambarém, arbusto de
0.50 m da !floresta seca densa, 9.Jan.1962, J. Alves
Pereira 2713 (LISM).

DISTRIBUIÇko: Comum na África tropical.

EcoLOGIA: Quer árvore, quer sob a forma de

arbusto, esta espécie está ligada aos ambientes
florestais. Aparece, contudo, por vezes, em cla­
reiras de florestas em recuperação, após derrube
e cultura.
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MALATO�BELIZ, J. � Põomto» novas para a Guirvé-BissUJu - III. Víëaceae e: Lt!ea,e�'ae TAB. I

Oíssus rufescens Guill. & Perro

a - Ramo frutífero (x %); b - Pormenor da página superior da folha, com pêlos transparentes e

pequenos dentes margfnaís (x 9); c - Pormenor da página inferior da folha (x 4 If.!); d - Forma

das estipulas na base de pecíolos jovens (x 3 %.); e - Infæutescência (x 1 4/,,); f - Conte longttu-
dínaâ do fruto (ca. x 3 If.! )

Garcia �e Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 67-72



TAB. II MALAro-BELIZ, J. - Plantas novas paro. a Gusné-Bissœu - III. Vítaceae e Leeaceae

A. CADETE

e b

Cissus populnea Guill. & Pei r.

a - Ramo florífero (x 3,4); b - Página inferior da folha (x 3,4); c - Aspectos da flor (x 9); d­

Corte Longitudinal do ovário (x 9); e - Corte transversal do ovário (x 9); f - Fruto (x 6 %); g­
Corte transversaã do fruto (x 6 %); h - Elstam €!3 (x 18 )

Garcia de Orta, Sér . Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 67-72



MALATO-BELIZ, J. - Pliaintas rwvas para a GwiIn'é-Bissau - III. Vítaceae e Leeaceae

a

I.

.

.

c

A. CADETE
Cyphostemma adenocaule (Steud. ox A. Rich.) Descoíngs

a - Aspecto parcial da planta (x % ); b - Página inferior da folha (x % ); c - Pormenor da pu­
bescência do caule (x 3 �); d - Fruto (x 1 4/,); e - Fruto aberto transversalmente (x 1 4/,); f­

Semente (x 1 4/s)

Garcia, de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 67-72

TAB. III



TAB. IV MALATO-BELlZ, J. - p,�œrut,as novas para a Guiræ-Biseon» - III. Vitaceae e Leeaceae

A. CADETE

Arnpelocíssug pentaphylla (Guill. & Perr.) Gil & Brandt

a - Ramo folhoso (x %,); b - Infrutescência ( x %,); c - Corte transversal do fruto (x 2 '/5); d­

Semente (x 1 'f,)

Garcia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 67-72



MALATO-BELIZ, J. - Plamtoe novas para a Guiné-Biseos: - III. Vítaceae e Leeaceae TAB. V

d
c

A. CADETE

Leea guíneensís G. Don

a - Ramo folhoso (x % ); b - Ramo frutífero (x %); c - Fruto (x 1 %); d - Corte transversal

do fruto (x 1 %); e - Semente (x 2)

Garcia de Orta, se-. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 67-72



 



Plantas colhidas pelo Eng," L. A. Grandvaux Barbosa no arquipélago
de Cabo Verde -V- Spermatopbyta (Rosaceae-Umbelliferae) (1)

.J. ORMONDE
Iristí tuto Botânico, da Universidade de Coimbra

(Recebido em 19-VII-1976)

Apresenta-se uma lista de Spermatophyta (Rosaoeae-Umbeüiferae) colhidas

pelo Eng.o L. A. Grandvaux Barbosa no arquipélago de Oabo Verde.

A list of S'permatorphyta (ROSaiæa,e-Umrbe�MJferae) collected by Eng. L. A.

Grandvaux Barbosa in Cape Verde islands is presented.

ROSACEAE

Rosa mosehata J. Hermann, Diss. Rosa: 15

(1762) .

]ï10G0: No local do Baluarte, 18-1-1956, n.s 6378

(CEGV; DISC).

Arbusto de 3-4 m, cultivado.

Fogo. Originária da região irânica, estenden­
do-se aos Himalaias; naturalizada na região me­

diterrânica.

«Rosinha».

(l.) Como nalgumas familias alguns espécimes eeta­

vam já identificados, indicamos os botânicos que efec­

tuaram essas determjnações: GONÇALVES, Maria Leo­

nor: Myrt<J;ce.ae (géneros P8iœvwm, Eu.getlVÍa) e Ateoaceae;
MENDES, E. J.: Orassuiaoeoe (génerr, Bryophnjllum)
e Combretacelœe; RAVEN, iP. H.: Onæqraoeae. As par­
tes I � Pteriâophstto., II � Sper·rnatophyta (An'IWrnaooœe­
-MDr".mgaOOlJR)), IIl- SpermJ(J;torphyta (Rubiaceae-Gentia­
'nlaICteœe;) e IV - Spermatophyta (LegUim'Ïlnosa;e) deste tra­

balho acham-se publícadas, .respectivamente, em Ga;roi,a
de Orta, Sb. ss«; 2 ('Z), 19715, 79-84; jase, cit., 89-106;
op. oit., 3 (1), 1976, 19-32, e [aec. C'iJt., 33-48.

Garcia de Orta, se-. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977,. 73-80

Rosa sempervirens L., Sp. Pl.: 492 (1753).

Foco: No local do Martinho, 26-1-1956,
n. ° 6446 (CECV; LISe).

Arbusto cultivado.

Fogo. Originária da região mediterrânica.
«Rosa» e «Rosinha».

Cydonia oblonga Miller, Gard. Dict., ed. 8, n.O 1

(1768) .

SANTO ANTÃO: Na Corda, alt. 390 m, 6-IV­

-1956, n.s 7144 (CECV; LISe).

Arbusto cultivado, por vezes subespontâneo.
Santo Antão, Fogo e Santiago. Originária da

Ásia Menor e do Cáucaso. Subespontânea nas

Canárias.

«Marmeleiro» .

Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindley in Trans.
Linn. Soc. London, 13: 102 (1821).

SANTO ANTÃO: Próximo da Ribeira de Santa

Isabel, 28-1II-1956, n.v 7025 (ÇECV; COI; LISe) ;
Porto Novo, Mesa, 27-IV-1961, n.O 9391 (LISC).
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ORMONDE, J. -PZantas colhidas em Cabo Verde- V. Spermatophyta (Rosaceae-Urnbellíferae)

Árvore de 10 m, cultivada.

Santo Antão, Fogo, Brava e Santiago. Origi­
nária da China, mais ou menos naturalizada nos

Açores, Canárias, Portugal e Creta.

«Nespereira» e «Nêspero».
Frutos comestíveis; a madeira é apreciada.

CRASSULACEAE

Bryophyllum pínnatum (Lam.) Oken in AUg.
Naturgesch. 3, 3: 1966 (1841).

SANTO ANTÃO: Na Figueira de Cima, 2-IV­

-1956, n.s 707'6 (CEaV; LISC).
FOGo: Em Espia, alt. 700m, 26-1-1956,n.o6440

(CEOV; LISC).
SANTIAGO: Na Serra entre Mato Brasil e

Achada Lagoa, 19-XII-1955, n.v 6021 (CECV;
COI; LISC).

Erva vivaz, ca. 0.70 m a 1 m de altura.

Santo Antão, Fogo e Santiago. Naturalizado

na Macaronésia. Originária de Madagáscar; na­

turalizada nas regiões tropicais da África, Ãsia e

América do Sul.

«Bálsamo» e «Figueirinha».

Kalanchoe daigremontianum Hamet .& Perrier in

Ann: Mus. Col. Marseille, sér. 3, 2: 128 (1914).

Bryophy'flum daigremcm,tia,num (Hamet &

Perrier) A. Berger in Eng!. & Prantl,
Nat. Pflanzenf., ed. 2, 18a: 412 (1930).

SANTO ANTÃO: Ribeira do Tarrafal, 4-IV-1961,
n.s 9284 (LISO).

Erva, ca. de 1.8 m.

Santo Antão. Cultivado, mas escapando oca­

sionalmente nas Canárias. Originária de Mada­

gáscar; cultivado em toda a parte.
«Bálsamo».

Pela primeira vez se refere este género para
Cabo Verde, tendo sido herborizado na ilha de

Santo Antão, onde provavelmente se encontra

também cultivado.

As folhas maceradas são colocadas sobre as

feridas com o fim de as sarar.
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Umbilicus schmidtii C. Bolle in Bonplandia, 7:
245 (1859).

FOGo: A cerca de 2000 m acima de Lapa do

Cavalo, 13-1-1956, n.s 6324 (CECV; LISO).

Erva vivaz das rochas próximas de sítios
húmidos.

Santo Antão, S. Nicolau, Fogo e Santiago.
Endémica.

Aeonium gorgoneum Schmidt, Beitr. FI. Cap.
Verd. Ins.: 258 (1852).

SANTO ANTÃO: No lugar de Pau Bonito, na

encosta da escarpada, 7-ll1-1956, n." 6817 (CECV;
LISe); no cimo da escarpada de Losna, 4-IV­

-1956, n.s 7113 (OECV; UiSC); no cimo da Serra,

próximo do Faleiro, 8-IV-1956, n.> 7174 (OECV;
LISC).

S. NICOLAU: Próximo da Ribeira do Chafariz,
antes da subida, 23-IV-1956, n.s 7297 (LISC).

Planta de folhas crassas, sufrustescente, vi­

vaz, das rochas escarpadas.
Santo Antão, S. Vicente e S. Nicolau. Endé­

mica.

«Ceilão», «Mata-sede», «Seião» e «Sião».

COMBRETACEAE

Tenninalia catappa L., Mant. Pl. alt.: 519 (1771).

s. VilCENTE: De Mindelo para Madeiral, junto
à fente de Palha Carga, 20�ll-1956, n,v 6705

(CECV; LISC).
SAL: Num pequeno regadio da ribeira de

Calaboca, 30-IV-1956, n.v 7325 (CEOV; LISC).
SANT.I.AGO: Estação Experimental da Trin­

dade, 10-XII-1955, n.v 5921 (OECV; COI; LISC).

Árvore de 15-20 m de altura, cultivada nas

ruas e jardins, 'por vezes subespontânea junto ao

mar.

Santo Antão (?), S. Vicente, S. Nicolau (?),
Sal, Boavista e Santiago. Originária da Ásia

tropical; naturalizada em quase todas as regiões
quentes.

«Amendoeira» e «Amendoeira-da-índia».

A. CHEVALIER (1935) ao referir esta Com­

bretácea, afirma ser cultivada em quase todas as

Garcia de Orta, se« sot., Lisboa, 3 (2)! 1977, 73-80



SANTIAGO: Arredores da Praia, Quinta de
S. Martinho Grande, 26-XI-1956, n.s 5708 (CECV;
COI; LISC; MO).

ORMONDE, J. � Plantas colhida.s em Cabo Ve,rde - V. Spermatophyta (Rosaceae-Urnbeãlírerae)

ilhas; Grandvaux BARBOSA (1961) menciona, além
de S. Vicente e do Sal, as ilhas de Santo Antão
e de S. Nicolau sem que nelas tenha herborizado
esta espécie. Confirma-se a sua presença na ilha
de S. Vicente e é assinalada pela primeira vez em

Santiago.
Fornece boa madeira; a amêndoa é comes­

tível.

MYRTACEAE

Eucalyptus pruinosa Schauer in Walpers, Report.
Bot. Syst. 2: 926 (1843).

SANTO ANTÃO: Porto Novo, Mesa, 27-IV-1961,
n.s 9376 (CECV; COI; LISe).

Ãrvore cultivada.

Santo Antão. Originária da Austrália.
Ainda não tinha sido referida para Cabo

Verde a existência deste Eucailyptus como cul­
tivado.

Cultivado como ornamental.

Eucalyptus rostrata Schecht. in Linnaeae, 20:
655 (1847).

SANTO ANTÃO: Porto Novo, Mesa, 27-IV-1961,
n.s 9389 (OECV; LISC).

FOGO: Na plantação de Monte Velha, local de
Lombo Grande, 26-1-1956, n." 6447 (eEGV;
LISC).

SANTIAGO: Posto Experimental da Trindade,
10-XII-1955, n.s 5936 (CECV; Co.I; LD; LISC;
MO); na estrada de 'Santa Catarina-Ribeira da

Barca, Porto da Ribeira da Barca, 22-XII-1955,
n.s 6050 (CECV; COI; LD; LISC; MO).

Ãrvore de 12-15 m, cultivada.
Santo Antão, Fogo e Santiago. Originária da

Austrália.

«Calípe» e «Calipto».
Pela primeira vez se menciona este Eucalyptws

para Cabo Verde.

Psidium cattleianum Sabine in Trans. Roy. Hort.
Soc. 4: 317, t. 11 (1821)

,SANTO ANTÃO: Ribeira da Torre para Chão de

Arroz, 7-IV-1956, n.s 7165 (CECV; LISe).

Garcia de Orta, se-. so«, Lisboa, 3 (2), 1977, 73-80

Arbusto cultivado nos locais húmidos e som­

brios.
Santo Antão, Brava (?), Fogo (?) e Santiago.

Cultivado, por vezes subespontâneo nos locais
húmidos e sombrios dos Açores e da Madeira;
originário do Brasil, cultivado nas regiões tro­

picais e subtropicais.
«Araçá».
Embora CHEVALIER (1935) mencione este

Psidium para as quatro ilhas, apenas o herbo­
rizou em Santiago. Os novos dados vêm confir­
mar que é cultivado em Santiago e também em

Santo Antão.
O. fruto é comestível.

Psidium guajava L., Sp. Pl.: 470 (1753).

SANTO ANTÃO: Ribeira de Riba (Tarrafal
Monte Trigo), 5-IV-1961, n." 9313 (LISe).

BRAVA: Na Cruz do Senhor Basílio, 10-II-1956,
n.s 6616 (OECV; LISC).

SANTIAGO: Tarráfal-Ribeira da Prata, várzea
da Ribeira da Prata, 18-XII-1955, n.s 6009
(CECV; COI; LISe).

Pequena árvore ou arbusto, cultivada ou su­

bespontânea nos regadios.
Santo Antão, Brava, Fogo e Santiago. Culti­

vada nos Açores e na Madeira; originária da
América tropical e cultivada nas regiões tropi­
cais, onde muitas vezes se encontra naturalizada.

«Goiaba» e «Goiabeira».
A. CHEvALlER (1935) indica esta Mirtâcea

para as ilhas Brava e de Santiago, sem no en­

tanto indicar quaisquer espécimes herborizados

naquelas ilhas. Os novos dados confirmam a sua

existência na Brava e em Santiago.
O fruto, de alto valor vitamínico, é comes­

tível; o gado caprino come a rama.

Eugenia jambos L., Sp. Pl.: 470 (1753).

SANTO ANTÃO: No local de Eito, 27r-III-1956,
n. ° 6995 (LISC).

SANTIAGO: Posto Experimental da Trindade,
10-XII-1955, n.v 5927 (CEOV; LISC).

Ãrvore de 6-12 m, cultivada.
Santo Antão, Brava (?), Fogo e Santiago.
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Também cultivada nos Açores e na Madeira. Ori­

ginária do Sudeste da Ásia; largamente cultivada
como ornamental nas regiões tropicais.

«Jamboeiro».
Os novos dados vêm confirmar a ocorrência

como cultivada nas ilhas de Santo Antão e de

Santiago.
O fruto é comestível, provocando lassidão.

Eugenia uniflora L., Sp. Pl.: 470 (1753).

SAN'OO ANTÃO: Ribeira do Tarrrufal, 4�IV-1961,
n.v 9,293 (OmCV; LISC).

BRAVA: De Nova Sintra para Vinagre, pró­
ximo da fonte de águas carbonatadas, 6-11-1956,
n. ° 6549 (OEeV; LISC).

SAN'l1IAGo: Arredores da Praia, Quinta de
S. Martinho Grande, 26-XI-1955, n.O 5706 (CECV;
COI; LISC; MO).

Arbusto ou pequena árvore, cultivada.
Santo Antão, Brava e Santiago. Também culti­

vada na Madeira. Originária da América tro­

pical.
«Pitanga» e «Pitangueira».
Assinala-se pela primeira vez esta Mirtácea

no arquipélago.
Cultivada como frutífera; dos frutos se faz

boa compota.

ONAGRACEAE

Epilobium hirsutum L., Sp. Pl.: 347 (1753).

SAN'I1IAGO: Fonte de Lapa Preta do Monte do

Pico da Antónia junto à fonte, 31-XIiI-1955,
n. ° 6154 (CmCV; COI; LISe); entre Caniche e

S. João Baptista, 21-111-1961, n,> 9201 (CECV;
COI; LISC; MO).

Erva vivaz dos sítios húmidos.

Santo Antão, Fogo e Santiago. Também ocorre

nas Canárias'. Largamente dissemínada pela Eu­

ropa, Ãsia e Africa.

Ludwigia octovalis (Jacq.) in Kew Bull. 15: 476

(1962).

subsp. brevisepala (Brenan) Raven in iKew

Bull. 15: 476 (1962).

SAN'l1IAGO: Ribeira do Mato Gegé, 29-XII­

-1955, n.o6127 (CECV; COI; LD; LISC; MO).
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Erva vivaz dos sítios húmidos.

Santiago. Originária da Ãfrica tropical, intro­
duzida em Madagáscar.

Terceira herborização deste taxon na ilha de

Santiago. A primeira foi efectuada por L. FEA

a Maio de 1898 em Pedra Badejo e a segunda
por A. CHEVALIER a 20 de Abril de 1934 em

Lagoa.

Oenothera longiflora L., Mant. Pl. alt. : 227

(1771) .

BRAVA: No fundo do Fundo Grande, 8-11-

-1956, n.s 6598 (LISO).

F1oGo: Em Lapa Fugido, numa pastagem, de
Monte Queimado para Monte Velha, alt. 910 m,

25-1-1956, n.s 6420 (CECV; USC).

Erva vivaz.
Brava e Fogo. Ocorre subespontânea nos Aço­

res e na Madeira. Originária da América do Sul

temperada.
«Papoila».
lÉ a primeira vez que se assinala a ocorrên­

cia do género Oenothera em Cabo Verde, tendo

sido herborizada nas ilhas Brava e Fogo.

LOASACEAE

Mentzelia aspera L., Sp. Pl.: 516 (1753).

S. V�CENTE: De Mindelo para Madeirai, junto
à fonte Palha Carga, 20-11-1956, n.v 6708 (CECV;
LISC).

S. NWOLAu: Palhal de Cima, alt. 700 m,

22-IV-1956, n." 7285* (OECV; COI; LD; LISC;
MO).

Erva anual dos sítios húmidos.
S. Vicente e S. Nicolau. Originária da Amé­

rica tropical e subtropical.
«Lapadeira».
A família das Loasáceas tinha sido anterior­

mente referida para Cabo Ver:de por B. PE'ITERS­

SON (1960) e por GRANDVAUX BARBOSA (1961),
sendo a terceira citação para S. Nicolau e a pri­
meira para S. Vicente. A introdução desta espé­
cie de Mentzelia terá sido bastante recente.

GRANDVAUX BARBOSA afirma que também se

encontra em Ribeira Brava, outra localidade da

ilha de S. Nicolau.

GarciJa de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 73-80
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CARICACEAE

Carica papaya L., Sp. Pl.: 1036 (1753).

SANTO ANTÃO: Tarrafal, Monte Trigo, 14-IV­

-1961, n.O 9350 (LISe).
SANTIAGO: Tarrafal-Ribeira da Prata, várzea

da Ribeira da Prata, 18-11-1955, n,: 6006 (CECV;
LISC).

Árvore cerca de 2 m a 8 m, cultivada, por ve­

zes subespontânea,
Santo Antão, S. Vicente (?), S. Nicolau (?),

Sal (?) e Santiago. Cultivada na Madeira. Origi­
nária da América tropical, provavelmente da
América Central; largamente cultivada nas re­

giões tropicais.
«Papaia» e «Papeíra-bijagó-preta».
SCHMIDT (1852), CHEVALIER (1935) e GRAND­

VAUX BARBOSA (1961) mencionaram este taxon

como cultivado em todo o arquipélago. No en­

tanto apenas se efectuaram herborizações nas

ilhas de Santo Antão e de Santiago.
Fruto comestível, de efeito bastante digestivo

após refeições à base de carne.

AIZOACEAE

Aizoon canaríense L., Sp. Pl.: 700 (1753).

SANTO ANTÃO: Entre Tarrafal e Monte Trigo
(Ribeira do Gorgulho), 8-IV-1961, n.v 9320

(LISO).
S. VICENTE: S. Pedro, alt. 45m, 18-11-1956,

n.s 6654 (OECV; USC) ; de Mindelo para Viana,
alt. 40m, 20-111-1956, n.v 6702 (CECV; LISC).

S. NWOLAu: Travessa de João Calins, 19-IV­

-1956, n.s 7252 (eEOV; OOi[; LISC).

Erva anual dos solos áridos e pedregosos do
litoral.

Santo Antão, S. Vicente, Santa Luzia, S. Ni­

colau, Sal e Santiago. Madeira e Canárias. África,
Arábia, Irão, lndia e Austrália.

Há que juntar a ilha de S. Nicolau à área de

distribuição deste taxon.

Trianthema portnlacastrum L., Sp. Pl.: 223

(1753).

SAN'NAGo: Entre a Praia e a Trindade, a cerca

de 4km .da Praia, 22-XI-1955, n.s 5597 (CECV;

Garcia de Orta, Bér, Bot., Ldsboa, 3 (2), 1977, 73-80

LISC); 100 m depois do cruzamento Tarrafal­
-Praia de Baixo, na Picada para esta, alt. 125 m,
decI. 25'%, 29-XI-1955, n,> 5778 (OECV; LISe);
Cidade Velha, margem de Águas Verdes (nas­
centes), alt. 90m, 2-XH-1955, n.v 5826 (CECV;
LISe).

Erva anual, procumbente ou ascendente, su­

culenta, des sítios secos, margens dos caminhos

e campos de cultura, próximo do mar.

Santiago. Regiões tropicais.
«Beldruega-fêmeas 'e «Palha-formiga».
Assinala-se pela primeira vez a ocorrência

deste taxon no arquipélago, tendo sido herbori­
zado em diversas localidades da ilha de Santiago.

Zaleya pentendra (L.) C. Jeffrey in Kew Bull. 14:
238 (1960).

SAN'l1IAGO: Próximo do vale da Ribeira de
S. Francisco, Achada da Agualva, no caminho,
30-XI-1955, n.s 5799'* (OECV; COI; LISC).

Erva vivaz, prostrada, suculenta, dos lugares
arenosos e ruderais.

Maio, Fogo e ISantiago. Mrica tropical, Ará­
bia e índia.

Segunda herborização deste taxon na ilha de

Santiago, para onde A. CHEvALIER (1935) já a

tinha assinalado e herborizado.

Junta-se ao tabaco para fazer rapé.

MOLLUGINACEAE

Mollugo nudicaulis Lam., Encycl. Méth., Bot. 4:
234 (1797).

SANTIAGO: No vale da Ribeira da Praia For­

mosa, alt. 30 m, 29-XI-1955, n.s 5785 (LISC).

Erva anual, ruderal ou dos lugares húmidos
e arenosos.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Boavista,
Fogo e Santiago. África tropical, América tropi­
cal, Arábia e índia.

Segunda herborização deste taxon na ilha de

Santiago. A primeira herborização foi efectuada

por Hooiker a Novembro de 1839 também na Praia
Formosa.
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Erva vivaz dos sítios descampados, ruderal
e também invasora dos campos de cultivo.

Santo Antão, :S. Vicente, S. Nicolau, Brava,
Fogo e Santiago. Açores e Canárias. Região me­

diterrânica.

«Endre», «Entro», «Erva-doce» e «Funcho­

.-gomado».
Confirma-se a ocorrência deste taxon na ilha

do Fogo, 'Para onde CHEY�IER (1935) referiu
como ocorrendo, provavelmente, acima de 500 m

de altitude.
Medicinal e muito usada para aromatizar o

rapé.

ORMONDE, J. - Plantas cO'lhidas er;� Gabo Verde - V. Bperrnatophyta (Rosaeeae-Umbelüïerae)

Mollugo verticillata L., Sp. Pl.: 89 (1753).

SANTUGQ: Arredores da Praia, próximo da
.

Estação de Captação de Água, 25-XI-1955,
n.s 5679 (CECV; COI; LISC; MO); Praia, junto
ao campo de aviação, Achada Grande, 30-XI-1955,
n.s 5804 (CECV; COI; LISe; MO).

Erva anual dos solos arenosos húmidos do in­

terior e solos pedrego-arenosos do litoral.

Santiago. Cosmopolita nas regiões tempera­
das e tropicais.

Primeira citação deste taxon para Cabo

Verde, ocorrendo na ilha de Santiago.

UMBELLIFERAE

Apium leptophyllum (Pers.) F. Mull. ex Benth.,
FI. Austr. 3: 372 (1867).

S. VICENTE: No cimo do Monte Verde, 21-II­

-1956, n. ° 6728 (CEOV; LISC).

Erva anual dos sítios bastante húmidos.

S. Vicente. Macaronésia. Originária da Amé­

rica tropical.
Esta Umbelífera ainda não tinha sido assina­

lada como ocorrendo no arquipélago. Parece ser

de introdução recente, como impureza, com se­

mentes de ZeaJ mays.

Foeniculum vulgare Mill., Gard. Díct., ed. 8,
n.O 1 (1768).

subsp. piperitum (Ucria) Coutinho, FI.

Port.: 450 (1913).

S. NICOLAU: Chã Branca, 16-IV-1956, n.s 7229

(CECV; COl; USC); Cachacinho, 21-IV-1956,
n.s 7267 (OECV; COI; LD; LISC; MO).

BRAVA: Nossa Senhora do Monte, 5-II-1956,
n. ° 6492 (CECV; LISe).

FoGo: Monte Coxo, 10-1-1956, n.s 6259 (CECV;
LISC).

SANTIAGO: Estrada Santa Catarina-Tomba­

-Toiro, a 1.6 km do cruzamento de Cabeça Car­

reira, 24-XII-1955, n.v 6080 (CECV; COI; LISC;
MO); Achada Mula, 31-XII-1955, n.s 6153 (C'ECV;
COI; LISe).
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Coriandnun sativum L., Sp. Pl.: 256 (1753).

SANTO ANTÃO: No fundo das Losnas, 4-IV­

-1956, n,> 7115 (C.IDCV; LISe); Ribeira do Tar­

rafaI, 4-IV-1961, n." 9288 (CEOV; COI; LISC;
MO).

Erva anual cultivada.
Santo Antão. Macaronésia. Originária da re-

gião mediterrânica oriental.
«Coentro».
CHEVALlER referiu a sua presença no arqui­

pélago como cultivada sem indicar quaisquer es­

pécimes.
Cultivada como condimentar.

Melanoselinum annuum (Béguinot) A. Chevalier
in Bull. Mus. Hist. Nat. Paris, sér. 2, 7: 144
(1955).

SANTirAGO: Entre a Trindade e o Curralinho,
no cimo do Monte Bode, alt. 720 m, 24-XI-1955,
n.s 5673 (CECV; LISC); Serra da Malagueta,
27-XII-1955, n.s 6090 (CECV; COI; LISC; MO) ;
Pico da Antónia, Cabeœira da Ribeira do Curral
da Serra, 31-XH-1955, n,» 6151 (CECV; COI;
LISC); Picos, local de Barbosa, 25-VI-1961,
n.s 9235 (CECV; COI; LISe).

Erva anual, frequente nos prados acima dos
600 m de altitude.

Santiago. Endémica.
«Funcho».

Os espécimes n. o 6151 e n. o 9235, apesar de na

etiqueta se afirmar que são vivazes, apresentam:
brácteas do invólucro inteiras e rígidas na fruti­

ficação, as umbelas contraídas na frutificação.
Usada na cura da varicela.

Garcia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 73-80
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Melanoselinwn bischoffü (Schmidt) A. Chevalier
in Bull. Mus. Hist. Nat. Paris, sér. 2, 7: 144

(1935) .

S. VICENTE: Assomada da Baleia, 19-II-19'56,
n. ° 6687 (CECV; LISC).

S. NICOLAU: Chã Branca, 16-IV-1956, n.O 7231

(CECV; COI; LISC).

Erva vivaz frequente nas encostas rochosas
dos montes e invasora de campos de cultivo.

Santo Antão, IS. Vicente, S. Nicolau e Fogo.
Endémica.

«Aipo».
Com os novos dados alarga-se a área de dis­

tribuição deste taxon às ilhas de S. Vicente e

S. Nicolau.

Melanoselinwn tenuissimum A. Chevalier in Bull.

Mus. Hist. Nat. Paris, sér. 2, 7: 143 (1935).

SANTO ANTÃO: No lugar de Pau Bonito, na

encosta da escarpa, 7-m-1956, n.s 6816 (OEeV;
LISC); no meio da escarpa, 13-HI-1956, n.s 6882·

(CECV; LISC); na passagem por Covoada do

Salto, 3-IV-1956, n.s '1:087 (CECV; LISe); Ri­

beira de Riba de Tartafal, Monte de Trigo, 5-IV­

-1961, n.v 9311 (LISC).
FoGo: 'Espigão, numa escarpa a nordeste e

norte, 11-1-1956, n.s 6272 (CECV; LISe).

Garcfu. de Orta, Ber. so«, Lisboa, 3 (2), 1977, 73-80

Erva bianual ou vivaz dos prados acima de
500 m de altitude.

Santo Antão e Fogo. Endémica.

«Aipo» e «Funcho».

A ocorrência deste Melanos:e:lirnum era conhe­
cida apenas da ilha do Fogo, a que se deve juntar
a ilha de Santo Antão.

O gado suíno come esta umbelífera.

Melanoselinwn sp. A

BRAVA: Do Mato para Vila Nova Sintra, 5-

-II-19'56, n." 6517 (CECV; LISC).
SANTIAGO: Na Serra entre Mato Brasil e

Achada Lagoa 19-XII-1955, n.s 6022 (CECV;
COI; LISe).

Erva anual dos prados acima de 500 m de al­
titude.

Brava e Santiago. Endémica.

Espécimes afins de M. amnuum (Béguinot) A.

Chevalier por apresentarem invólucro com 8. brác­

teas, erectas e rígidas após a frutificação, raios

das umbelas ligeiramente contraídos na frutifi­

cação, e afins de M. inlSruilare (Parlatore ex Webb)
A. Chevalier [=M. hirta. (Schmidt) A. Chevalier]
por apresentarem o caule sulcado e anguloso, um

poueo escábrido, folhas penatíssectas, pubescen­
tes, com segmentos rombóides-ovados dentados.
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Aditamentos à flora de Angola - II

ISABEL NOGUEIRA
InsUtuto Botãndco da. Universidade de Coimbra.

(Recebido em 4-VIII-1976)

Referem-se pela primeira vez para Angola um género 'e duas espécies,
MedÆcalgo poil,!!'YYW'T'pha L. e M. satwa L., e alarga-se a área de díatríbuíção em

Angola de outros treze taxa de diversae famílias.

First notífícatíon is given of the occurrence in Angola of one genus and two

species, Medi'Galgo' po"Dymorpha L. and M. swtitva; L., and the Angolan distribution

range of other thírteen taxa belonging to different families is enlarged.

Ao realizarmos tarefa de rotina de identifi­

cação de material colhido em Angola, para con­

veniente integração no nosso herbário, depara­
ramose-nos algumas novidades que constítuem o

assunto desta nota.

Apresentamos um género e duas espécies iné­

ditas para aquele país e fazemos referência ao

alargamento da área de outros treze taxa perten­
centes a diversas famílias já tratadas em Cons­

peciue Florae Angolerrvsis.
Em geral, limitamo-nos, nas citações biblio­

gráficas, a indicar o protólogo dos diferentes

taxa e a referência ao Oonspeciue, onde urna mais

ampla bibliografia está indicada.

1. Waltheria indica L., Sp. PI.: 673 (1753) emend.

excl. syn. Hort. Cliff. pro parte quoad descr.

et specim. - Exell & Mendonça, C. F. A. 1:

192 (1951).

Como era de esperar, a especle encontra-se

também na província do Cuanza Sul, para onde

não estava ainda assinalada:

CUANZA SUL: Estrada Canhoeíras-Porto Am­

boim ao km 35, subarbusto com ca. de 1.5 m de

alt., fl. & fro 5-IV-1967, B. Teixeira et al. 11 347

(COI; LISC; LUA).

Garcia de Orin, sër. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 81-84

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFlCA: Em Angola ocorre

nas províncias de Luanda, Cuanza Norte, Cuanza
Sul, Lunda, Benguela, Bié, Moçâmedes e Huíla;
largamente dispersa nas regiões quentes e tropi­
cais.

2. Harrisonia abyssinica Oliv., FI. Trop. Afr. 1:
311 (1868). - Exell .& Mendonça, C. F. A.
1: 279 (1951).

Esta espécie, conhecida em Angola apenas
das províncias do Cuanza Norte e da Lunda, foi
herborizada nas do Cuanza Sul e de Benguela:

CUANZA SUL: Picada para Boa Viagem, ao

km 12, arbusto ca. de 4 m, fro 22-llI-1967, B. Tei­
xeira et al. 11250 (COI; LISC; LUA).

BENGUELA: Ã saída de Chongorói para Quilen­
gues, fI. 17-XI-1955, Mervdes 612 (COr; LD;
LISC; LUAI; MO) e 665 (EA; LISC; LUAI;
SRGH; WAG); Quilengues, n. 12-XI-1952, R.
SaJYIJt08 225 (LJiSC; LUAI); Ohongoróí, alt. ca.

700 m, st. 14-ll-19M, B. Teixeira 595, (LISC;
LUA) ; ibid., ca. 700 m, fl. & fr; ímat. 17-XII-1959,
B. Teixeira; &; Andmde 4378 (LISC; LUA); Qui-
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lengues, Quicuco, alt. ca. 1500 m, fl. 12-X-1959,
B. Teiæeira & Andrade 4373 (LISC; LUA).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁF1ICA: Largamente dis­

persa na África tropical.

3. Ziziphus abyssinica Hochst. ex A. Rich., Tent.

FI. Abyss. 1: 136 (1847).-Exell & Men­

donça, C. F. A. 2: 29 (1954).

Esta espécie, frequente em Angola, foi herbo­

rizada na província do Cuanza Sul, para onde não

se conhecia qualquer referência:

CUANZA SUL: Estrada de Novo Redondo para
Vila Nova do Seles, a ca. de 20 km desta vila,
arbusto ou pequena árvore de 5 m de alt., fro 13-

-IV-1967, B. TeixetÏro et cd. 11389 (COI; LISC;
LUA).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁF1ICA: Em Angola está

assinalada para Luanda, Cuanza Norte, Cuanza

Sul, Malanje, Benguela, Moçâmedes e Huila: lar­

gamente dispersa na África tropical.

4. Ziziphus mucronata Willd., Enum. Pl. Hort.

Berol.: 251 (1809). - Exell & Mendonça,
C.F.A. 2: 28 (1954).

subsp. mucronata

Encontra-se também na província do Cuanza

Sul, para onde não encontrámos qualquer refe­

rência:

CuANZA SUL: Estrada para Vila Nova do Se­
les a 16 km do cruzamento, arbusto ou subar­
busto muito ramificado com ca. 2 m de alt., 9-III­

-1967, B. TeriJXei:tra et al. 11113 (COI; LUA).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Em Angola é conhe­
cida do Cuanza Norte, Cuanza Sul, Bié e Huila:
largamente dispersa na África tropical e austral.

5 Paullinia pinnata L., Sp. Pl.: 366 (1753)
emend. - Exell & Mendonça, C. F. A. 2: 73

(1954).

A espécie encontra-se também nas províncias
de Cabinda, Cuanza Sul, Benguela e Huila, para
onde não estava ainda assinalada:

CABINDA: Maiombe, pr. Buco Zau, fro 22-IX­

-1958, Monteiro} Santos & Muria 343 (LISC);

82

'I'ando-Zinze, Missão do Lucala, alt. ca. 50 m, tre­

padeira de folhas aladas, fro imat. 14-VI-1953,
vanes 31 (CÛ'I; LISC; LUA).

CuANZA SUL: Picada para Boa Viagem ao

km 12, ca. 1000 m alt., fro 22-II1-1967, B. Tei­

xeira et al. 11294 (.001; LUA); Gabela, fazenda
Boa Entrada (C. A. D. A.), alt. ca. 1050 m, fl. & fro

imat. 11-II1-1967, B. Teixeiro et al. 11 7'34 (LISC;
LUA).

BENGUELA: Chongorói, Emdumbo, fl. & fro 17-

-XI-1965, Metndes 649 (COI; LD; LSC; LUAI;
MO ; WAG); Quilengues, Senje, alt. ca. 900 m,

trepadeira atingindo 3-4 m, fro 16-II-1956, B. Tei­
xeira 620 (COI; LISe; LUA); Quilengues, próx.
da nascente do Quicuco, alt. ca. 1500 m, trepa­
deira com 4-5 m, fl. 9-X-1959, B. Teiweira & An­

drade 4537 (COI; LISe; LUA); Ganda, POSIto

Experimental do Sisal, 811t. ca. 1252 m, trepadeira
de 3-4 m, fl. 30-IX-1960, B. Teiæeira. et al. 4998

(COI; LISe; LUA).
HUÍLA: Alto Cunene, Mulondo, junto às mar­

gens do rio Cunene, fl. 16-IX-1963, Menezes 746

(LISe; LUA!); Capelongo, Luceque, margem do

rio Cunene, st. 20-II-1965, Menezes 1723 (LISC;
LUAI).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁF1ICA: Em Angola é
conhecida de Cabinda, ,Zaire, Luanda, Cuanza

Norte, Cuanza Sul, Malanje, Lunda, Benguela,
Moçâmedes e Huila; largamente dispersa na Amé­
rica tropical, África tropical e Madagáscar.

NOME VERNÁCULO: «Hínganhínga» (B. Tei­
xeira & Andrade 4537).

6, AllophyHus welwitschii Gilg in Bot. Jahrb. 24:
287 (1897). - Exell & Mendonça, C. F. A. 2:
76 (1954).

A espécie encontra-se também na província
do Cuanza Sul, donde não lhe encontrámos qual­
quer referênci:a:

CuANZA SUL: Novo Redondo, ait. Cla. 300 m,

subarbusto com ca. 1.5-2 m, de alt., fI. 19-IV-1967,
B. Teixeira et al. 11432 (COI; LISC; LUA).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Dispersa dos Ca­

marões até Angola (Cuanza Norte, Cuanza Sul,
M3Jianje e Lunda) e também no Uganda, Tanzâ­

nia e Sudão.

7. Lannea angolensis R. Fernandes & Mendes in

Trab. Centro Bot. Junt. Invest. Ultram. 2,

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 81-84
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21: 3, t. 1-4 (1964); in Bol. Soc. Brot.,
Sér. 2, 38: 115, t. 1-4 (1964).

Â área de díetríbuíção deste taxon há que
juntar a província do Cuanza Sul:

CuANZA SUL: Estrada para o Gungo, a 10 km
do cruzamento da estradá nacional, 3:lrt. ca. 700 m,
fro 14-II1-1967, B. Telixeira et aJl. 11164 (COI;
LISC; LUA); Novo Redondo, 3:0 km 7 para Vila
Nova do Seles, alt. ca. 100 m, fl. & fr. 3-IV-1967,
B. Teixeira et al. 11 324 (LISe; LUA).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFJCA: Oonhecída , apenas
de Angola, onde está assinalada pam as provin­
cias do Cuanza Sul, Benguela e Moçâmedes.

8. Piliost!i.gma thonningii (Schumach.) Milne­
-Redh. in Hook. lc. Pl.: t. 3460 (1947).­
Torre & Hillcoat in C. F. A. 2: 199 (1956).

Como era de esperar, a espécie encontra-se

também Illa província do Cuanza Sul:

CUANZA SUL: Gonda, alt. ca. 700 m, fl. 10-III­

-1967, B. TeixeiraJ fJt al. 11121 (COI; LUA) ; ibid.,
alt. ca. 700 m, a 10 km da estradá para Gabela,
fro 13-II1-1967, B. Teixeira et al. 11139 (LISC;
LUA).

DrsTRmUIÇÃO GEOGRÁFICA: Assinalada em

Angola nas províncias do Zaire, Congo, Cuanza

Norte, Cuanza Sul, Malanje, Lunda, Benguela,
Bié e Huíla; largamente dispersa na Africa tro­

pical.

9. Medicago polymorpha L., Sp. Pl.: 779 (1753),
emend. Schino in Rhodora 58: 5 (1956).­
Heyne, Annual Sp. Medicago: 71 (1963).­
Tutin in FI. Europ. 2: 156 (1968). - Gillett
in FI. Trop. E. Afr., Legum.-Papilion.: 1039

(1971).

Medicago hispuia Gaertn., Fruct. 2: 349,
t. 155 (1791). � Cufodontis in Bull.

Jard. Bot. Belg. 25, Suppl.: 245

(1955) .

Medicago dentieu;lata Willd. in L., Sp.
4, PL, ed. 3: 1414 (1802).-Bak.
in Fl. Trop. Mr. 2: 51 (1871);
Legum. Trop. Afr.: 73 (1926).

HuiLA: Lubango (Sá da Bandeira), sopé da

serra da Chela, fl. & fro 26-1-1971, A. Borges 2

(COI; LISO; LUA).

Garcia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 81-84

DrSTRIBm.çÃO GEOGRÁFICA: Género até agora
inédito para Angola. M. Polymorpka é fre­

quente na Europa central e meridional, Norte
de Mrica, Eritreia, Etiópia, Quénia, Tanzânia,
Socotrá, ÁSia central e ocidental, Norte da índia,
China e Japão. Encontra-se também introduzida
em outras regiões temperadas secas e quentes.

9a. Medicago sativa L., Sp. Pl.: 778 (1753).

subsp. sativa

BIÉ: Cuemba, Chicava, alt. 1300 m, fl. 28-IX­

-1966, Monte,iro &; Muria 1948 (CO[; USC;
LUA).

DISTRmUIçÃO GEOGRÁF1ICA: Origem incerta.
Cultivada corno forragem e naturalizada por
quase toda a parte. Na bibliografia que consul­
támos não encontrámos qualquer indicação sobre
a existência desta espécie em Angola; admitimos,
portanto, que a colheita deve corresponder a uma

planta escapada de cultura, visto em grande parte
dos países africanos ser cultivada como forra­

geira.
* '* *

Como o género MedJicago L. não estava assi­
nalado para Angola, parece-nos útil apresentar
uma chave para os géneros da tribo Trifolieae,
que era até agora representada exclusivamente

pelo género Trifolium L. (cf. C. F. A. 3: 719,
1962) :

Tribo II - TRIFOLIEAE

Pétalas 'caducas, livres do tubo estamínal ; filetes fili­

formes; vagem maior que o cálice, enrolada em

hélice, por vezes reniforme ou falciforme ... ... ' ..

... ... ... ... ... .., ... ... ... ... ... ... 1. Medicago
Pétalas persístentes depots da floração, ligadas inferior­

mente ao tubo estaminal; filetes todos ou alguns
dilatados no cimo; vagem pequena, geralmente, in­
clusa no câlíce ... ... ... ... ... ... ... 2. Trifo'Uwrn

As duas espécies do género MediJcago podem
distinguir-se como se segue:

Flores amarelas, dispostas em cachos ± do ta­
manho da folha; corola 3-4.5 mm; vagem
espinhosa, enrolada em hélice de 2-6 espí­
ras ... ... ... ... ... ... 1. M. poZymorpha

Fïlores azuis ou violáceas, dispostas em cachos
maiores do que a folha; corola 7-11 mm;
'vagem inerme, quase recta, falciforme ou

enrolada em hélice, perfurada no centro ...

... ... ... ... ... 2. M. sativa subsp, sativa
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10. Millettia versicolor Welw. ex Bak. in FI. Trop.
Mr. 2: 129 (1871).-E. P. de Sousa in

C. F. A. 3: 175 (1962).

Esta espécie, conhecida em Angola das pro­
víncias de Cabinda, Luanda e Cuanza Norte, her­

borizou-se agora mais a sul:

CUANZA SUL: A 5 km de Novo Redondo para
Gabela, arbusto ou árvore de 4-6 m de alt., fl. &

fro 17-1II-1967, B. TeiJ:»erira et (1)l. 11222 (001;
LISC; LUA).

DlSTRlBUIÇÃO GEOGRÁF1ICA: Gabão, República
da Urica Central, Zaire, Congo e Angola.

11. Alysicarpus vaginalis (L.) DC., Prodr. 2: 353

(1825).-Torre in C. F. A. 3: (1966).

Herborizou-se este taxon na província do

Cuanza Sul, para onde não estava ainda assi­

nalado:

CUANZA SUL: Picada Carimba-Ganguela, a

3km de Carimba, fro 2-V-1967, B. Teixeira 11573

(COI; LISC; LUA).

DISTRIBurÇÃO GEOGRÁFICA: Em Angola está

inventariada para as províncias de Cabinda,
Luanda, Cuanza Norte e Cuanza Sul; larga­
mente dispersa na Mrica e Ãsia tropicais, bem

como na Africa do 'Sul; introduzida na América

tropical.

12. Clitoria ternatea L., Sp. Pl. 2: 753 (1753).­
Torre in C. F. A. 3: 279 (1966).

var. angustifolia Hochst. ex Bak. f. in

Journ. of Bot. 66, Suppl, Polypet.:
114 (1928). - Torre in C. F. A. 3:

280 (1966).

Este taxon, citado unicamente para as provín­
cias de Luanda e do Cuanza Norte, encontra-se

também na dó Cuanza Sul:

CUANZA SUL: Estrada Novo Redonde-Vila

Nova do Seles, planta trepadeira, fI. 3-IV-1967,
B. Teixeira; d; al. 11333 (001; LISC; LUA).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Assinalada desde

Angola (Luanda, Cuanza Norte e Cuanza Sul)
até ao Sudão, Etiópia, Quénia, Tanzânia e Mo­

çambique.
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13. Rhynchosia candida (Welw. ex Hiern.)
Torre in Bol. Soc. Brot., Sér. 2, 39: 221

(1965); C. F. A. 3: 312 (1966).

Esta espécie, conhecida em Angola somente

da província de Moçâmedes, herborizou-se, recen­

temente, na do Cuanza Sul:

CUANZA SUL: A 10 km de Conda, planta pros­

trada, fr. 11-III-1967, B. Teixeira et (1)l. 11147

(COI; LISC; LUA).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFJCA: Encontra-se tam­

bém no Sudoeste Africano.

14. Terminalia prunioides Laws. in FI. Trop. Afr.

2: 415 (1871). - Exell .& Garcia in C. F. A.

4: 87 (1970).

Ã área de distribuição desta espécie acres­

centa-se a província do Cuanza Sul:

CUANZA SUL: Zona de Novo Redondo, alt. ca.

100 m, arbusto bastante ramificado, com ea. 2-3 m

de alt., fro 4-TII-1967, B. Teixeira et al. 11 046

(COI; LUAI).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁF1ICA: Distribui-se por

Angola (Cuanza Sul, Benguela, Moçâmedes e

Huíla) r Sudoeste Africano, Botswana e Mrica

do Sul e ainda Rodésia, Zâmbia, Moçambique,
Tanzânia e Quénia.

15. Glinus lotoides L., Sp. PI. 1: 463 (1753).­
Engl. & Gilg in Warb., Kun.-Samb.-Exped.
Baum: 233 (1903). - M.a L. Gonçalves in

C. F. A. 4: 315 (1970).

Este taxon aparece também nas províncias
do Cuanza Norte e do Cuanza Sul, para onde não

encontrámos qualquer referência:

,CUANZA NORTE: Dondo, ca. 140 m de alt.,
fI. 14-Vill-1966, Sítvœ 1822 (LISC; LUAU).

CUANZA SUL: Foz do rio Cuvo, alt. 50 m,

fI. .& fro 4-1II-1967, B. Teixeira et al. 11 054 (COI;
LUA).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFJCA: Em Angola ocorre

nas províncias de Luanda, Cuanza Norte, Cuanza

Sul, Moçâmedes e Huíla; largamente dissemi­

nada nas regiões tropicais e subtropicais.

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 81-84



Plantas colhidas pelo Eng," L. A. Grandvaux Barbosa no arquipélago
de Cabo Verde-VI. Spermatopbyta (Nyctaginaceae-Casuarinaceae) (1)

ISABEL NOGUEIRA
Instituto Botândco da Universidade de Coimbra

(Recebido em 4-VIII-1976)

Apresenta-se uma Iísta de Spermatophyta (NycfJagin<aeeae-Casuarinaoeae)
colhëdas pello Eng.o L. A. Grandvaux Barbosa no arquipélago de Cabo' Verde,

A Jist of Sperm(/)1!ophyrta (Nyctag1JrvacOOle�Oasuari1'/X1;OOae) collected by Eng.
L. A. Grandvaux Barbosa ÎIIl Crupe Verde œJJruncts, is presented.

NYCTAGINACEAE

Mirabilis jalapa L., Sp. Pl.: 177 (1753).

SAN'OO ANTÃO: Ribeira das Pombas, fl. 29-III­

-1956, n.s 7035 (LISC).

( 1) Como nalgumas farnílíae alguns dos 'exemplares
já se encontravam 'Îldien1MiioadiolSr mencíonarnos o nome

dos botânícos ique fizeram essas .ídenttfícações': GONÇALVES,
MæniJa Leonor: Polygon<aeeœe (género Polygonum);
GRANDVAUX BARBOSA, L. A.: Amaramthaceae (espécie
Amaranthus spinOSlUs, géIlle.ro Celosia), Onsuarinaceæe

(género Oasuammas, Chenopodiace.ae (géneros Arthroc­

nem.um, Beta e OherwopoiMwm), Nyota,ginace.ae (género
Mirabilis), Po7;ygonaoeae ('géIlJeI1œ An,tigonum e Emex);
GRANDVAUX BARBOSA, L. A. & GoNÇALVES, Maria Le.onor:

Urticaeaae (género Fr>r8skaolea); GRANDVAUX BARBOSA,
L. A. & MENDES, E. J.: A1'Íistoloekiaeeae (género Aris­

toloehia); EupJwrbiaeeae (géIlJeœlo Jatlf"opka); MENDES,
E. J.: Ewphorbiaoeae (gëneoo Cicca, espécíes Euphorbia
hirtla re Euphorbia tuckeçano), Moraeeœ.e (géneros Arto­

oa11pus e FiJcus); PhytoDacaoooe (género RiviJnlr;), PQ�go­
'l'VaCeae (género Ooccoêobæ}; SUNDING, P.: Euphorbiaeeae
(géneno Andrachme, espécie Euphorbia heterophyna);
VIDIGAL, Mam Paula: Amarantkaeeae (géneros Aerva,
Alternanthera 6 Phüoæeruev. As partes I-Pteridophy,ta,
II-Spermatophyta (Annonaceoe-tâonnçaceae), III-Sper­
mato,phyta (Rubiaceae-GentiJa'llll1loe.ae:), IV-SpermatoPMJta
(LeguYl1JÎhVosœe) 'e V-S:perm;aJtophyta (Rosaceae-Umb'f}mfe�
rae) deste trabalho acham-se puolícadas, respeotíva­
mente, em Garcia de Orta, Sér. Bot., 2 (2), 1975, 79-84;
fase. cit., 89-106; op. cü., 3 (I), 1976, 19-32; fase. mt.,
33-48, e no presente fasciculo, pp. 73-80.

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 85-98

BRAVA: Povoação de João Noli, ft 10-II-1956,
n. ° 6617 (CECV; LISC).

SANTIAGO: Posto Agrícola de S. Jorge, fI.

6-XII-1955, n.s 5-863 (CECV; LISC); Tarrafal­
-Ribeira da Prata, várzea da Ribeira da Prata,
fro 18-XII-1955, n.s 6005 (CECV; COI; LISC).

Erva vivaz, invasora dos campos cultivados.
Encontra-se também cultivada nos jardins.

Santo Antão, Brava, Fogo e Santiago. Origi­
nária da América tropical, largamente cultivada
como planta ornamental; naturalizada na Europa
e noutras regiões do Globo.

«Batata - de - porco», «Batata - dos - porcos»,
«Fruta» e «Guise-mi».

A espécie ocorre também na ilha Brava, para
onde não estava ainda assinalada.

Planta utilizada na alimentação do gado
suíno.

Boerhavia diffusa L., Sp. Pl.: 3 (1753).

SANTO ANTÃO: Eito, fI. & fro 27-1II-1956,
n.s 6994 (CECV; LISC).

SANTIAGO: A 5.9 km da Trindade, próximo da

Mitra, alt. 410 m, fl. .& fro 23-XI-1955, n.s 5616
(CECV; COI; LISe).
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Erva vivaz, caules decumbentes ou prostra­
dos, invasora dos campos cultivados e incultos.

Santo Antão, S. Vicente, Sal, Boavista, Fogo,
Santiago e Maio. Disseminada pelas regiões secas

da África e América tropicais.
«Cesta-branca».

Boerhavia repens L., Sp. Pl.: 3 (1753).

SANTO ANTÃO: Tarrafal, fI. & fro 12-IV-1961,
n.s 9341 (LISe).

S. NIOOLAU: Morro Alto, fl . .& fro 16-IV-1956,
n.s 7236 (CECV; COI; LISC).

SANTIAGO: Da Praia para Milho Branco, a

8 km da Praia, alt. 190 m, fl. ,& fro 29-XI-1955,
n. ° 5750 (GECV; LISC); caminho da Ribeira de

S. Francisco, Achada da Água Funda, fI. .& fro

30-XI-1955, n.s 5801 (CEeV; COI; LISC; MO);
1.7 km depois da povoação de Chão Bom, na

estrada Tarrafal-Achada Longueira, fl. & fro

17-XII-1955, n.s 5999 (CECV; COI; LISC; MO).

Erva vivaz dos lugares áridos, invasora dos

campos cultivados, margens dos caminhos, etc.

Santo Antão, S. Vicente, Santa Luzia, S. Nico­

lau, Boavista, Santiago e Maio. Frequents na

África e Ásia tropicais.
«Batata-de-asno», «Ba ta ta-de-oze», «Costa­

-branea-fina» e «Costa-branca-miúda».

Boerhavia sp.

BRAVA: No cimo do Monte Pelado, n, & fro
imat. 6-II-1956, n.s 6561 (CECV; LISC).

Erva vivaz, prostrada, pluricaule.
Exemplar déficiente, pertencendo, provavel­

mente, à variedade hirsuta da espécie B. diffusa.

Commicarpus verticillatus (Poir.) StandI.
Contribo U. S. Nat. Herb. 18: 101 (1916).

SAN'I'O ANTÃO: Monte Trigo, junto à praia,
fI. & fro 22-1II-19'56, n.s 6960 (LISC); Tarrafal,
Ladeira de Tanque, fl. & fro 10-IV-1961, n.s 9327

(CECV; COI; LISC).
S. VICENTE: De Ribeira de Mato Inglês para

Mindelo, fI. & fro 19-II-1956, n.s 6671 (LISC).
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BoAVISTA: De Sal Rei para Morro de Areia,
n. & fro 9-V-1956, n.s 7410 (CECV; LIiSC).

F1ooo: Próximo da Ribeira do Pico, fI. & fro

19-1-1956, n." 6399 (CECV; LISC).
SANTIAGO: Entre Praia e Trindade, a cerca

de 4km da Praia, fl. & fro 22-XI-1g.55, n.s 5594

(CECV; LISC).

Erva vivaz, prostrada, dos lugares áridos e

rochosos.

Santo Antão, S. Vicente, Boavista, Fogo,
Santiago e Maio. Também no Egipto, África tro­

pical, Arábia, Paquistão e índia.

«Albeça- branca», «Butra», «Folha-branca»,
«Mato-branco», «Mato-de-lagarto» e «Palha­

-branca».

Ã área de dístribuíção deste taxon há que
juntar as ilhas de Santo Antão e Boavista.

Bougainvillea spectabilis Willd., Sp. Pl. 2: 348

(1799).

SANTA LUZIA: S. loc., fI. 14-IV-1956, n.s 7205

(OECV; LISC).
FOGO: De S. Filipe para Monte Cruz, na

Quinta do Espinheiro, numa estradá secundária

que sai de Brandão, próximo de Lapa Cavalo,
n. 14-1-1956, n." 6353 (CECV; LISC).

SANTIAGO: Posto Experimental da Trindade,
ri, 10-XII-1955, n. ° 5935 (OECV; LISC).

Arbusto trepador, espinhoso, cultivado com

frequência para formar sebes. Aparece também

subespontânea nalgumas ilhas do arquipélago.
Santo Antão, Santa Luzia, Fogo e Santiago. Ori­

ginária da América tropical.
«Buganvilea» e «Mungavi».

Bougainvillea sp.

SANTO ANTÃO: Tarrafal, fI. 4-IV-1961, n.s 9261

(CECV; LISe).

Trepadeira espinhosa de grandes dimensões,
cultivada como planta ornamental.

«Buganvílea».

Garcia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 85-98
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AMARANTHACEAE

Celosia trigyna L., Mant. Pl. 2: 212 (1771).

SANTIAGO: Ribeira de Corno Baixo, ifl. & fro

30�XII-1955, n.s 6144 (OECV; COI; LISC); pró­
ximo de Pico da Antónia, fl. & fro 31-XII-1955,
n.s 6169 (OECV; LISC).

Erva anual, dos terrenos áridos nos campos
cultivados e incultos.

Santo Antão e Santiago. Fréquente na África

tropical, encontra-se também na Arábia e' em

Madagáscar.

Amaranthus dubius Mart. ex Thell. in FI. Adv.

Montpellier: 203 (1912).

SAN'110 ANTÃO: Pau Bonito, próximo da Ri­
beira da Cruz, fl. & fro 7-II1-1956, n.s 6826

(CECV; LISC) ; Figueira de Cima, fI. .& fro 2-IV­

-1956, n.O 7079 (CECV; LISC).
S. NIOOLAU: Próximo da Ribeira do Chafariz,

fI. & fro 23-IV-1956, n.v 7299 (CECV; COI; LISC).
BRAVA: Povoação de Cachaço, fl. & fro 8-II­

-1956, n.s 6589 (CECV; LISe).

Ewa anual, invasora dos campos cultivados
e nos terrenos junto das habitações.

Santo Antão, S. Nicolau, Brava e Santiago.
Largamente espalhada pela África e América

tropicais.
«Bredo» e «Brede-macho».

Planta utilizada na alimentação de animais.
A espécie foi referida pela primeira vez para

Cabo Verde por A. Cavaco. (cf. Pori. Aot. Biol.,
Sér. B. 12, 1-4: 6, 1972-74), baseada nos exem­

plares de A. Chevalier 45464 (Santo Antão) e

44766 (Santiago), que estavam erroneamente

identificados como A. bllitwm. Confirmamos a sua

existência e alargamos a área de distribuição
da espécie às ilhas de S. Nicolau e Brava.

Amaranthus graecizans L., Sp. Pl.: 990 (1753).

SANTIAGO: No vale da ribeira de Praia For­

mosa, alt. 30 m, fl. & fro 29-XI-1955, n.v 5786

(LISe).
'

Erva anual invasora dos campos cultivados.

Santo Antão, S. Vicente, Fogo e Santiago.

Garcia de Orta, se-. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 85-98

Frequente na Europa, Canárias, Mrica do Norte,
Mrica ocidental, Abissínia, Tanzânia e Asia do
Sul.

A espécie ocorra também na ilha de Santiago.

Amaranthus hybridus L., Sp. Pl.: 990 (1753).

SANTIAGo: No cimo do Monte Vaca, a 436 m

de alt., fl. & fro 29-XI-19'55, n.s 5765 (CECV;
LISC).

Erva anual, nos terrenos incultos.

Santiago. Originária da América tropical e

subtropical, naturalizada na Europa meridional,
região macaronésíca, Africa tropical, Asià e

Oceânia.

E esta a primeira citação da espécie para o

arquipélago de Cabo Verde.

Amaranthus paniculatus L., Sp. PL, ed. 2: 1406

(1763).

SANTIAGO: Entre Forno e Monte Venteiro,
Achada de Venteíro, fI. & fro 8-XII-1955, n.s 5888

(CE:CV; COI; LISC).

Erva vivaz próximo de uma habitação.
Santiago. Planta cultivada em várias regiões.
«Rabo-de-galo».
Inflorescências vermelhas. Colocadas as inflo­

rescências em água, fazem urna tinta.

Esta espécie ainda não tinha sido indicada

para Cabo Verde, mas julgamos que deve corres­

ponder a urna planta fugida à cultura.

Amaranthus spinosus L., Sp. Pl.: 991 (1753).

SANTIAGO: Entre Forno e Monte Venteíro,
Achada de Venteiro, fl. & fro 8-XII-1955, 5889

(CECV; LISC).

Erva anual, lenhosa na base, nos lugares
incultos, junto das habitações, margens dos cami­

nhos, etc.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Boavista
e Santiago. Espalhada pelas regiões quentes.

«Breda».

Planta utilizada na alimentação do gado
suíno.

87



NOG UEIRA, Isabel - Plantae colhidas em Cabo Verae - VI. Sperrnætcphyta (NY'ctaginac'eae-GaJsuarinaJCe!aÆ!I)

Aerva -javanica (Burm. f.) Juss. ex Schultes,
Syst. Veg. 5: 565, (1819).

SANTO ANTÃtO: Monte Trigo, junto à praia,
fl. & fro 22�III-1956, n.s 6955 (GECV; LISe);
Tarrafal, próximo da Ribeira, depois de Monte

Trigo, fl. .& fro 17-IV-1961, n." 9355, (LISe).
S. VWENTE: S. Pedro, alt. 30m, fl. .& fr.

18-II-1956, n.v 6647 (CECV; LISC).
BRAVA: Favatal, fl. & fro 7-ll-1956, n.v 6578

(CECV; LISC).
SAL: Próximo de Nossa Senhora do Socorro,

fI. .& fro 1-V-19'56, n.s 7345 (GECV; LISG).
BOAV[STA: De Sal Rei para Morro de Areia,

fl. & fr. 9-V-1956, n.v 7406 (GECV; LISG).
FIoGo: Porto de Vale de Cavaleiros, junto ao

mar, fl. .& fro 19-1-1956, n." 6394 (CECV; LISC).
SANTIAGO: Entre"a Praia e a Trindade, fl. &

fro 23-XI-1955, n.s 5599* (CECV; COI; LISe;
MO).

Erva vivaz, erecta, dos lugares áridos, roche­
dos litorais' e dunas.

Frequente em todas as ilhas do arquipélago,
com excepção da ilha de Maio. Encontra-se tam­
bém na África intertropical, Madagáscar, Asia

tropical e Malásia.
«Florinha» e «Panasco».

Utilizam-se as inflorescências desta planta
para encher colchões.

Achyranthes aspera L

var. sicula L., Sp. Pl.: 214 (1753).

,SANTO ANTÃO: Piau Bonito, próximo da Ri­

beira da Cruz, fl. .& fro 7-1II-1956, n.s 6827

(CECV; LISC); perto do monte Covoada Funda,
n. .& fro 16-II1-1956, n.s 6905 (CECV; LISe);
Fajã da Janela de Cima, fl. .& fro 30-II1-1956,
n. ° 7059 (CECV; LISC); junto ao Morro de Ma­

nuel dos Joelhos, fl. .& fro 8-IV-1956, n.s 7166

(CECV; LISG).
S. NIOOLAU: Próximo da Ribeira do Chafariz,

fl . .& fro 23-IV-1956, n.v 7300* (CECV; COl;
LISC; MO).

Foco: Próximo da Ribeira de Riba Monte

Preto, fl . .& fro 18-1-1956, n.O 6386 (CECV; LISC).
SANTIAGO: A 3 km da Cidade Velha, alt.

115 m, fl. .& fro 25-XI-1955, n.v 5700 (CECV;
LISC; MO) ; da Praia para Milho Branco, a 8 km

da Praia, alt. 190 m, fl. & fr. 29-XI-1955, n.v 5749

(LISC); Serra da Malagueta, fI. .& fro 27-Xll­

-1955, n.s 6091 (GECV; COI; LISC); Fonte da
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Lapa Preta do Monte do Pico da Antónia, fl. & fro

31-XII-1955, n,> 6168 (GECV; LISC).

Erva vivaz, dos terrenos áridos, cultivados e

incultos.
Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Fogo e

Santiago. Também na Europa meridional, Oaná­

rias, África e América Central.

«Malepico», «Malpíca» e «Mal-pico».

Alternanthera caracasana Humb., Bonpl. &

Kunth, Nov. Gen. Sp. 2: 205 (1817).

S. VWENTE: De Ribeira de Mato Inglês para
Mindelo, fl. & fro 19-1l-1956, n.s 6669 (GECV;
LISC).

SANTIAGO: Entre Praia e a Trindade a 1 km

da Praia, fl. & fro 23-XI-1955, n.s 5603 (CECV;
LISC); próximo da Lagoa de Pedra Badejo,
n. .& fro 5-Xll-19'55, n,> 5845 (OEGV; LISC).

Erva rastejante dos sO'IÛ's secos e rochosos,
por vezes rudéral.

Santo Antão, S. Vicente, Sal, Boavista, Fogo
e Santiago. Pantropical, provavelmente oriunda
da América tropical. Naturalizada na Europa
meridional e região macaronésica.

«Arre-porra» e «Mona-pé».

Alternanthera sessilis (L.) R. Br. in Prodr. FI.
Nov. Holl.: 417 (1810).

SANTIAGO: Ribeira de Mato Gegé, fl. & fro

29-XII-1955, n.s 6134 (CECV; COI; LISe).

Erva anual, dos solos secos e arenosos ou dos

lugares húmidos, por vezes rudéral.
S. Vicente e Santiago. Pantropical.

Philoxerus vermicularis (L.) P. Beauv. in Ft

Oware, 2: 65, t. 98 (1818).

SAL: Fontana, fl. .& fro 30-IV-1956, n.v 7332

(CECV; LISC).
BoAVISTA: Margens da Ribeira do Rabil, fl.

& fro 10-V-1956, n.s 7417 (GEOV; LISe).
SANTIAGO: Próximo da Lagoa de Pedra Ba­

dejo, fl. .& fro 5-XII-1955, n.s 5846 (CECV; COI;
LISC).

Erva um pouco carnuda, prostrada, raste­

jante, dos lugares húmidos.

Garcia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 8�98
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Santo Antão, Sal, Santiago e Maio. Frequente
na costa ocidental da Mrica, desde a Mauritânia
ao Sudoeste Africano, e na América intertropical.

«Djelunca» e «Mata-pulga».
Este taxon ainda não tinha sido referido para

a ilha da Boavista.

CHENOPODIACEAE

Chenopodium ambrosioides L., Sp. Pl.: 219

(1753) .

SAN"l10 ANTÃO: Ribeira da Janela, fl. & fro

29-1II-1956, n.s 7044 (CECV; L1SC); Chã da

Igreja, fl. & fro 3-IV-1956, n.s 7103 (CECV;
LISC) ; Ribeira de Tarrafal, fl. & fro ll-IV-1961,
n.s 9,332 (LISC).

BOAV[STA: Fundo de Figueira, propriedade do
Sr. Patrício, fl. & fro 6-V-1956, n.v 7386 (CECV;
LISe).

BRAVA: Do Mato para Vila Nova de Sintra,
fl. & fro 5-II-1956, n.s 6512 (LISC).

SANTIAGO: Elevação do Pico da Antónia, a

2.9km do Curralinho, (CECV; LISC); Benja­
mim dos Santos, alt. 770 m, fl. & fr. 24-XI-1955,
n,> 5655 (-GECV; COI; LISC; MO).

Erva vivaz, dos terrenos incultos e cultivados,
junto das habitações.

Santo Antão, S. Nicolau, Boavista, Brava,
Fogo e Santiago. Originária da América tropical,
quase cosmopolita, espalhada por toda a parte,
exceptuando os países frios.

«Chá-da-ribeira» e «Palha-teixeira».
Planta medicinal.

Chenopodium murale L., Sp. Pl.: 219 (1753).

SAN'I'O ANTÃO: Próximo da Fonte do Caboco

Bafureira, fl. & fro 8-III-1956, n.v 6849 (LISC);
margens da ribeira dos Fontaínhas, fl. & fro

5-IV-1956, n.v 7137 (CE:CV; l.JSC).
S. V:rCENTE: De Ribeira de Mato Inglês para

o Mindelo, fl. & fro 19-II-1956, n.s 6675 (OECV;
LISC).

S. NIOOLAU: Ribeira da Queimada, próximo
da povoação de Queimada, fl. & fro 24-IV-1956,
n.s 7306 (CECV; LISe).

BRAVA: Baleia, fl. & fro 25-II-1956, n.v 6519A

(CECV; LISC).
F1oGO: De S. Filipe para Cova Figueira, base

do Monte Dízimo, fl. & fro 10-1-1956, n.s 6236

(LISC) .

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa! 3 (2), 1977, 85-98

SANTIAGO: Tarrafal, Trás-os-Montes, Monte

da Furna, fl. & fr. 13-XII-1955, n.s 5940 (CECV;
LISC; MO); entre Praia e S. Martinho Pequeno,
fl. & fro 22-III-1961, n.s 9222 (CECV; LISC).

Erva anual, fétida, dos terrenos cultivados
e incultos junto das habitações.

Frequente em todas as ilhas do arquipélago.
Quase cosmopolíta, largamente espalhada pelos
trópicos e países temperados.

«Fedegosa» e «Palha-grossa»,
Planta medicinal utilizada na preparação de

senapismos.

Beta procumbens Chr. Sm. ex Hornem, in Hort.

Hafn., Suppl.: 31 (1819).

SANTO ANTÃO: Tarrafal, fl. & fro 4-IV-1961,
n.s 9260 (USC).

S. VICENTE: S. Pedro, alt. 30 m, fl. & fro 18-II­

-1956, n.v 6645 (GECV; l.JSC); de Mindelo para
Viana, alt. 40 m, fl. & fro 20-II-1956, n." 6703

(CECV; l.JSC).
SANTIAGO: Tarrafal, ft. & fro 16-XII-1955,

n. ° 5989 (OECV; LISC).

Erva vivaz, das areias- e falésias maritimas.
Santo. Antão, S. Vicente, Santa Luzia, S. Ni­

colau, Boavista e Santiago. Endemismo macaro­

nésico.

«Selga».
A presença da espécie na ilha de Santiago não

tinha sido ainda referida.

Espécie utilizada na alimentação dos animais.

Arthrocnemum glaucum (Delile) Ung. - Sternb.
in Atti Congro BOot. Firenze: 283 (1876).

BOAV[STA: Canto, fl. & fro 8-V-1956, n," 7396

(CECV; LISC).
MAIo: Começo de Pedrenau, fl. 17-V-1956,

n.s 7442 (CECV; LISC).

Subarbusto ou arbusto des salgadiços.
Sal, Boavista e Maio. Frequente na Europa

meridional, Mrica do Norte, Senegal e Arábia.

«Murraça-rosa-crioula» e «Murraçona».

.BASELLACEAE

BaseIa alba L., Sp. PI.: 272 (1753).

SANTJAGO: Entre Santa Catarina e Alto do

Soco, fl. & fro 30-XII-1955, n.s 6139 (CECV;
LISC; MO).
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Erva vivaz, por vezes rastejante, nas mar­

gens das ribeiras e nos rochedos húmidos.
Santo. Antão, Fogo e Santiago. Europa do

Sul, região macaronêsíca, Mrica tropical; tam­
bém na Ãsia tropical, Austrália e América. Na­
turalizada em Madagáscar.

«Mata-pulga».
Planta medicinal.

NOGUEIRA, Isabel- Plantas colhidas em Cabe> Ve'I"de - VI. Spermætophyta (Nyctaganaceae-Caeuarínaceee)

Trepadeira, cultivada como ornamental e por
vezes subespontânea,

Santo Antão, S. Nicolau e Santiago. Subes­

pontânea nos países africanos. Também na China,
Japão, Filipinas, Bornéu, Fiji, ilhas Havai, Bra­

sil e Guiana.

Planta utilizada para fazer tinta.

PHYTOLACACEAE

Rivina humilis L., Sp. Pl.: 121 (1753).

SANTO ANTÃO: Eito, fl. ,& fro 27-II1-1956,
n.s 6990 (OECV; LISC); Chã da Pedra, fI. ,& fro

5-IV-1956, n.s 7127 (OECV; LISO).

Erva vivaz, infestante, nas margens dos cami­

nhos, nos lugares frescos e húmidos.
Santo Antão. Espécie muito polimorfa, origi­

nária da América tropical. Introduzida, presen­
temente, nas regiões tropicais do Velho Mundo.

«Uva-de-macaco».

Os frutos desta planta são utilizados na pre­

paração de um corante vermelho. que serve para
tingir as roupas.

PhytoIaca americana L., Sp. Pl.: 441 (1753).

SANTO ANTÃO: Boca de Figueiral, na margem
da ribeira do Paul, fI. & fro 27-ill-1956, n." 7004

(OEOV; LISO); Ribeirãozinho de Baixo, fl. &
fro 28-1II-1956, n.v 7027 (OECV; LISO).

Arbusto. de 1-2 m, dos lugares húmidos, fre­

quente também nas plantações de café.
Santo Antão e Fogo, Originária da América

do Norte, naturalizada e subespontânea nas re­

giões tropicais e temperadas.
« Uva-de-macaco».

POLYGONACEAE

Polygonum salicüolium Brouss. ex Willd., Enum
Pl. Hort. BerDI. 1: 428 (1809).

SANTO ANTÃO: Pau Bonito, próximo da Ri­
beira da Cruz, fl. & fro 7-II1-1956, n.s 6825

(CEOV; LISO).

SANTIAGo: Ribeira de Mato' Gegé, fl. & fro

29-XII-1955, n.s 6125 (CEOV; COI; LISO; MO).
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Rumex crispus L., Sp. Pl.: 335 (1753).

SANTIAGO: Ribeira de Mato Gegé, fl. & fro

29-XII-1955, n.v 6138 (CECV; COI; LISO; MO).

Erva vivaz, dos lugares húmidos,
Santo Antão, FDgO e Santiago. Nativa da

Europa e da Ásia ocidental, presentemente natu­
ralizada na região. macaronésica e em várias
regiões, sendo quase cosmopolíta.

«Rabaça».

Rumex obtusífolíus L., Sp. Pl.: 335 (1953).

SANTIAGO: Ribeira de Chuva Chove, fl. & fro

1-1-1956, n.s 6182 (CECV; LISe).

Erva vivaz, dos lugares húmidos,
Santiago. Originária da Europa. Actualmente

subcosmopolita.
«Tanchagem» .

Espécie ainda não. indicada para Cabo Verde,
embora não. sendo de estranhar o seu apareci­
mento, visto já se encontrar naturalizada nos

outros arquipélagos macaronésicos.

Rumex sp.

S.' ViICENTE: Assomada da Baleia, fro 19-1l­
-1956, n. ° 6682 (CECV; LISO).

Erva vivaz, nas margens de um campo culti­
vado,

S. Vicente.

«Felga».

Emex spinosa (L.) Camp., Monograf. Rumex: 58
(1819).

SANTO ANTÃO: Próximo de Lagoa, base da

Lagoinha, fl. & fro 17-ill-1956, n." 6920 (CECV;
LISC).

Garcia me Orta, Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 85-98



LAURACEAE

NOG1.JElRA, Isabel-Plantas calhidas em Gaba V6'I"de- VI. Spermætophy.ta (N�cta.g.i:naceae-Casuarin8iCæe)

S. NlOOLAU: Cachacinho, fl. & fro 21-IV-1956,
n.s 7264 (CECV; COI; LISC; MO).

BRAVA: Fundo Grande, fI. & fro 8-II-1956,
n. ° 6595 (CECV; LISC).

Erva vivaz, infestante, dos terrenos culti­
vados.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau e Brava.

Frequente na Europa, região mediterrânica e

maearonésíca. Introduzida nalguns países afri­

canos, Madagáscar, Nova Islândia e Austrália.

Coccoloba uvifera L., Syst. Nat., ed. 10: 1007

(1759) .

s. NICOLAU: Ribeira Brava, quintal da casa

do Sr. Mendonça, 25-IV-1956, n.v 7312 (CECV;
001; LISC; MO).

SAL: Ribeira do Algodoeiro, 1-V-1956,
n. ° 7353':1< (CECV; LISC).

Árvore cultivada, exótica. Originária da Amé­
rica tropical.

«Mogno».
O nome é impróprio, mas não existe nesta

ilha a Khaya, que vulgarmente se chama mogno.

Antigonum leptopus Hook. & Am. in Bot. Beech.

Voy.: 308, t. 69 (1839).

SANTIAGO: Posto Experimental da Trindade,
fI. & fro 10-XII-1955, n.s 5925 (CECV; COI;
LISC) ; de órgãos para Santa Catarina, ponte de

ferro dos órgãos, fl. & fro 28-XII-1955, n.s 6115

(CECV; LISC; MO).

Trepadeira cultivada.
«Fátima» e «Trepadeira-de-fátima».
Nativa do México, cultivada como planta orna­

mental nos países tropicais e subtropicais.

ARISTOLOCIllACEAE

Aristolochia elegans Masters. in Gard. Chrono 2:

302 (1885).

SANTO ANTÃO: Eito, fro 27-ill-1956, n." 6991

(CECV; LISC); Chã de Arroz, f1. & fro 10-IV­

-1956, n.c 7178 (CECV; LISC).

Trepadeira vivaz, fétida. Cultivada.

Santo Antão. Originária do Brasil, cultivada

e por vezes naturalizada nalguns países afri­

canos.
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Cinnamomum zeylanicum Blume, Brijdr. FI. Ne­
derland. Indie: 568 (1826).

SANTIAGO: Na estradá Santa Catarina-Mala­

gueta a 1350 km da casa do posto florestal da
Serra de Malagueta, 27-XII-1955, n.s 6106.

(CECV; COI; LISC; MO; WAG).

Árvore cultivada.

Santo Antão. Originária de Sri Lanka (Cei­
Ião), íntroduzída nalguns países africanos, como:

Senegal, Níger, Guiné, Costa do Marfim, Daomé,
Nigéria, Camarões, Fernando Pó, ilha do Prin­

cipe, Zaire e Tanzânia.
«Caneleira».
Esta planta cultiva-se pelo seu ritidoma muito

odorífero com que se prepara a canela, tão utili­
zada em culinária.

EUPHORBIACEAE

Euphorbia chamaesyce L., Sp. Pl.: 455 (1753).

subsp. chanæaesyce

SANTO ANTÃO: Porto Novo, fl. & fro 26-IV­
-1961, n." 9375 (LISC).

SANTA LUZIA: S. lac. fl. & fro 14-IV-1956,
tl. ° 7211 (CECV; LISC).

SANTIAGO: Da Praia para Milho Branco, a

8 km da Praia, alt. 190 m, fl. & fro 29-XI-1955,
n,> 5748 (LISe).

Erva prostrada, glabra ou pubescente, dos

lugares incultos e cultivados. Também nas dunas
e terrenos áridos.

Santo Antão, S. Vicente, Santa Luzia, Boa­
vista e Santiago. Fréquente na Europa, Mrica
do Norte e ÁSia ocidental.

A presença da espécie na ilha de Santa Luzia
não tinha sido ainda referida.

O exemplar n.s 9375 représenta uma forma
muito pubescente.

Euphorbia heterophylla L., Sp. Pl.: 453 (1753).

SANTO ANTÃO: Próximo do Paul, no vale da
Ribeira do Paul, fl. & fro 27-III-1956, n.v 6986 *

(CECV; LISC); Tarrafal, Monte Trigo, fl. & fro
14-IV-1961, n.s 9345 (CEGV; LISC).

S. NICOLAU: Fajã de Baixo, Chã de Barata,
fl. & fro 24-IV-1956, n." 7308 (CECV; COl;
LISe).
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NOGUEIRA, Isabel- Plantas colhidas em Cabo V6I1'de - VI. Spermatophyta (N;ycta.g1inaoooe-Ca;suartnaceae)

SANTIAOO: Posto da Trindade, fl. & fro 23-XI­

-1955, n.s 5635 (OEeV; COI; LISC); Posto Agrí­
cola de S. Jorge, 6-XII-1955, n.O 5857 (eECV;
LISC); entre Pedra Badejo e Calheta, Vale dos

Flamengos, na margem da ribeira, fl. & -fro

9-XII-1955, n.s 5897 (OEeV; LISe; MO).

Erva anual, seiva leitosa, invasora dos cam­

pos cultivados, próximo de regadios.
Santo Antão, S. Nicolau e Santiago. Nativa

da América tropical e subtropical, presentemente
espalhada pelas regiões tropicais.

«Manhã-de-páscoa» .

Euphorbia hirta L., Sp. Pl.: 454 (1753),

SAN'l\O ANTÃO: De Porto Novo para Ribeira

dos Bodes, alt. 390 m, fI. & fro 2-II1-1956.
n. ° 6792* (CECV; LISe); 'I'arrafal de Monte

Trigo, fI. & fro 23-1II-1956, n.O 6971* (eECV;
LlSe); Ribeira do 'I'arrafal fI. & fro 4-IV-1961,
n.s 9271 (LISe).

S. NICOLAU: Entre a Ribeira do Canal e-a
Ribeira de Campos de Porca, fl. & fro 16-IV-1956,
n.s 7217 (CECV; COI; LISC).

BoAVISTA: Fundo de Figueira, propriedade do

Sr. Patrício, fl. & fro 6-V-1956, n.s 7387 (eECV;
LISe).

BRAVA: Favatal, fl. & fro 7-II-1956, n.s 6581

(eECV; LISe).
F10G0: De Forno para S. Filipe, entre Forno

e Penteado, fl. & fro 9-1-1956, n.s 6222 (eECV;
LISe).

SANTIAGO: A 5.9 km da Trindade, próximo da

Mitra, alt. 410 m, fl. & fro 23-XI-1955, n.s 5615

(OE'CV; LISe); a 3 km da Cidade Velha, alt.

115m, fl. & fro 25-XI-1955, n.s 5699 (OECV;
LISe); 1.4 km depois de Ribeira Ferro, na es­

trada Tarrafal-Calheta, fl. & fro 16-XII-1955,
n.s 5980 (CECV; COI; LISe); entre Caniche e

S. João Baptista, fl. & fro 21-II1-1961, n.s 9206

(CECV; LISC).

Erva anual, erecta e decumbente, infestante
dos campos cultivados e nas margens dos cami­
nhos.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Boa­

vista, Brava, Fogo e Santiago. Espalhada pelas
regiões tropicais e subtropicais.

«Desfamador», «I tervina», «Marcelinha»,
«Palha-pico» e «Solda-inglesa».
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Euphorbia hypericlfoliia L., Sp. Pl.: 454 (1753).

F1ooo: Monte Coxo, il. & fro 10-1-1956, n.s 6254

(CECV; LISC); próximo da Ribeira do Pico,
n. & fro 19-1-1956, n.s 6397 (CECV; LISC).

Erva anual dos terrenos pedregosos.
Santo Antão, S. Vicente, Fogo e Santiago.

Largamente distribuída pelas regiões quentes.
«Palha-soda».
A espécie ocorre também na ilha do Fogo.

Euphorbia peplus L., Sp. Pl.: 456 (1753).

SANTO ANTÃO: Ribeira da Janela, fI. & fro

29-II1-1956, n.s 7042* (OECV; LISC).

Erva anual, dos campos incultos e cultivados.

Santo Antão, S. Nicolau e Boavista. Também
na Europa, região macaronésica, Ãfrica do Norte

e Sibéria.

«Ceguinho» .

Â área de distribuição desta espécie há que
juntar a Ilha de Santo Antão.

Euphorbia prostrata Aiton, Hort. Kew, 2: 139

(1789).

S. V:rCENTE: Assomada da Baleia, fI. & fro

19-II-19:56, n.s 6680 (CECV; LISC).
SANTlAGO: Estrada Pedra Badejo-Tarrafal,

Ribeira de Santa Cruz, alt. 15 m, fI. & fro 9-XII­

-1955, n,> 5904 (CECV; COI; LISe; MO).

Erva anual, prostrada, rudéral.

S. Vicente, S. Nicolau, Fogo e Santiago. Ori­

ginária da América do Norte. Erva infestante,

largamente dispersa pela região mediterrânica e

Portugal, região macaronésica e regiões tropi­
cais.

«Solda-inglesa».

Euphorbia serpens Kunth in HumpI., Bonpl. &

Kunth, Nov. Gen. Sp. 2: 52 (1817).

SANTO ANTÃO: Entre a Ribeira das Pombas

e a Ribeira da Janela, fl . .& fro 29-1II-1956,
n.s 7041 (CECV; LISe); Ribeira do Tarrafa1,
fI. & fro 4-IV-1961, n.s 9273 (OECV; COI; LISe;
MO); Porto Novo, Mesa, fl. & fro 27-IV-1961,
n. o 9382 (CECV; L1SC).
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Euphorbia sp.

.
NOGUEIRA, Isabel- Plantas colhidas em Cabo Verrde - VI. Bperrnætophyta (N)r;cÚlJg1Iinaceae-CalSuaooaceae)

Erva vivaz, prostrada, plurícaule, por entre
as pedras dos caminhos e nas fendas dos roche­
dos.

Santo Antão. Nativa da América, introduzida

nalguns países da Europa, nos Açores, nas Caná­
rias e nalgumas regiões africanas.

«Solda-inglesa» e «Trevina».

Espécie nova para a flora de Cabo Verde.

Euphorbia tirucalli L., Sp. Pl.: 452 (1753).

SAL: Feijoal, fI. & fro 30-IV-1956, n.s 7341

(CECV; LISC).

Arbusto cultivado.
Sal. Provavelmente originária de Sri Lanka

(Ceilão), agora introduzida em muitos países
africanos.

Euphorbia tuckeyana Steud., Nomencl. Bot., ed. 2,
1: 615 (1840).

SANTO ANTÃO: Ribeira da Cruz, 7-II1-1956,
n.v 6833 (CECV; LISe).

S. NICOLAU: Ríbedra da Casinha, fI. & fro

16-IV-1956, n." 7215 (CECV; COI; LISC); entre

Chã Branca e José Alexandre, passando por Cova
de Negro, fL & fro 17-IV-1956, n," 7239 (CECV;
COI; LISC; MO).

BRAVA: Do Mato pam Fontainhas, fl. & fro

5-II-1956, n.O 6495 (CECV; LISC).
FOGO: Base do Monte Dízimo, n, & fro 10-1-

-1956, n." 6241 (CECV; LISC); a cerca de 2000m
de Lapa Cavalo, fl. & fro 13-1-1956, n.s 6317

(CECV; LISC).
SANTIAGO: Entre a Trindade e o Curralinho,

no cimo do Monte Bode, alt. 720 m, fl. & fro 24-XI­

-1955, n.> 5672 (CECV; LISC); Tarrafal, Trás-os-

-Montes, Monte Furna, fl. & fro 13-XII-1955,
n.s 5941 (CECV; LISC); na estradá Sænta Cata­

rina-Malagueta, a 1350 m da casa do Posto da

Malagueta, alt. 890 m, fl. & fro 27-Xll-1955,
n. ° 6105 (CECV; LISC); Pico da Antónia, Cabe­

ceira da Ribeira do Curral da Serra, fI. & fro

31-Xll-1955, n.s 6150 (OECV; LISC).
S. loc., n.s 6941 (CECV; COI; LISC).

Planta arbustiva dos lugares áridos e escar­

pados.
Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, S:al, Boa-

vista, Brava, Fogo e Santiago.
Endémica.
«'I1or:tolho» .

Ê mna das plantas mæís representatívas da

vegetação œbo-verdiana.
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SANTIAGO: Próximo da. Praia de Baixo, fl. &
fro 28-XI-1955, n.s 5723 (OECV; LISC).

Erva vivaz, das dunas marítimas'.
Santiago.
Exemplar déficiente, pertencendo, provavel­

mente, à espécie E. glaucophylla L.

Andrachne telephioides L., Sp. Pl.: 1014 (1753).

S. VICENTE: Junto à Ermida de S. Pedro, fl. &
fro 18-II-1956, n.O 6642 (LISC).

Erva anuaí, dos lugares áridos e pedregosos.
Santo Antão, S. Vicente, Sal, Boavista, San­

tiago e Maio. Também na EUl'IOpa, região mediter­

rânica, Africa do Norte e Ásia ocidental.

Phyllanthus acidus (L.) Skeels. in US. Dept.
Agrie. Bur. PI. Industry Bull. 148: 17 (1909).

Oicca dieticha. L., Mant. Pl. 1: 124 (1767).

SANTO ANTÃO: Ribeira de Tarrafal de Monte

Trigo, f:l. & fro 5-IV-1961, n." 9305 (LISC).
BRAVA: S. lroc. fl. & fro 5-II-1956, n.O 6501

(LISe).
SANTIAGO: Estação Experimental da Trin­

dade, fl. & fro 10-XII-1955, n.s 5923 (OECV;
LISC).

Árvore frutífera, atingindo 10 m, cultivada
nos campos e nos jardins, por vezes aparecendo
subespontânea,

Santo Antão, Boavista, Fogo, Santíago e Maio.
Nativa da India e de Madagáscar.

«Azedinha», «Azedinhas», «Groselha» e «Gro­
selheira».

Os frutos são comestíveis e UJti1izam-se prin­
cipalmente para fazer compota.

Phyllantus maderaspatensis L., Sp. Pl.: 982

·(1753).

SANTO ANTÃO: Próximo do cemitério Lombo
Baboso, fl. & fro 18-Ill-1956, iIl.O 6940 (CECV;
LISe).

SANTIAGO: Praia de S. Martinho Pequeno,
fl. & fro 1-XII-1955, n." 5812 (CECV; COl; LISC;
MO).
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beira de Águas Verdes, alt, 90:m, fl. & fro 2-XII­

-1955, n.O 5830 (CECV; LISC).

NOG UElRA, Isabel � Plantas co'lhida,s em, Cabo Verde - VI. Spermætophyta (NyctagüD.aceae-CalSuarina{!æ.e)

MAIO: Pedro Vaz, f,l. ,& fro 17-V-1956, n.O 7438

(CECV; LISC).

Erva vivaz, ou subarbustiva, dos terrenos

incultos e dos lugares áridos e pedregosos.
Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Boavista,

Santiago e Maio. Nativa da Índia, frequente nas

regiões tropícaís e subtropícaâs do Velho Mundo.

Phyllanthus niruri L., Sp. Pl.: 981 (1753).

SANTO ANTÃO: Ribeira dia Cruz, iiI. 9-1II-1956,
n." 6864 (CECV; LISC) ; Lajeado, fI. & fro 5-IV­

-1956, n.v 7823 (LISC).
SANTlAOO: Posto Agrícola da Trindade, fl. &

fro 23-XI-1955, n,> 5639 (CECV; COI; LISC).

Erva anual, invasora dios terrenos cultévados.
Santo Antão, S. Vicente, Sal e Santiago. Na­

tiva da Índia, largamente espalhada pelas regiões
tropicais.

«Trevina-macho» .

Phyllanthus rotundifolius Klein ex Willd., Sp. Pl.

4: 584 (1805).

SANTIAGO: A 5.9 km do Posto da Trindade,
próximo da Mitra, fl. & fro 23-XI-1955, n.O 5613

(CECV; COI; LISC; MO); próximo de Praia de

Baixo, fl. & fro 28-XI-1955, n." 5725 (LISC).

Erva anual dos Lugares íncuítos e cultivadas,
encontrando-se também nas dunas maritimas.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Sal, Fogo
e Santiago. Frequente na Mrica tropical ociden­

tal. Também na Arabia e ÏIIldia.

Phyllanthus sp.

BRAVA: De Nova Sintra pam. Vinagre, pró­
ximo da fonte de águas carbonatadas, st. 6-II­

-1956, n.s 6555 (CECV; LISC).

Brava.

«Azedinha-de-caehorro».
Maœríaë muito déficiente, não permitindo uma

determínação segurá,

Jatropha eurcas L., Sp. Pl.: 1006 (1753).

SANTlAGÓ: Entre a Praia e o Tarrafal, junto
ao cruzamento para Proia Baixo, alt. 185 m, fro

26-XI-1955, n." 5720 (LISC); Cidade Velha, Ri-
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Arbusto ou pequena árvore, nas encostas

escarpadas.
Santo Antão, S. Vicente, Santa Luzia, S. Nico­

lau, Sal e Santiago. Orígináría da América, fre­

quente nas regiões tropicais.
«Purga» ou «Purgueira».
Planta oleaginosa, cuëtívada no arquipélago

e que se encontra perfeitamente adaptada aos

rigores do clima.

Jatropha gossypüolia L., Sp. Pl.: 1006 (1753).

SANTO ANTÃO: Ribeira del Tarrafal, fl. & fro

4-IV-1961, 0..0 9275 (LISe).
S. VICENTE: Da Ribeira de Mato Inglês para

o Mindelo, fI. & fro 19-II-1956, n." 6668 (CECV;
LISC).

SANTIAGO: Junto à lagoa de Pedra Badejo,
próximo Ida povoação, na Achada da Igreja, fl.
& fro 5-XII-1955 n.v 5844* (OECV; COI; LISC;
MO).

Arbusto, Illas bermas das estradas e no leito
seco dias ribeâras,

Santo Antão, S. Vicente e Santiago; Originá­
ria da América do Sul, naturaldzada nas regiões
tropicais,

«Chagas-velhas» e «Purgueíra-da-guiné»,

Jatropha multüida L., Sp. Pl.: 1006 (1753).

S.ANTIAGO: De órgãos para Santa Catarina,
ponte de ferro dos órgãos, 28-XII-1955, n.s 6114

(CECV; COI; LISC).

Arbusto ornamental, cultivado InO arquipé­
lago.

Fogo e Santiago. Originária da América, lar­

gamente cultivada como planta ornamental.

Manihot esculenta Crantz, Inst. Rei Herb. 1: 167
(1766).

SANTO ANTÃO: Povoação da Ribeira da Cruz,
fL 9-ill-1956, n.s 6858 (CECV; LISC); ibid., st.

9-1II-1956, n." 6862 (LISC); dbid., st. 9-II1-1956,
n." 6867 (LISC).

GarCÍla £kl Orta, se«. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 85-98



Ricinus communis L., Sp. Pl.: 1007 (1753).

NOG VElRA,
.

Isabel;__, Plantas colhidas em Cabo Verdie - VI. . Spermatophyta (Nyctagãnaceae-Caeuarânaceae.)

FOGo: Base dto Monte Dízimo, fl. & fro 10-1-

-1956, n." 6228 (CECV; LISC).
SANTIAGO: Portal, fL 15-XII-1955, n." 5977

(CECV; LISC); entr:� Achada dos Leitões e

Santa Catarina, st. 30-XII-1955, n.v 6146 (CEC'V;
LISC).

Planta arbustiva, de raízes tuberosas muito

farinhosas, junto das habitações.
Santo Antão, Fogo, Brava e Santiago. Origi­

nária, provavelmente, do México, da América

Central e do Brasil. Cuètívada em todos os países
tropicais pelas SU/as raízes, de grande importân­
cia para a alimentação ,imdigeina.

«Mandioca - borracha», «Mandioca - branca»,
«Mandioca - brasil», «Mandioca - olho - brancos e

«Mandioca-pau-de-term».

Várias variedades e formas têm sido assinala­

das baseadas príncípalmente na altura e ramifi­

cação dos caules, cor dos cames e folhas jovens e

propriedades dos tubérculos (variedades doces

comestíveis mesmo cruas e variedades amargas
comestíveis somente depois de cozinhadas).

Manihot glaziovü Mull. Arg. in Mart. FI. Brasil,
11,2: 446 (1874).

SANTIAGO: Posto Experimental da Trindade,
fro 10-XII-1955, n.v 5914 (CECV; COI; LISC).

Pequena árvore de 5-6 m de altura. Cultivada.

Santo Antão e Santiago, Originária do Brasil.

Cultivada como árvore de s'Ombra, rústica e resís­

tente à secura.

«Borracheira» .

Manihot sp.

SANTIAGO: Leito da ribeira Jaracunda, pró­
ximo de Pedra Badejo, alt. 15 m, st. 5-XII-1955,
n, ° 5850 (CECV; LISC).

Árvore cultivada.

«Mandioca», var. cult. «Oaianinha».

Esta variedade dístíngue-se por ter raízes

mais curtas e mais horízontaía: produz mais de­

pressa. Os lavradores Iocais informaram que esta

var. acama muito facilmente, geraâmente não está

mais de dois anos na term e dá boa massa,
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SANTO ANTÃO: S. loc., fl. & fro 19-III-1956,
n.? 6948 (CECV; LISC).

SANTA LUZIA: S. loc., fl. 14-IV-1956, n." 7194

(CECV; LISC).
Foco: Monte Cruz, fil. & fro 16-1-1956, n." 6359

(CECV; LISC).
SANTIAGO: Ribeira de Praia Formosa, alit.

30 m, fro 29-XI-1955, '11.0 5791 (OECV; LISC).

Planta anuaâ ou subarbustiva, cultivada nos

campos, por vezes subespontânea.
Santo Antão, S. Vicente, Santa Luzia, S. Nico­

lau, Fogo e Santiago. Onígínáría das regiões tro­

picais, introduzida na Europa e na região maca­

ronésíca.

«Bafareira», «Djaqui-djaqui», «Jagui-jagui»,
«Rícino» e «Rícino-vermelho».

Daleehampía scandens L., Sp. Pl.: 1054 (1753).

SANTO ANTÃO: Monte Morro, fl. & fro 2-III­

-1956, n.s 6812 (CECV; LISC); Monte Trigo,
n, 22-II1-1956, n." 6959 (OEGV; L1SC); Ribeira
de Riba. de Tarrafal Monte Trigo, fl. & fr. 5-IV­

-1961, n." 9307 (CECV; LISC).
S. NICOLAU: Fundo da Ribeira de Uri, fro

19-IV-1956, n.v 7253 (OECV; COI; LISC; MO).
SANTIAGO: Vale da Ribeira de S. Francisco,

fI. & fro 30-XI-1955, n.s 5792 (CECV; LISC; MO).

Erva vivaz, prostrada, dos lugares áridos e

pedregosos.
Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Santiago

e Maio. Espalhada por quase toda a Africa e

Arábia.
Este taxon ainda não tinha sido referido para

a ilha de Santo Antão.

URTICACEAE

Parietaria punctata Willd., Sp. Pl. 4, 2: 953
(1806) .

SANTO ANTÃO: Eito, fl. & fro 27-1II-1956,
n.s 6996 (CECV; LISC).

Erva vivaz, nas paredes húmidas e lugares
sombrios.

Santo Antão, também na Europa e região
macaronésica.

«Alfava» e «Farrapa».
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Embora Eriksson (O.), Hansen (A.) & Sunding
(P.), in Flora Maca;ran;é�ica (1974), «Chek list
of vascular plants», não mencionem esta espécie
para o arquipélago de Cabo Verde, podemos con­

firmar a sua existência na ilha de Santo Antão.
Chevalier (1935) já a tinha indicado para esta

ilha, mas identificando o material como perten­
cente a P. judaica L. f.

Forsskaolea pocridifolia Webb. in Hook. Niger
FI.: 179 (1849).

SANTO ANTÃO: Chã de Arroz, ·fl. & fro 10-IV­

-1956, n,> 7181 (CECV; LISC); Ribeira de Riba

de 'I'arrafal Monte Trigo, fl. & fro 5-IV-1961,
n.s 9302 (LISC).

S. VICENTE: Assomada da Baleia, fl. & fro

19-II-1956, n.s 6686 (OECV; LISC).
S. NICOLAU: Ribeira Brava, fl. & fro 22-IV­

-1956, n.s 72771 (CECV; COI; LISC).
BRAVA: De Nova Sintra para Vinagre, fl. &

fro 6-II-1956, n,> 6554 (CEOV; LISC).
Floco: De S. Filipe para Cova Figueira, base

do Monte Dízimo, fl. & fro 10-1-1956, n.v 6239

(OECV; LISO); Monte Cruz, fl. & fro 16-1-1956,
n.s 6362 (OECV; LISC).

:SANTrAGO: No cimo do Monte Vaca, a 436 m

de alt., n, & fro 29-XI-1955, n,> 5763 (CEOV;
LISC); Tarrafal, Trás-os-Montes, Monte da

Furna, fl. & fro 13-XII-1955, n.O 5937 (OECV;
COI; LISO; MO); Monte do Pico da Antónia,
fl. & fro 31-XII-1955, n.O 6177 (CECV; LISC).

MAIo: Lagoa, fl. & fro 16-V-1956, n.s 7436

(CECV; LLSC).

Erva vivaz dos rochedos húmidos e das en­

costas ventosas, secas e escarpadas. Frequente
em quase todas as ilhas do arquipélago. Endé­
mica.

«Língua-de-vaca-branca», «Ortiga», «Rafa­

saia», «Rafa-saia», «Rapa-saia» e «Rapo-saia».
Em relação ao material observado julgamos

não haver razão para considerar a var. micro­

phylla ISmith, que classificamos de simples forma

ecológica.

MORACEAE

Ficus benjamina L. Mant.: 129 (1767).

S. V:rCENTE: De Ribeira de Mato Inglês para
o Mindelo, n. & fro 19-II-1956, n.s 6678 (CECV;
LISO).
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SANTIAGO: Praia, Herdade da Caiada fl. & fro

1-XII-1955, n.s 5814 (OECV; COI; LISC; MO).

Árvore de 15 m de altura, com algumas raízes

aéreas, cultivada no arquipélago.
S. Vicente e Santiago. Nativa da ÁSia tropical

e Malásia.

«Figueira-brava-da-índia» e «Figueira-de-goa».

Ficus capensís Thunb., Diss. Fic.: 13 (1786).

SANTO ANTÃO: Próximo da Fonte Cabouco
Bafureira, fro 8-II1-19'56, n.s 6851 (CECV; LISC) ;
de Porto Novo para Ribeira dos Bodes, fro 2-III­

-1956, n.s 6788 (CECV; LISC).
S. NICOLAU: Entre José Alexandre e Urzulei­

ros, Ribeira de Palhal, fro 17-IV-1956, n.s 7240

(OEOV; LISC).
FOGO: Ribeira de S. Jorge, fro 18-1-1956,

n. ° 6388 (CECV; LISe); de Relva para Mostei­

ros, st. 26-1-1956, n.s 6433 (CECV; LISe).
SANTIA:GO: 1.2 km depois de Achada-Lon­

gueira, na estrada Tarrafal Guindão; fro 17-XII­

-1955, n.s 5990 (CEOV; COI; LISC); Ribeira de

Mosquito, a cerca de 12 km de Santa Oatarina,
fl. & fro 29-XII-1955, n.s 6135 (CECV; LISC);
entre a Praia e Mosquito da Horta, fro 23-III­

-1961, n.s 9230 (LISO) e 9232 (CECV; COI;
LISO).

Árvore até 10 m, junto das linhas de água e

locais húmidos.

Santo Antão, S. Nicolau, Fogo e Santiago.
Frequente na África tropical e do Sul.

«Figueira», «Figueira - branca», «Figueira -

-brava», «Figueira-preta», e «Figueira-rama».
Os frutos desta planta são comestíveis e a fo­

lhagem é utilizada na alimentação dos animais.

Ficus gnaphalocarpa (Miq.) Steud. ex A. Rich.
Tent. FI. Abyss. 2: 270 (1847-1851).

FOGO: Entre Caio, Achada Mentirosa e Ri­
beira Grande, st. 11-1-1956, n." 6292 (OECV;
LISC).

SANTIAGO: Praia, Herdade da Caiada, st.

1-XII-1955, n.s 5815 (CECV; COI; LlSC) ; s.loc.,
fro 22-II1-1961, n.v 9226 (CEOV; LISC).

MAIo: Lagoa, fro 16-V-1956, n.s 7434 (CECV;
LISC).

Garcia de Orta, se« Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 85-98



«Borracha» e «Lembe-Iembe».
A seiva desta planta é leitosa e pegajosa,

servindo para fazer cola.

NOGUEIRA, lsabel- Plantas colhidas em Cabo Verde - VI. Spermætophy.ta (Nyctagãnaceae-Oasuarínaeeae)

Santo Antão, Sal, Boavista, Fogo, Santiago
e Maio. Disseminada pelas regiões secas da ,Mrica

tropical.
«Figueira - branca», «Figueira - brava», «Fi­

gueira-brava-branca» e «Figueira-rama».

Ficus religiosa L., Sp. Pl.: 1059 (1753).

SANTIAGO: Posto Experimental da Trindade,
st. 10-XII-1955, n.v 5912 (CECV; LISC).

Árvore de 15-18 m de altura, cultivada.

Santiago. Nativa da .ÁSia tropical.
O exemplar é bastante deficiente, mas deve

corresponder a esta espécie.

Ficus vogelli (Miq.) Miq. in Ann. Mus. Lugi-Bat.
3: 288 (1867).

SANTO ANTÃO: Nas margens da ribeira das

Fontainhas, st. 5-IV-1956, n.s 7132 (OE'CV;
LISC); Porto Novo, Mesa, fl. & fro 27-IV-1961,
n." 9383 (LISO).

BRAVA: De Baleia para Nova Sintra, 5-1I­

-1956, n.s 65271 (OECV; LISC).

Árvore de 8-12 m de altura, usada na arbori­

zação das avenidas.

Santo Antão, Brava e Santiago. Frequente na

África tropical ocidental, do Senegal aos Cama­

rões, S. Tomé e Príncipe e Zâmbia.
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Ficus sp.

SANTIAGO: De Santa Catarina para Ribeira
da Barca, entre Monte Felicote e a Ribeira de

Águas Podres, fro 20-XII-1955, n.s 6030 (CECV;
LISe).

Árvore de 6-7 m de altura, cultivada.
«Lemba-lemba».

Artocarpus Integrlfolía L. f., Suppl.: 412 (1781).

SANTIAGO: Estação Experimental da Trindade,
st. 10-XII-1955, n.v 5920 (CECV; LISe).

Árvore de 6-7 m, cultivada.

Santiago. Nativa da ÁSia tropical e Malásia.

«Jaqueira».

CASUARINACEAE

Casuarina equisitüolia L., Amoen. Acad. 4: 193
(1759) .

S. VWENTE: De Ribeira de Mato Inglês para
o Mindelo, fro 19-1I-1956, n.s 6677 «ræcv, LISe).

Árvore cultivada.
Santo Antão, S. Vicente, Sal e Santiago. Na­

tiva da Austrália.
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Euphorbiae succulentae Angolenses: VI

L.C.LEACH
National Herbarium, Saltsbury, Rhodesia

(Received the 18-VIII-1976J

Descreve-se a nova espécie Euphorbia [aucicolcu e a nova subespécie arborea
de E. atrocarmesVna, e confirma-se que g. dti'8petr8a ocorre no sopé da serra da

Chela, alargando-se assim consiJdieravelmente a sua ã.vea de dístrtbuíção.

Euphorbia îaucæoëa: sp, nov. and E. at'rocarNnesma subsp, œrborea, subsp.
nov. are descríbed, and the occurrence of E. dispersa at the foot of the Ohela

escarpment is confirmed, thus extending considerably its known distribution

range.

1. Euphorbia faucicola Leach, sp. nov.-TAB. I-II.

Euphorrbia 3422 - E. J. Mendes [Bot.
Journey Bíé-Cuando-Oubango, An­

gola, 1959-60] in Compt. Rend.
4" Réun. Plén. A. E. T. F. A. T.: t. 7

(1961).

E. seretii, De' Wild. affinis sed ramis sae­

pissime 3-4-alatis, constrictionibus longis angus­
tatis destitutis, spinis longioribus validioribus,
florescentia posteríore, cymis singularibus pau­
cissimis, cyathio medio masculo decíduo, florum

masculorum filamentis brevissimus differt.

Typus: Angola, Bíé-Cuando-Cubango, Menon­

gue, Cuchí, Cáquima, alt. c. 1470 m, Mendes 3422

(BM; LISC, holo.; LUAI).

Frutex succulentus spinosus laticiferus can­

delabriformis, usque ad 3.7 mm altus, basirami­
fer vel arboreus, tum trunco brevi vel usque ad
1.8 m alto instructus. Rami plerumque simplices
vel raro parce ramosi, arcuato-ascendentes vel

arcuato-erecti, 3-4-alati (raro 5-6), in segmentis
ovatis, subcírcularíbus ellipticis vel plus minusve

triangularibus varie constricti; alae usque ad

3.5 cm latae, margine corneo, continuo, crenate,

GarC'Ïla de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3. (2), 1977, 99-102

brunneo mox nigrescenti suberoso, spinis binis,
divergentibus, patentis, usque ad 16 mm longis
armato. Folia fere statim caduca, carnosa,

ovata, acuta, supra viridia rubromarginata, sub­

tus castanea, spinulis carnosís rubris in lateri­

bus basi instructa; spinulae mox nigrescens su­

berosaeque, ex folii cicatrice vix distinguibili
sursum abeuntes et demum inusitate remotius­
culae erunt. Inflorescentia cymis pedunculatis
axillaribus singularibus, cyathiis 3, vertícaliter

dispositis, cyathio initio medio masculo deciduo

cyathiisque lateralibus bísexualibus: peduncu­
lus scabrídulus, bibracteatus, usque ad 7 mm

longus, 5 mm crassus, bracteis searíosis, subqua­
dratis, obtusis, c. 5 mmX5 mm; cymarum rami

pedunculo similes sed minores, bracteis subqua­
dratis c. 6 mm latis, 5 mm longis, obtusis, minute
denticulatis. CyathiJum biseæuaie, scabridulum

crateriforme, c. 7.5 mm diam. glandulis inclusis,
c. 5.5 mm longum; gland:uilae 5, patentes, plus
minusve transverse ellipticae, integrae, flaves­

centes, laeves, usque ad 4mmX2mm; lobi 5, sub­

quadrati, fimbriati, c. 2 mm longi, extus obtuse
leviter carínata, aliquanto carnosí, pusticulati vel
interdum leviter scabridulí, lutescens brunneo

suffusi, intus laevi. Flores masculi c. 45, 5-fas­

ciculati, bracteis fascicularibus laciniatis, fila­

mentosí-fimbriatis, bracteolis numerosis filamen-
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epidermis of the Angolan plants is less bluish in
colour, with the epidermal cells smaller and less

regular in both shape and size, with the cell walls
less distinct and half cells frequently present.

The flowering times of these two species in
cultivation under identical conditions and over a

number of years differ by 1-2 months, with that
of the earlier flowering E. 8eretii much extended
and often continuing beyond that of its relative.
It. ,is also noteworthy that of two plants growing
within a few feet of each other in the open in

my garden, E. ser8if:ÎIi produces masses of flowers
which are visited by large numbers of insect pol­
linators oif all kinds, and sets fruit every year,
while the nearby specimen of E. fwucicol:a has
never flowered. However, another plant of this
latter species, growing in partial shade, flowers

very sparingly every year, appears to be visited

solely by small numbers of small black ants and

very rarely sets fruit.

Although the few cymes reaching maturity
have all been solitary it should be noted that they
develop from flowering eyes which initially bear

up to three horizontally arranged apparent buds,
of which the two outer remain small, soon become

pinkish and then abort. Owing to the necessity
of obtaining fresh flowering material it has been

impracticable to investigate the precise nature
of these lateral buds; however, when flowering
takes place, the central bud soon becomes turgid
and green, rapidly changes to yellowish and de­

velops, albeit rather rarely, a normal pedunculate
cyme of three cyathia.

The affinity with E. sereiii is evidenced by
the overall similarity of their facies and par­
ticularly their spinescence, their asperate pedun­
cles and cyme branches, and perhaps most signifi­
cantly, in the rapid development, when nearing
maturity, of a relatively deeply lobed capsule
from the subspherícal or more or less obovoid de­

veloping ovary. Some of these characters, no­

tably in the ontogeny of the spinescence and mar­

gin, are to be found in other apparently rather
less closely related species, such as E. airocar­
mesma Leach, E. oænmellii Leach and E. dekin­
cM:ii Pax, while in spinescence and particularly in
the development of a deeply lobed capsule, there

appears perhaps to be a connection with E. fartis­
sima Leach (possibly also a relict species), which

gives rise to' some most interesting speculations
regar.ding their possible evolutionary relationship.

Plant: a spiny, succulent, laticiferous, cande­
labriform shrub, usually 1-1.5 m, occasionally up
to 3.7 m high, usually acaulescent branching from

LEACH, L. C. - Euphorbiae succulerdae Ançolense«: VI

tosi-fimbriatis pedicellis immixti; pedticelli c.

4 mm longi; f�"lamernta breves, plerumque tantum
c. 0.5 mm longa. Flos jemineus ovario obovato

perbrevíter stipitato, perianthio crenato-dentato

insidenti; oindum. obturamento cuculliformi sub­
tiliter denticulato suspensum; styli crassi, basi
in conum crassum breviter connati, partibus li­

bris c. 1.5 mm longis, patulis reflexisque, ab imo
ad summum sensim decrescentibus, apice brevi­
ter bilobatís. Cmp'8tUila 3-10bata, usque ad 12 mm

diam., 7 mm alta, pedícello c. 4 mm longo perbre­
viter ex involucro exserta, perianthio c. 5-6 mm

diam.; irregulariter 3-10bato-dentato. S e m e n

subglobosum, leviter lateraliter compressum, c.

3 mm longum, nebuloso-brunneseens.

Angola. Bié-Cuando-Cubango Distr., Menon­

gue, Câquima, Cuchi Riv., rocky gorge ± 8 km N

of Cuchi, ± 1470 m alt., fro 3-IV-1960, Mendes

3422 (BM; LISC, holo.; LUAI)., ibid. st. 10-VIII­

-1967, Leach .& O(JjniflJ().�l 13849 (BM; BR; K;
LISe; PRE; SRGH), idem, Hort. Leach. Green­

dale, fl. & fr., l8-XII-1973 (SRGH) /
22-1-1975

(K).

Among several apparently vicariant, mostly
relict species E. !(/Ju;cicola appears to be most clo­

sely related to E. seretii and similarly comprises
a small, apparently relict population occupying
a fire protected habitat on almost bare rock

cliffs and steep sides of a river gorge. Notable

amongst the sparse associated vegetation at the

type locality above rapids of the Cuchi River,
are Aloo meta"llioa Engler & Gilg (for which this

is probably also the type locality), Myrotham'fIIUS
flabeZlifdM!uJs Welw., Strobilanthops.is linifoZia (T.
Anders. ex C. B. Cl.) Milne-Redh. as well as a slen­
der stemmed Xeruphyta sp. and several ferns,
including SelœgimeNxl; dregei (C. Presl) Hieron.,
Anemia angolervsis Alston and OheUanthes inae­

qualis (Kze.) MeU.

The new species differs from its relative in

its predominantly 3-4-winged branches and the

absence of long narrow constrictions between the

segments while the horny margins are armed

with longer, stronger spines and the relatively
wide spacing between the leaf-scar and the asso­

ciated prickles is quite unusual; however, the

most divergent characters lie in the more con­

ventional cymes of E. faJ/.Wwola} in which the de­

ciduous central cyathium is male, with bisexual

laterals, while the filaments of the male flowers

are very much shorter than those of its relative;
finally the latex lacks the distinctly tobacco­

likescent possessed by that of E. seretii and the

100 Garcia âe Orta, Bér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 99-102
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the base or occasionally somewhat tree-like, then

with a stout, gnarled trunk up to 1.8 m high
(usually much less), latex plentiful but not very

pungent. Branchee usually simple, only occa­

sionally and very 'sparingly rebranched, arcuate­

ascending, usually becoming erect, 3-4 (very rare­

ly 5-6) -wínged, variably constricted into segments,
with the segments mostly subcircular, sometimes
more or less ovate, elliptic, oblong, or rarely, ta­

pering to almost triangular; wings usually
rather thin, up to 3.5 cm wide, with a continuous,
crenate or sometimes more or less even, horny
margin which is usually considerably broadened

immediately above the spine pairs, initially
brown, soon deteriorating becoming blackish and

corky; spines. in divergent, spreading pairs at

the a-pex of the crenatíons, up to 16 mm long,
longest at the widest part of the wings. Leaves

almost immediately caducous, fleshy, ovate acute,
green and red-margined above, chestnut coloured

or suffused beneath, initially provided on each

side at the base with a pair of bright red, spread­
ing, fleshy prickles which soon deteriorate,

becoming mere blackish protuberances which

eventually become unusually widely separated
from and positioned well above the then virtually
indiscernible leaf-scar. 11'11florrescence axillary, cy­

mose, with single, pedunculate cymes of three ver­

tically arranged eyathia, with the initial central

cyathium male deciduous and the laterals bisexual;
the single cymes develop from the central of three

horizontally arranged buds in the flowering eye,

the two outer of which remain small, soon change
colour, becoming red and then aborting, while the

central becomes green and turgid. Peduncle bi­

bracteate, scabridulous, up to 7 mm long, enlarg­
ing towards the apex, somewhat compressed,
up to 5 mm in its greater diam.; bracts scarious,
subquadrate, obtuse, ± 5 mmX5 mm, probably
caduceus: cume branches similar to the pedun­
cle but smaller; brads subquadrate, obtuse, mi­

nutely denticulate, ± 6 mm wide, 5 mm long.
Biseæual cryathiwm cup-shaped, ± 7.5 mm diam.

including the glands, ± 5.5 mm deep, scabridulous

outside, greenish towards the base, becoming
yellowish above, smooth within; glatnils 5, spread­
ing, more or less transversely elliptic, entire, up
to 4 mmX2 mm, smooth, dull yellow; lobes 5,

subquadrate, fimbriate-toothed, ± 2 mm long, so­

mewhat fleshy, outside slightly pusticulate or

sometimes scabrídulous, lightly obtusely keeled,
smooth within. Male flowers ± 45, arranged in

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 99-102

5 fascicles each internally subtended by a laci­

niate, rfilamentously fimbriate bract, with numer­

ous filamentously divided bracteoles intermixed
with the pedícels: pedícëls pale yellow green,
± 4 mm long; f�laments similar but only
-t- 0.5 mm long; œnther« pale creamy yellow.
Femaie florwer: ovarium obovate, very shortly
stípítate, seated on a rudimentary, crenate toothed

perianth; ovule suspended beneath a small hood­

like, finely denticulate obturator; styles stout,
united at the base into a stout cone, with the
free portions -+- 1.5 mm long, spreading reflexed,
tapering to the shortly bilobed apex. Carpsule
initially subglobose or obovoid, finally becoming
relatively deeply 3-lobed, up to 12 mm diam.,
7 mm high, very shortly erectly exserted from
the involucre on a stout pedicel ± 4 mm long,
with an irregularly 3-lobed, irregularly toothed

perianth 5-6 mm diam. Seed subglobose, slightly
laterally compressed, ± 3 mm long, olive brown
clouded with a patchy, somewhat crystalline,
cream coloured coating; suture pale brown
with a dark brown line each side and a slight
point at the hilum end.

2. Euphorbia atrocarmesina Leach subsp. arbo­
rea Leach, subsp. nov., a subspecie typica
habitu semper arborea differens.

Typus: Angola, Cuanza SuI, inter Alto Hama
et Santa Comba, Leach & Cannell 13 997 (LISC,
holo.: SRGH).

Plants growing on granite hills some 60 km
north of Alto Hama were originally considered

probably to belong in E. dispersa [Leach in
Garcia; de Orta, Sér. Bot., 2 (1), 1974, 49].
However, when a plant flowered in cultivation
it at once became evident that except in its

caulescent habit it was identical with typical
specimens of E. atrocarmesina, which appears
to belong in the same broad relationship as

E. dispersa.
The specimens seen at the type locality were

mostly rather small, up to ± 1.5 m high, with
a short stout trunk. However, higher up on the

surrounding hills, taller plants were by no means

uncommon. No acaulescent plants comparable
with those of typical E

.. oirocarmesina were seen

in this area; it seems, therefore, that subspecies
rank is most 'appropriate for the reflection of
the taxonomic situation.
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3. Euphorbia dispersa Leach in Garcia de Orta,
Sér. Bot. 2: 48-49, t. 10-11 (1974).

tion with large numbers of Aloe scorpiouies
Leach, on rock slopes in open woodland.

When initially describing this species it was

suggested that plants growing near Vila Arriaga
at the foot of the Serra da Chela escarpment
probably belonged here.

A specimen in cultivation has now flowered
and enables this tentative identification to be

confirmed and the known range of distribution

of the species considerably extended.
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Euphorbia faucicola Leach, sp. nov.

A & B -Plants at fue type Iocalíty, on diffs of rocky gorge, Cuchi River;
C & D: la - S tiJpules initially adjacent to leaf, lb - eventually becoming
distant, 2 � three unequal buds, the laterals soon abortive. (Photos L. C.

Leach, except B, by E. J. Mendes)

Garda de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 99-102
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TAB. II LEACH, L. C. - Euphorbiae succulentae Angolenses: VI

A-E: Euphorbia faucicola Leach, sp. nov.

A - Ear-ly stage of flowering, with exserted male flowers ; B - Later stage, with ovaries partly
exserted: G & D - Sphaerical young capsules rap idly becoming lobed towards maturity; E - Epi­
dermis (c. x125). All from Leœch &; OanneDl 13849, Hart. Leach., 1974-75. (Photos L. G. Leach)

F: Euphorbia seretii De Wild. subsp. variantissima Leach

Epidermis (c. x125). From Leach &; Williamson 13551. (Photo L. C. Leach)

Garcia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, 99-102
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MALATO-BELIZ, J. Plantas novas para a Gui­
né-Bissau - I. «Combreta­
ceae»

Garda de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977,. p. 55-62

Esta primeira contríbuâçâo refere corno novas para a

Oulné-Bíssau rus seguintes espécíee: Oombretuan- moûe

R. Br. ex G. Don, C. gTut.inosum Perl'. ex DC., C. nia­

menso Aubrév. ex Keay e C. æcardliiiJ Engl. & Dials; 'e as

subespécies: ge4tonophyUum (Díels) Okafor, binde:rwruum

(Kotschy) Okaf'or e hypopilinum (Díels ) Okafor de

C. ool"Mmum Fresen. Para cada UJnJ. destes novos compo­
nentes da flora do terrãtõrío dndícam-se 0.<;' locais de

colheíca, menciona-se 'a área de dJistI'ibuição conhecida,
referem-se as característícas do habitat e, sempre que

MALATO-BELIZ, J. Plants new to Guinea-Bis­
sau - I. «Combretaceae»

Garcia de Orta, se-. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, p. 55-62

This first contribution gives rírst notírícatíon of the

oecurence of the following species in Guinea-Bissau:

Combretum molle R. Br. ex G. Don, C. g'lutiliwsu'Yn. Perro

'ex DC., C. nioroense Aubrév. ex Keay and C. �eoardiii

Engl. & Díels': and of the subspecies gei,torvotphyllum
(Díela) Okafor, bind.eranl�m (Kotschy) Okaf'or and hypo­
pjlimum (Ddels ) Okafor of C. oollU,num F'resen. For each

of these new components of the local flona the places
where they were taken from are mentioned, as are also

the known area of dtstríbutíon, the charactertstícs of the

possível, procura dar-Sie uma ideia dûs. agrupamentos
vegetais em que cada um está integrado. O trabalho

inclui, ainda, O' desenho parcial de cada planta, mais, ou

menos completo, segundo o estado do material de que
se dispõe para o efeito.

CDU 5812.795:582.757.2(665.7)

MALATO-BELIZ, J. Plantas novas para a Gui­
né-Bissau - II. «Tiliaceae»
e «Euphorbiaceae»

Garcia ae Orta, ser. no«, Lisboa, 3 (2), 1977, p. 63-66

A presente nota - a segunda da série - refere, pela
prímeíra vez, a exístêacís-no território da Guíné-Bíseau

das espécies: Oltristiana africama DC., Grewia cilsso-vdes

Hutch. & Dalz., G. 'YnoU4s Juss., TrilU/mfetta pentandJra
A. Rich. (TiJliaoeae) ,e PhylkLnthus niruroides Müll. Arg",
Jatropha cureas L., Erythrococca anomala (Juss. lex Poír.)

Pram, Mareya miorantha (Benth.) MüH. Arg., 'I'etrorchi­

dium diidymoste;mon (BaHI.) Pax & K. Hoffm. e ETxteo�

phorbia gramdifolia. (Haw.) Croízat (Euphorbiaceae).

habitat, and whenever possible it is tried to gi'Ve an idea

of the plant communítíes where each one of them is, inte­

grated. The .palper íncíudes also a more or less complete
par-tial drawing of each plant depend:ing on the stake of

the materíæl available for the purpose.

CDU 5�.795:582.757.2(665.7)

MALATO-BELIZ, J. Plants new to Guinea-Bis­
sau - II. «Tiliaceae» and
«Euphorbiaceae»

Garcia de Orta, se-. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, p. 63-66

In this note -- the second in the ser-ies - the existence
in the territory or Guinea-Bissau of the following species
is reported for the first time: Ohristiana africana DC.,
Grewia cissoides Hutch. & Daãz., G. moUis JUS&., TT'ÏI!/;m­

fertt(/; pentandra A. Rich. (TiUaceae) and PhyllJanthus
nJiJruroides Müll. Arg., Jatropha oureas L., Erythrococoa
omomala (Juss. ex Poir.) Prain, Mareya mwrantha

(Benth.) Müll. Arg., TetroreMdÀlwln didymosltemon (Bai:Il.)
Pax & K. Hoffm. and Elaeophorb-ia granuMfoUa (Harv.)

Nela se assinala, ainda, o faJcto de os géneros Mareua

BaH!., Tertrorrehidium tPcYepp. & Endl. e Elaeo-ph.orbia. Stwpd'
serem novos para a flora local,

Oroizat (Ewphorbiaceae) . It also mentions the facit that

the genera Mareya Baíll., Tetrorchidiurn Poepp, & Elndl.

and Elaeophorbía. Stapf are new records to ,the local f�oI1a.
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CDU 582.783(665.7)

MALATO-BELIZ, J. Plantas novas para a Gui­
né-Bissau - Hl. «Vitaceae»
e «Leeaeeae»

Garda de Orta, Sér. Bot., Lisboa 3 (2), 1977, p. 67-72

Esta terceira série de notas sobr-e plantas novas, paré!

a Guiné-Bissau reúne nove 'espécies das VHacea·e e uma

das Leeaceœe não conhecidas da sUa flora. Assdnale-se

que a f'amílía das Leeaceae e os géneros Cypho�temma
(Pûanch.) Alston e Ampe�ocissu's Planch, dasl Vüaceae

são novidade para a flora do terrttórío,

CDU 582.-{83(665.7)

MALATO-BELIZ, J. Plants new to Guinea-Bis­
sau - HI. «Vrtaceae» and
«Leeaceae»

Garcia de Orta, se-. eoe., Lisboa, 3 (2), 1977, p. 67-72

This third series of notes on new plants relating to

Gulnea-Bissau brings together nine species of the' V�ta­

ceae and one of 'the Leeaceae still not known in that

country's flora, It is pointed out that the famíly of the

Leeaceae and the genera Oyplwst61nma (Planch.) Alston

and Ampewcissus Blanch. of the Vitaceae are, novelties

for the flora of that terrttory.

CDU 582(665.8) CDU 582(665.8)

ORMONDE, J. Plantas colhidas pelo Eng.·
L. A. Grandvaux Barbosa
no arquipélago de Cabo
Verde - V. «Spermatophy­
ta» (<<Rosaceae-Umbellife­

rae»)

Garda de o-eo, Sér, Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, p. 73-80

Apresenta-se uma lista de Spermatophyta (Roeaceae­
-Urnbelütferae) colhidas pelo Eng.' L. A. Grandvaux Bar­

bosa no arquipélago de Cabo Verde.

ORMONDE, J. Plants collected by Eng. L.
A. Grandvaux Barbosa in
the Cape Verde. archipela­
go - V. «Spermatophyta»
(<<Rosaceae-UmbeUiferae»)

Garcia de Orta, se-. Bot., Lísboa, 3 (2), 1977, p. 73-80

A list of Bpermatoph.utc: (Rosaceae-Urnbeíùjerae} col­

lected by Eng. L. A. Grandvaux Barbosa in Cape Verde

ísûænds is presented.

CDU 582(673) CDU 582(673)

NOGUEIRA, Isabel Aditamentos à flora de

Angola-II

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, p. 81-84

Referem-se pela primeira vez para Angola um género
e duas €Spécies Medticago polymorpha L. e M

. .sativa L.,
e alarga-se a área de dtstribuíção em Angola de outros

treze taxa de diversas ramíltas.

NOGUEIRA, Isabel Additaments to the flora
of Angola - II

Garcia de Orta, se-. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, p. 8a.-84

First notífícatíon is given of the occurr-ence in Angola
of one genus and! two species, Me'(jncago pOlymorpha L.

and M. sativa L., and the Angolan dist.rtbutíon range of

other thirteen taxa belongi:ng to different families is

enlarged.

CDU 5S2( 665.8)

NOGUEIRA, Isabel Plantas colhidas pelo Eng.'
L. A. Grandvaux Barbosa
no arquipélago de Cabo
Verde- VI. «Spermatophy­
ta» (<<Nyctaginaceae - Ca­
suarinaceae» )

Garcia de Orta, se-. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, p. 85-98

Apresenta-se urna lista del Spermatophyta (Nyctagi­
naceae-Caeuarímacecæ} colhidas pelo Eng.' L. A. Grand­

vaux Barbosa no arquipélago de Cabo Verde.

NOGUEIRA, Isabel Plants collected by Eng. L.
A. Grandvaux Barbosa in
the Cape Verde archipela­
go - VI. «Spermatophyta»
(<<Nyctaginaceae - Casuari­
naceae» )

Garcia de Orta, se-. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, p. 85-98

A list of Spermatophyta (Nyctaginaceae··Casuar'iln,a_
ceae) collected by Eng. L. A. Grandvaux Barbosa. in

C9.Jpe Verde Ialands is preseæted,

_._----� ._---.- -----------------'-------------------
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LEACH, L. C. EUfórbias suculentas ango­
lanas: VI

Gareb de orta, 8ér. Bot., LlISboa, 3 (2), 1977, p. 99-102

Descreve-se a nova espêeíe Euphorrbia fau.ClÍlCo,la e a

nova. subespécie arborea de E. atracarmesti.na, e confir­

ma-se que E. dispersa ocorre no sopé da serra dia Che1a.,
alargando-se assím consíderavelmeœts a 'sua área de diIs­

trilbu1ç40.

LEACH, L. C. Angolan succulent Eu­
phorbiae: VI

GarCÏia de Orta, 8611'. Bot., Lisboa, 3 (2), 1977, p. 99�102

EupholTbia fawcicola, sp, nov, and E. atro'Carmesina

subsp, arborea, subsp. nov. are described, and the occur­

vence of E. dilspe:rsa at the foot of the Chela escarpment
ils confMnled, thus �endlIDg conslderably its known dis­

tribution range.
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES

A Série de Botânica de Garcia de Orta publica artigos de Botânica no sentido lato

l Citologia, Anatomia, Fisiologia, Genética, Taxonomia, Ecologia, Fitogeografia, Fitopaleonto­
Iogía, etc.) e ainda artigos de Botânica fundamental e históricos ou biográficos sobre botânicos
ou colectores botânicos. Poderá, também, incluir pequenas notas botânicas, noticiário científico,
recensões ou criticas bibliográficas.

Os artigos podem ser escritos em português, inglês, francês, espanhol, italiano ou alemão,
e compreenderão os seguintes resumos: a) Um na lingua em que foram escritos os textos;
b) Outro em português; c) E ainda outro em inglês (de preferência) ou francês no caso dos

artigos escritos em lingua diferente destas.

Os originais devem ser submetidos a um dos membros do Corpo Editorial, Rosette Fer­

nandes ou E. J. Mendes, e remetidos para a seguinte morada: Centro de Botânica da J. I. C. U.,
Rua Jau 54, Lisboa-3.

Os autores devem enviar os origínaís em duplicado, dactilografados a dois espaços e de

urn só lado, em formato A4 (210mmx297mm); a primeira página deve ter o título do artigo, os

nomes dos autores (sendo desejável no máximo dois apelidos) e respectivos organismos e mora­

das; a segunda página deve repetir o título e os autores, seguindo-se-lhes os resumos, texto,
etc.; devem ainda indicar a qual dos autores (sua morada completa e telefone) deverão ser

enviadas as provas para revisão e quantas separatas extra pretendem adquirir (ver o último

parágrafo destas instruções).
As tabelas e figuras devem ser reduzidas a um número mínimo e apresentadas separada­

mente em tamanho maior, para permitir urna melhor reprodução. As legendas das tabelas e das

figuras devem ser indicadas numa folha à parte e claramente referenciadas. As tabelas e grá­
ficos devem ser traçados a preto sobre fundo branco (por exemplo a tinta-da-china negra sobre

papel vegetal), suficientemente contrastados para permitir uma boa reprodução, e as fotografias
devem ser também a preto e branco, sobre papel brilhante. Os quadros e tabelas deverão ser ela­

borados, sempre que possível, de molde a permitirem a publicação na mancha normal da revista.

Só em casos muito especiais poderão ser consideradas reproduções a cores.

1li desejável que o número de páginas de cada artigo, incluindo as gravuras e tabelas, não

exceda, em princípio, 20 páginas dactilografadas (o correspondente a cerca de 10 páginas impres­
sas). No caso de o trabalho não poder ser reduzido a este tamanho, poderá: a) Considerar-se a

sua divisão em duas ou mais partes, a publicar como se fossem artigos independentes; b) Ser

remetido para publicação noutra seriada mais adequada da Junta de Investigações Oíentífícas
do Ultramar; c) Ou, excepcionalmente, ser decídída pelo Corpo Editorial a sua publicação como

um todo em Garcia de Orta.

As referências devem ser indicadas no texto por meio do nome do autor (sem iniciais dos

prenomes, a menos que estritamente necessário para distinguir dois autores com o mesmo

apelido) e pelo ano de publicação, sendo apresentada uma lista das referências no fim do traba­

lho, por ordem alfabética e conforme as normas portuguesas em vigor (NP-405 e NP-139). Exem­

plos: a) No texto: (Vale & Cunha, 1969) ou Vale & Cunha (1969); b) Na lista bibliográfica:

(artigo) VALE, J. Cardoso do & CUNHA, A. Proença da-«Estudo

cromatográfico e químico do óleo essencial de Eucalyptus maideni

F. Muell., de Angola». Garcia de Orta, Lisboa, 17 (3), 1969,
307-314.

(livro) PEREffiA, Benjamim-Máscaras Portuguesœs. Lisboa, Junta de

Investigações do Ultramar, 1973, 158 p., 111 est., bibliogr. numerosa.

As provas devem ser corrigidas e devolvidas ao respectivo membro do Corpo Editorial o

mais rapidamente possível, Para facilitar a correcção das provas, será enviado aos autores um

texto-exemplo com os vários sinais usados pelos revisores.

No caso de um só autor, este terá direito a 50 separatas gratuitas, e no caso de vários

autores estes terão em conjunto direito a 100 separatas gratuitas. Em qualquer dos casos, os

autores, ou os organismos da Junta a que estes pertençam, poderão encomendar qualquer número

de separatas extra, que lhes serão debitadas ao preço de custo.
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